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CONGRESSO

Uma delegação composta de

40 dirigentes de Cooperativas
�

e técnícos integrados ao mo

vímento seguiu ontem para a

Bahia a fim de participar do

V Congresso Brasileiro de

CO'O'perativismo.
Na ocasião, os Cooperativis­

tas de Santa Catarina re�Vin..
dicarãó maiores dísponibilída-
des de crédito c recursos pa-
ra a Assistência Técnica.

NOVOS CURSOS

/'
-',

� II

Serão iniciados amanhã nas

unidades 'do Exército sedia-

'das em Florianópolis, Joinvil·

le, Pôrto União 'e SãO' Fran­
cisco do Sul; os cursos de

semi-qualificação promovidos
pelo S:enac, em convênio com

O' Departamento Nacional de

MãO' de Obra e li ExércitO'
'

Um total de 183 soldados es­

tãO' Inscritos e, segundo fon

te do Sena, os cursos facilí­
tam O' trabalho. dos conscritos
em arranjar ocupação, tão lo­

gO' deixem as fileiras do Exér­

cito.
. Em FlorianópO'lis serão mi­

nístrados cursos de atendente

hospitalar .auxiliar de escri­

tório, barbeiro," cozínheíro e

atendente de pôsto de gasoli­
na.

D{SCruÇÕES
A Faculdade de Educação e

Ciências de Caçador, mantida

pelJl Fundação Educactonal
I (lO' Alto Vale dO' RiO' do Pei-
I xe, abriu Inscrições para a
I .

j contratação de proíessôres em

15 disciplinas especificadas. no i
1 respectivo edital de chamada II. dos interessados. I J
I O prazo de, recebimento, das /', r- �� " ,

I inscrições encerra-se no dia I j
.

1q I,de novembro. ' I
J

I
O Departamento Autônomo I

de Saúde -Públiea iniciará em

carater intensivo, em. todo o

território catarinense, a vaci­

nação em -massa da população �
compreendida no grupo etário 1

; i

VACINA EM MASSA

de 2 meses a, 6 anos" com a

Vacina Sabíri, que ímuníza
contra a lparalizía Infantil.
De .outra .parte, o 'Departa

mento Autônomo de Saúde
. ,

Pública i�l;ciO'u, _ na
.
última sexo

ta-feira, a Primeira Jornada
Catarinense ide

.
Prevenção da

Legra, com encerramento pre-, , .

visto' para amanhã.
ICM - INCIDENCIA

O Diretor de Físcalízaçãn da
Fazenda baixou ordem norma

tiva de serviçO' informando
que a· saída de trigo em grão
para moagem, destinado a es-

tabelecimento moageiro, está
sujeito ,ao recolh,imento dO'

Impôsto de Circulação de

Merc�dorias. I

I
EMPR�SA ':DITORA
O ESTADO LTOA.,

Administração, Redação e Ofi.
cinas, Rua Conselheiro Matra.
'160 - Caixa Postal, 139 _ I

. �ones' 3022 e 4�39 -- Floria.
nópolis - Santa Catarina. I
DIRETOR: José Matusalém Co­

.
m IIi - SUPERINTENDENTE:

J' Marcflio M&'l!eiro$ Filho I
I EDITOR: tuix Henrique Tan�

I credo I GE�ENTE: OSmar
An,tônio Schlindwei" - SUB· IGERENTE: Divino Mariot I
REDA fORES: Sérgio da Coso
ta Ramos, Antônio Kowàlski
Sobrinho, Sérgio Lopes,. Moa­
cir Pereira e Pedro Paulo
Machado I .'REPOfltERES:
Wilson Libório d. Medeiros e

Aldo Grangeiró I SUCURSAL
DE BLUMENAU: Rua XV de
.Novembro, 504 / REPRESEN·
ANTES: A.�. Lara Ltda. -

Avenida Beira Mar, '1,.54 -
119 andar __ Rio - A.S. L.ra
Ltda - Rua Vitória, 657 -
39 andar - São Paulo -

prO-j'pai Propaganda Representa­
ções Ltda. - Rua Coron.' Vi.
cente, 456 - 29 a,ndar - Pôr· 1
t9 Alegre e Representação
Paranaense de Veícv'os Publi·
cit�rios L�da. REPAVE - Rua
Voluntários, da Patria, 475 -
12'9 and.r _ Curitib••

. .

Florianópolis, Domingo, 19 de
1

Cavalcanti' diz que 80·
.

,-

de S. Cata,rina terá água

Em meio aos atos oficiais que
marcaram a- presença do Ministro do
Interior em Florianópolis, o Sr .

Costa Cavalcanti foi alvo de home­

nagens prestadas pelos jovens da

Capital, entre as quais se destacou

o lançamento do Hino dos Rondonis­

tas: cantado por um grupo de inte­

grantes do Projeto Rondon (última
página)

•

Hoje tem AV,aí
e 'fiJueirense'
no --:(-stFeit,g

,

Betran lança
semana
'educativa

(Página 3)(Página 10),
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o IClomen o os 'enSIVO sera

I
I

1
.�-";J" .�_ _

•

feira para São Paulo,' onde visitará
às fábricas da Volkswagen e FO'rd..

Willys, onde vai - adquirir veículos
,

para a rádio-patrulha e outros ser-

viços policiais. Manterá. contatos
com vistas ao financiamento de veí­
culos para a; SSI.

,0 Secretário da Segurança e In­

formações constituiu grupo de tra­

balho para, elaborar O' Plano de Po­
liciamento Ostensivo da Capital. Se­

gundo o coronel Peret Antunes, ó

plano atenderá permanentemente as

necessidades oriundas da segurança

pública, inclusive na época de v�

raneio. O trabalho deverá estar con-
-

cluido no dia 4 de outubro e prevê
três _ modalidade . de policiamento:
duplas de policiais a pé, motoriza­
dos e a cavalo. Por outro lado, O'

coronel Peret Antunes viaja terça-

Justiça: .

Carta será
observada·
o Secretário-Geral dO' MinistériO'

da Justiça, Sr. Raul Armando Men­

des, que 'ocupa interinamente a pas­
ta da Justiça, em face da viagem dO'

prO'fessor Alfredo Buzaid ao Líba­

nO', declarou a O ESTA,DO que '0'­
calendário eleitoral prevê eleições
de renovaçãO' de mandatos Execu­

tivos e Legislativos em 3.997 muni­

cípios brasileiros e que não há ne­

nhuma possibilidade do pleito dei·
xar de ser realizado, pO'is a Consti·
tuição prescreve a sua efetivação.
O Ministro Interino da Justiça, ins ...

tado a pronunciar--se sôbre a contro·
vertida questão da remuneração de
vereadores que àcumulam cargos pú·
blicos com seus mandatos, declarou

que "em princípio, não há cO'mo in­

terpretar de fO'rma diver.sa a rigi·
dez do texto constitucional o qual
só autoriza a remuneração aos ve­

readores de municípios com popu...

\

lação com 200 mil pessoas. O Estatu·
to dos Municípios, pO'rém, procurará
ameni.zar a rigidez constituciQnal"

afirmou (Página 5).

Executivos·
terminam
Seminário

O prof. argentino Rolf Brhul, gra­
duadO' pela Unive,rsidade de lIar

vard, conduziu -o Seminário sôbre

Análise de Problemas e Tomada de

Decisões que a Fiesc promoveu em
\

'

Gravata!. O conclave contou com a

participação de executivos das mais

destacadas emprê,sas públicas e pri·
vadas dO' _Estado (última página).
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Vasco da Gama e São Paulo
empataram ontem a noite no Ma­
racanã em OxO. em jogo valido pe­
lo returno do campeonato Nacio­
nal de Clubes.

.As autoridades militares de Salva­

dor confirmaram a morte dó ter­

rorista Carlos Lamarca, ocorrida na

localidade de Pintada, ao Sul do Es­
tado. O ex-capitão e' atual líder do
movimento subversivo do País foi

cercado e resistiu à voz de prisão,
sendo morto aO' tentar escapar. O
cêrco foi lançado há aproximada.
mente três semanas e Lamarca vi­
nha- fugindo, embora a polícia ca­

da vez mais restringisse os seus

movimentos. Autoridades paulistas
disseram ontem que com a morte

de Lamarca, o terrorismo chega ao

fim no Brasil, pois 'o ex-capitão
era o último líder subversivo vivo.

Autoridades da 6a Região Militar in­

formaram que se o corpo de Car·,·
los Lamarca não for reclamado pe­
la família êle será enterrado como;

indigente.
Ca.::-IO's Lamarca nasceu no Rio e

ia fazer 34 anos no mês que vem.

Aos 17 anos entrou para o Exerci­

to, em 1967 chegou a capitão, No
Exercito Lamarca se destacava pela

/ excelente pontaria pela qual ::oi
contratado para treinar bancarias a

se defenderem
J contra ladrões de

bancos. Em 1969 surpreendeu a to­

dos fugindo do Quartel de Quitau­
na com dois caminhões carregados
de -arrnas e munições. A partir dai

começou a caçada de Carlos Lamar­

ca, identificado como um dos líde­
res do movimento terrorista:
A foto e O' nome de: Lamarca es­

tavam em todos os cartazes ao lado
de outros terroristas procurados pe­
las autoridades. Um a um estes li­
deres foram mortos e só' Lamarca
resistia.
Nos últimos 2 anos Lamarca par-.

ticipou direta ou indiretamente de

quase todos O'S grandes
.

atentados
terroristas realizados .. Foi o respon­
'savel por muitas mortes. Esteve

cercado na região, de' 'Registro em

São Paulo, mas conseguiu fugir, a

polícia intensificava cada dia mais
a caçada ao líder subversivo.
NO' dia 6 de

'

agosto foi descober­
to um aparelho subversivo em um

apartamento mi praia de Pituba,
em Salvador, onde estava a amante
de -Lamarca, Iara; que se suicidou ao

perceber a presença da polícia, No
mesmo apartamento foi preso José
Carlos de Souza - o Rocha - e

um terceiro terrorista fugiu. Rocha
foi quem deu i;l pista a polícia de

que a ação terrorista' estava se des­
locando para a região de Gretas de

Macaubas,
.

a 800km do litoral e a

10 horas de Salvador de carro.

A polícia esteve no local e foi
recebida a balas, matando 2 sub­
versivos e ferindo um terceiro. No­
vas pistas foram surgindo dia a dia.

Sexta-feira, um lavrador avisou a

polícia, que havia dois elementos
estranhos no vilarejo de Pintada
na região de Macaubas, Duas equi­
pes de segurança foram para lá,
encontrando José Campos Barreto
- o Zequinha - líder .do movímen­

to terrorista na região e Carlos La­

marca que est�vam organizando
uma base guerrilheira na área. Os
dois estavam debaixo de uma ár­

vore, e assim que se viram, cerca­

dos começaram a atirar. Zequínha
e Lamarca morreram. no tiroteio.

O corpo de Lamarca foi levado
de Pintada para Salvador, onde foi
autopsiado. A autopsia foi feita pe­
lo médico Charles Piteli que levou

6)lOras, .e extraoficialmente as con­

clusões são de que Lamarca levou
6 tiros e teve ainda dois ferímen­
tos provocados por faca na barriga.
O laudo diz ainda que Larnarca es­

tava em estado de extrema magreza
. e tinha diversas' cicatrizes peJ o cor­

po. "_ ,

(

, ;

..

Com as dependências da Assem;.
bJéia Legislativa totalmente toma­

das; foi encerrado sexta-feira o 1

CQngresso Catarinense de Munjcí­

pios, que contou com a participação
de 157 repl'esentantes. Na oportuni­
dade, o Prefeito Ad Oliveira entre­

gou ao Governador Colombo Salles

o relatórjo da comissões' e anun­

ciou a sede do 11. Encontro: São Mi­

guel elo Oeste. (Página 3).

Congresso ,de
MuniCípiOS
chega ao fim

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-, ���Wa� q�'�d��po�� '--�-----�-----------�-��-------��h�as hMqrl�o, �E�c��: "��a����0e�a�1�dos,'�\
o condão de mover os próprios, ner- Mi.nlst'fl"l Passarinbo r�vp1fm ontem senhas e pinturas. O forte. Sfl1111 du-

VoJ�a a corrente] Depois de sumi- VO"l r111 vida" Seu acervo literál�O de- I.l1H� est.� f'm f:1Ge 3r1i:l;'lÜ....la Ih� f"�·tH- vida, são os objetos: taça:s em

� • da. <

1101'
. uns: tempos, ela está de vol- monstra o quanto, ainda, t)r.OllOrdo· rIos a adoeãn, no vestibular unifica- ll�t,·as. seios nretos e mnla,�, MU·

1"
ta com um dos nomes catarihenses nará de expressivo quallfabivarnente rlo ,.1') t";f1�f>Jl1:1 rlp �rp"otn,..í'í(\ nfl'll- lheres ' crioulas, I vasos. �U�fO,'n�ma
mais, cohecidos pejo Brasil: Llndulf pesquisador que é da Ilngúagem em_ vês do qual os alunos escolheriam místrrà .muito hem dosada, w:n
Bell, A sua opinião sôbre Dalto Reis, tôtias as suas 'variantes. '

'

�po:t,;; f'?rrelY'�i'l fl,r"teíi das Ili'OV);i� .e, no acabamento perfefto., "

"

'

há �,)guma.5 semanas, floi 'P;�cfj1hil1a. C<'m't1m';-. sendo, apesar, rl_é' l,lido, f"fi�1) ,'ip onnseenirem a da��iflf'fif'?io9 I � 'Hma' nua pedida 'para at.jJf o dia

�
E rmrisso aqui está, Sôbre i':1? dís- mnlto oitip'Hlo. Mas, ('om� ',t,�1_!i' en- ("'l""'�1',�il'lm urna". i\R"Ijm r.?\�í'lmH'e�r.J 30,'

'

, seram: slnarlo fi hll<lt{íria, s6 os me(ll.�wres rFi, fi �istema. fíf" o Pshít1::mle 'spi'

I ("j'PfJ'zHram:,mé para escrever SÔ})Tt'" nermar (,(,PU] à margem do te'irrP!l' o:nto:,do mn.' afio f.' 1I1f"io 'O'i,.l.' rínls a;pí1s 'StJPí,fCTO,

I
a 'Ofoe!!�:- (fé :U.�dq11 B�ll. �tã.O sen"lo .' elizmente a ��a o f'(,Sll�ts�a W'é11'� �'i��a o vestíbular,

-

. ''i701to' a ínsístír na repa'lO c do�n,('·'r.1'·)'.IO "''*''1 ,nOP'tl'las •. S11P."J o (lne tl'ub1l11w, (',Ol1S'ClenCla cn lca J e'L:eny v • • -
.

p�soa"� .ma�!'I, Jigaf.la.s ao ramo, -eomo
'

no homem", REABILITAÇAO �al('ame.nto "nas (medü\�Ões' 'Es�
o Doeia: 'Pfri<;lf>,s P'r'ade e o ;})rofessor "Nas tempos que cerrem. (,lHíol>I se, Ia' de . Apter...+izes Marinheiros 'que fí-

� Oelestino �aebet, o facam, pois se tflrna emttir illhr.amentro de v.a-,lOf". Entre 0S stands oue mais cha- """fl'�. �abenfllll f'no ,",o t"r�do:t, rl� obrs s

I desencumbírão melhor' da, tàf'efa. Tudo de nôvo 'que surge no e�mpo -nam a l:1l,t,e'ldio. na FAtNOO, está o de água e esgoto alí- realizadas, ..As
� 1\fas o If.ato '(j� flã,ci) entender.. não da arte tende a sofrf'r .illstam�te 'rya 'A�R()ei8r'80 Santa CAtarina de Re'3- f)bl'as resolver ...m o. problema-a eon-
t rl-'�""A,,,rH ..pt m'� o::lo !l",I)�,t� de 'po(>",i�, nor SI:'11 �M' d(:' novidade, c'rit;jf�s hilitac80, Bem montado e ressaltan- tento. m:i,,,. nara os motoristas; () pe-
• �Nj;ng].iém, poderá deixar de comer 'l .....tps�;U13S pOJ' parte d� l'PRellll1fl,l'ios do o tr�l'Rlh()' executado em sua Ofi- .... ll.P.no H'p,cho é um. suplicio. Orót':gão
� .��it!l ,��-rl:e--�IJ�ace" O1:f t�m chur:asf:O �](' im,p,T:sO�l 1f''''O seus -rl';p:conef"Hos ...�·: dml' (}rto�di0a. � 1�yY}8 oc-qmma in- res1'l�n�álfel '{'lev� tomati' a �.rli�i�tiva
i .:!lMl. �{<)m'en,tif' 111010, f.;:.to' dp, fl�,;!.o saber .I>o:r outro lado a lU\"entude,.·' na nústri.g - onde são fpbricadas ,::1<:, bo- 11.-e -reparal' o calç.amr.nto. ,:,;'I "i� '�-ue '�n"Ne bot'âniea !/bM'tence a niu:re.,...... (le ��n i.fl'P��IÍ"mo e' a",r:;;iosa i"� t,I,'I,$ ,"e �,31rniJhf.lS es:peci�is. �olÂt.(I'2. f'

I �'ilj:�iQf.t.:. ,f)�� :f': ',�a:('.;t \�(l, b'o�: OllP f6TnP.-- '10l' idéh de t"enov�'(>/ã('), tnllita's 'v;e'7.e" j dem:ili� >,l!l,:t1!a�f',lh0S necessá:"'in8 n�r.p
.. ·'batI· (') "strculent6 '·bife. 'E isto' qu.e "'ceita,! !"pm o Opv,ido dic;;cf'irnimeuto,

I
recupenú��:o, '1:U.do é fe�t.o ()hp,decP11-

)A�do'f Rell está, fa'7,endo. recit<ln,.lfl � nrf)ie,..,ão de falsos valO1'es e isto do FI mj,f1i;0i,'}l� e requint.es da mais
� 'sn!Ol nfl�(:'il\ �m êsMI1:ins 'Ou na i'elê-, "''''''l'ln:;nalr�''''l,t(.> "''' .. · ...�'1no ",1-.., f'plf,Hl'!Ol a:1To:!rV·qrln t�r;nica.
i vh;ã�o F.'i:�� 1'l�J)1Jla:rizandà a sua Ob:r"3, PO['ém� não há dÚ.vida ne:nhu:rn4l que A }:<""RASE
" SE':m ,r�lq�á-hl� rem t.t'atam'lo-"ie de Limlolf Sen, à' ,ju- Um. fclmig-o <111e est.av.a t"Hl sedio c'le

, .,Ah:ando, t:v·:nhf.m, nas arte� nll'ls. \reJl� udp 3ICN't::. em ooeio com seu en1 muH.A.s do DeüÇlh. na lí,ltm,a (1Hi:nhl.
� ..� �4lioal�iI- �otnA:' �t1jl"ri:mrliM-':i�o -(ta Galpri-a 'tur;:�asmo. BeU representa, (le fato. o nmr111 )'I <:eguintp frase ri,., )'lr'Y'l 0h..-d'Ol·

At.l1-J\CU. �t;i\ ft� vãngtlílrfla do'" �1"� i't't�io de um'] nova era na vi:da lite- de ca1'1'O oficial, indignadíssimo:
ti,t.as p_ iHi�J�,l.ua�.s 1 b:}·f'riO:-ll-"�l'd� 1<'�Ji}l .e al'tü;tica cata.l'illense.,

' , "Os g:t<lardas õe t1o�nsâto 'estào d�m·
ou� e",t::;,... mOSltrand-o. ao Br�sil e Hanaz sljm.,-..les" 1iv�e. ,�pm 'Orecon- r'ln llT111 rlllro rl,..<:r)·"'�/(,f.lrto, lm8q�nén1

.',' � ?�'$ 'l'''ó�-rif'!'I '('J\t�,rin.p'(1o:;e-s, mH� ��n- cpjt.os, commistoil um lmral' definiti- que até caro oficial êles mult.am","
'" ,

.......
'. ra,hrin� {>. :..lg'A m�i� (fYlP llTr'fl 'vo'Pln no"'�as artes. E isto, n:fi,O so- I

J
�.".",,1�Í'T.:l. 4_n hn."it'(\s :praias. eaMo c b�- 11lf':n1e flf'lo scn t::.h'.Oto inato ""fie

'«

l'i" •. ,,liJ,�J l'1i,hlllh'(>r�s'''o ,>' �lflf'j,a �el'\<âvel f' in�mirad� olle ê. tnas
" "f ,ndolf Bcll é Hm 'f'1':crit'01' (,:lh.l ,.,,01/'1 trl'lh�lhQ desinterf'''sado�,muitas

II
ti"'�"'�e cl1i�. atlla�ão, nõ munrlo da v:ezf'''i 'Pouco compet1.�1dor Que _vem
f',�iJh'rll,. l,1�l"a���411 a.s :f':rAllfp1I'llS fOllO..._ "'1,o;,lYZflnnn {'''1'\ nt�)l (la, nossa
Fç.'1f'ifn . .,.,50 aMn,lH( f"Ttl Vl'''+llde rf�' atrav(',s (la G�·!e:ria Açu-Açll. ",

�;<rt>H'';n .... llu", rnmunl('a.hilida,lf" (til'" 'O

I ;�
,. ""�1"��i',e:.r17a: itn9S ('r.�'H'" COJl�P��lIP"f"''=l

�"' t _ \ ",.,' I " ...

.-1(' n1n ......Qh<»l:tl'O llõp-jico com r::lf')l'p,�
« � t� �.,.,-t. ..;,iT1f��"la (lp ,.'Mml�l\. ,frlltn t'111iol" e

I
,,.,,,, í''fifi'mo ,f� f's!i>1ê!�ciâ de sua aJie.

I :.:;:LC-olombo- e Pratini
I ":'Iànçall'ao lDar
•
1
,
•

CORRENTE

"

,

CÂRTA-
I í

F'1tt'e O,Jtr�s coisa�, um 1ei�or; de
1\8sj,n-atul\_:t

.

jItp'ive:1. t'e'<:hlma de
I'�1lf11ns

p.mnrel!atlos da Emprêsa Auto On1-
1)1F' �f.l.� .14'<;";. T"tdáo

"

Diz êle: "porém há Um assirtlto 'que
�ostaria de challiar .. a atençij.q., "des
diretol"es d�ssa, emprês;l, e., �w.esmo

, das a.utoTi�.ades\, nois acho gu� não,
é de seus conhecimentos..� I que 'co­

ht�dores �a Auto Onibus São;... José
f':obram .g, Vf.JpJo;f.of':, isto é, o, :pr.eco
fltlf" acharen1 m-e-lho'l'. a fim� de .fad.
litart:>rn 0\ trôco (dizem :êles·,). . 'Por

O vernissage da exposição de An- e�p,m.plo·: entre Camni.n�fl e FJo�iànó­
tômo Mir, na se:xi:a-fei!I+a., foi um l10lis ce'hrn"l1 Cr$ 0,25. 6,35 e ��,té
acontecimento. 1\�I't 'pessoas -cirCula- or"'.,o.,.42� E istQ na· mesma �ptêsa,
varo ('e se acotovelavam) na Galeria 1_ f'!Q :mesmo perCll-rSOI nos mesm,as ôni­
Nossa, Senhora. do Des�o, sa,indo tmS: E tem mais, há cobr'ad�;t;.� (ille
pela porta e pelas jane'las êm dire- fHn�ac�,m coloear o nassag:e�r� nara

'Çi'31O à escadaria do Rosário, 'Onde os fera. do ôttibus" quando te��,m.am
Stones ourtiam um. som muito legal. dêsse estado de, coisa", {;j

Mir está mostrando objet·os em _

OPTANTEp X OPTADOS

lVf1R

() JOl'll'�l ('1-0 'R,O�l,�H de
-

ont�m' di·
vdfta pronunciamento do Ministro Lindo)f Bell, que boje está na 'Corrente,. Aqui, com a mulher E1ke

f

J;angada
Com distribuição de gêneros alimentícios às pessoas ca­

rentes de recurs'Ús� uma 'Prova de resi'stência e uma :preleção
ao pú.bl\co, o .atléta Cândido José dos Santos, mais, conhecido

por Bataclan, oomemora amanhã
,

Abs 73 anos de. �dade, Datadan
Primavera.

provas de

favot dos

alimentícios está. marcí'lda ./

pronunciamento
Bataclan

viagem
presente

Em ato que c.ontôu Com a presença do Ministro Pratini
de Moraes. do Governador Colombo Salles e de outras auto­

ridades, foi lanç,ado ao mar na manhã de ontem o Jangada I,
batcq pesql:1eiro constnlÍd@ pela Ebrasa para a União Brasi.
leira ,de PeSCa e Cónservas, do Rio de .Taneiro.

A solenidade realizou-se às 11 horas no pôrto de Itaji'lí
e ap6s o batismo e, hasteamento da Bandeira Nacinni'll as &11-

t,oric,ades e convidados deslocatam-se para o esti'lleiro da em­

prêsa, via}ando no próprio batC0,
O Jangada I é inteiramente· de aço" sendo construído com

licença exclusiva d,ós arquitetos t1avais inglêses Burnes Corlett
& .Partners Ltda.· e dotado de guinchos combinado, aciona-

o do "hidràul.icamente" power-btock e sonar automático, Tem
1 a mettos de compri�ento e dois metros de calado, podendo
ser utilizado para arrasto, cêrc<?" linha, lagosta e ootnbi-

nação.
,'o ;,

,

PODE PASSAR' POR ESTA PROVA·
o LitRO É
E:NGARRAFADQ
NO BRASIL •

?

A MINIATURA É
ENGARRAFADA

I ..

NA ESCpCIA

COMPARE-OS!
SÃO IDENTICOS

POR PERrOOO LIMITADO AO COMPRAR O SEU
TEACHER'S NAS BÔAS CASAS E SUPERMERCADOS
VOC'Ê. ;. RECEBERÁ JUNTAMENTE COM O LITRO
UMA,','Ml'NIATURA,OO TEACHER'S ENGARRAFADO
NAk�;e:SCOCIA�'

'

) REPRESEHT,ANTE
,., ,

...

R'EPRE'SENTAÇOES H. LINHARES

Rua ,Coos. Mafra, 21 - Fone: 4458

Floria�ópolis "'( Santa Catarin'a
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I

'

, I

!
1\0"

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J,

, . E, Ti .DO, Florianripnli«, rlnrnínan 1.

,
"

•

r
. népoíís r�presentantes .de Executivos e

-' '·Çâmaras Municipais 'de 197 mumcipios

de Santa Catarina .resolve, POl,: unanírni-
•

1
1') ..,

I
r

I, dada de seus membros. anresentar res-
,

�,�.: ! �-
.. ,.I

:;\0 ·i,ancar.a Semana F,ductltiva' do Trãnsir« em, .Santa Ca­

tarina' o- Diretor do Departamento Estadual do Trânsito', C'e).'

AlilloJ José ',R:ifthes .

'r

e,

cem
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: po r "alter Lange

o famoso líder abolicionista americano Wendell

Philips, celta vez em urna das suas viagens de trem 1'.01'
Ohio. e-icontrou-se com um, ministro protestante. que
vinha de regresso de uma reunião: O ministro era do
sul e por isso, evidentemente, hostil a Philips por causa

,C::u:" Idéias abolicionistas dêste, começou a conversa:

"O senhor é Wendell Philips. não é"? "Sim senhor. SOU

eu mesmo": "'E o senhor então que prega a libertação
, "dós negros, não é verdade"? "];!: isto exatamente:', "Mas
"

''O senhor sabe naturalmente que, os negros vivem no

'I<entuck:y, po; que não vai pregar as suas, idéias por
lá"? Por algum tempo Philips süenciou, depois disse:

"O' senhor é ministro, não é"? '� isto rrvssmo ". Bem

corno tal pretende salvar as almas do inferno. não é

verdade"? "Pretendo, sim senhor", respondeu o Minis­

tro prosseguiu então Philips com a sua lógica írnpe­
cavel: "Então porque o senhor não vai para o inferno"?

-0-0--0-

O vicio (te fumar! Em Lancashire, Inglaterra, \fID '

horuem aborrecido da vit.a, tentou. suicidar-se, Fechou
bem a po l ta E" janelas eh cosinna, abriu o bujão de gás
.e sentou-se e�pe..a.n,do,.. a morte, Mas, corno estava

"d0nlO� anoo"," €le" aborrecido, acendeu -um cigarro!
Com unr'grámJe (:�stOUlO· i:.t uusinha to,i., pa,la, o .ar .. Tam-

..._ \ I •

rjen1 elo toi, 'lll.?S C01U. h:l..Dta so, te que esc:apou 'com fe-,

��üne'í1t.oS levês! E;, co�n 'esta ':"expel;iénda" também fi­

cou 'cu.ráao d�i ll.lê:\llii1 ue,., 5�ÜCldio!
----{}-(}.--O-

-..

Um hóspede, recem-chegado PI:ocw'a a todo custo

el1t:"ctcr múa cunvel'sa�ao com a, dona de cas�, Dá

con' unI vaso e p,::"c;-tu{t8.: "E éste, Undo VE�SO en.l forma,

cj,e urn�, o que contéln, minha senhora."? Ela: "Á cinza

(lu rneU nu•. , iUU", "Uil, LJ8d.4.;'W, naü sabia que éle tinna.

1'n,01' ido. peVo mil c).escuJ.pas�', A dona: "Não há moti
\'()"-; ;-.ara isto rVrt�ll ma.rido n3.o 1l1ür,eU, Ele tern, sim

muita preguiça de procurar um c:inzeiro; são ';as cinza..'s

y_u.e ele tUlna".

,-D--O�
O hábito: Um foto:,;Ja,u ue um jornal vai à c,asa

de um mortÇ) para ti: ��r a fotografia do mesmo, Depois
de ajeitar a m�Lquina" grita: "Agora, atenção!".

-{J-(}-(}-

ViolIe a pclla. se!' gene1os.o! Há uns 80 anos pas�dos,
un1 escoe�s pübre, passando perto de sua' casa, obserc

vou unl menino em sitU8Ç5.0 perigosa dentro cl� �Im

phJ:.tH..nu e salvou-o, O pai no menino, ofereceu dinhe'i-
1'0 ao escocês o qlf.e fol lecu.sa,do. O no1(re ofereceu-se

entàl) a Cj ia.!' o lHho cio escnc8S, Em cl3'tido tej',TOC o

rapaz formou-se na St. Marys Hospital Medical School.
O seu nome é .. ,

da. penicilina,
Sil AJ,exandre Pleinlng, o ciesuobliclor

---,(;-.. 0--0- ..

O R.eitor da Universidad@ de Caslleton, Inglaterra,
qU8_ndo festejou o seu 50° aniversá-io recebeu de pre­
sente dos ;:1,h,U10S mn vidro àe bi'Uhalltina e das alunos

unUl. g8.rraJa ele água para cabelo. O interessante é qUE;

êle é cOml)letarc(jnt,e calvo!
-0-0--0-

, '

' No Mé;xicQ uma 'ciâ. ele Seguros contra acidentes
.�,. 'Ir

I
,j, ':, I

.

_ \' ." �.

�', m,al\âoü.'��C0h?ca.r nos vestiáJ:ios dós juizes de futebol

ph1:�;its,· ',nflS;' qUqis se lê o seguinte: "Antes de, botar o

,,'apito r:a-'Qota,"não esqueça ele fazer o seu Se§;lll'O ,de

',� vichi" Um 'agent€f se enc:ontra no EstáGio a sua espera,
,�, " ,,', df).:\}Hc\1c;cS ótüna.�, Pense Í1a. sua família que necessita

,�:r ;:",�uã; ';ij'llda"<
.

.'

J � ,
,l
_... .:�; -.1 I,':

"

".
� .

fi.

'hf.l,m'l1_iJiÚ:mun:\.1Ipmu}nt�1.pausa· é o ,nome de um
I, '. I

- •
•

, : ", >p:e:i1tç' qúe \d.Ve:::Q8<S .águas cl9 Ha�I,."3j, Não é' tão' difícil a

r"', 'S'u� Bt�OnWlêi:a:, divi(ÜndO, �: í�al�va em dua� Humu, dua,s
, rnllm (�. \lHl-â �paúsa! (dlf�c!l e o meu fumIgo ,lá na Ofl­

ç'itJà .�:ç,�rt8,l': cü-trJ ela;;' êle' não "é japonês"! Mas dizem

',que é�-{'nh, p0üe" Yl,mj to gost,ôso e 'procurado, Os ptsca­
d6�üs;.áa ':'z6na: "estão pr'Oéul'ando uma. '.'pf.oteç§;Q oficial"

Í.rttr.:t\ ê�(�. ale;IiJ.IJ0.:�, qüe está ral'eando milito e �eceiam
��� ,d:e�'apareça. '",

'

",' :' ,; \ J, ....:..o::"':_O--b-
, Esta' a.gorá 'é com a Pl;efêJtur:a ou +.J.lsp.elorÜJ; de

de 'T):l:Ü15.:;Lo: Aqyu.;18, plf;.ça ,c{ue' in.d!ca os' nçm?es� das

. h,l:r.s· '''Tenente ,SUveira" e "/�l'clPleste, pa{và" (pe�to do
,

ed.dréio do Tesour'ü, do Estado) a última está tndjcada,
. '.. ",,' , "I

eçp;,h ,":e,ndo 11 rua
I,Arclspreste Paiva", VC',cês nEtO acham'

G�bá �Ó:hl;��:C(Q.,' u.n\ "s" aÚ A�cipreste' Paiva ou' ÁrcÍs-
", I' I "

,'ptes:te '\l:)aiy��? .,.'

" :; , --0--0-.0,.-
r 1 �', '. • �

Em Lillla reunIão falÍ:üliax um jovem exclamou con,

vencido: "A vicia é tão sirnples, Basta a gente procuraI'
um grande prohlema ou apaixonar-se por urna mulher

bonita" Um velho senhor sorri. e responde: "Meu jo-
.

.
.

.

Yem ,amigo, basta fazer o ::,>égundo e fique ce.rto que
conseguirá os dois,' porque a pa.ixão por uma mulher

. . ,'.

bUilna é mn gtande p1oblema",

'VENDrnOR PR.ACISTA
,

Precisa-se de doiS elementos com conhecim.en·

fó da praça da Grande Florianópolis de preferê;ncia
com. cOndlJ(;}10 própria.
",' Bom .'5alá'rio e com, Garantias,
.'

".�pre�i€ti,tà,r-se ·2·�1 'fe'Ü'a diá' 20- ,ao S,l .. , F'ranci.;:;co, ,

ilb ',J{ótel: Quel·êllcia.
'

Són�e;(e �JlJr� 8 � 9 hoi·aB.

"'� ..VENDEBO'R·'VIAJAN'TE
[Pr�çj:�;�q� 1�9�' co�ll�dn�e��(� dQ Estado de San­

ta 'Cat:n·i�t'i;.l, d�, preferência com condução :própria.
Bom. Salário e. oom Garantias.

Ap1'(�.:;ellL:,l.r-�' 2<!- feira eHa 20 no Hotel Querên­
cia; <lO Sr'" '1�ranCi.'jt:Q Vaz, eIltre: 8 e 9 horas somente.

. , Prec:i8a�:s (�orn pT.'átie� d� serviços de

"\1.ui(o bom' salário, Apresenta.l·-se ao Sr.
,'az no Hotel Quçrência t.:lltre B e 9 horas
C'Cl di" 20,

escrjfóri0\
Francisco

de 2� fei-

... ,.\

o EST�DO, Flerianól;)oIís, elom.inco, 19 de setembro di 1�71 ._ ".,. o{
;:

Os ,convênios assinados. na sexta­

fein �ntre o, Govêrno do Estado e os
organi$ff105 subordinados "o Ministério

do Interior: com a pr-esença do Ministro

C;:osta Cayaf.canti,· haverão de permitir,
à administr'ação estadual empreender
tirn volume consideráve·1 de obras no

seh�r �o saneamento, a par de forne­

Cer�lh .. r.,,�ios, para p'romover o desen.

vetvimenre regional" através da or'ien­

taçií,. d, medidas urgentes nos princi­
p�is; polcs geo-econômi,cos de Santa

Cat�rin�.
� .st�rrecedor que, de uma popu­

lação de quase três milhões de habitan­

tes, apenas 420 mil são cupr idos do

abastecimento de água. O objetivo do

Govêrno Fede',..al é de, dentro dos pró.
ximos ci�,co anos" abastecer 1.335 mil

cat�rinenses por meio do serviço de

,gu�, 'atr�vés do Fundo de Financia-

'm7"nto para Água e Esgôto d� E;;;t'ado

de Santa Catarina - FAE - para o

qu�1 concorrerão r�cursos da Uniao, do

Est,ado e dos Municípios. No que diz

res�ito- ao sistema de esgôto, são bem

poucas as cidades 'catar'ir,enscs que o

possu.em em <:ondições satisfal'órias.
s"mdo as rédes. antigas e já insuficien­
tes em relação ao crescimento popula
cional dos últimos anos. Na própria Ca­

pital, o sub-distrit,o do Estreito, que

por si só 'possui uma impQ'rtância eco­

n'ômk. consideràvelmente superior à
--------�-�._--

maíoria dos municlpics do- Estado. sofre
de maneir. crucial êsse grave proble­
ma que merece das autoridades um tra­

tamento urgente e adequado sob risco
de acarretar consequências desastrosas
no' futuro que se avizinha.'

,Não resta dúvida que a �sinatura
dêsses convênios, carreando recursos

superiores à Casa dos 228 milhões ae
cruzeiros par� Santa Catarina. repre-
'senta uma conquista dos mais respe-itá-

•
I

vers tanto para o Estado como para o,

próprio Govêrno. Há bem poucos .dias
.

dizíamos em um dos nossos Editoriais

que seria necessér io um grande esfôrço
por parte do Govêrno do Estado com

vistas à /obt�nção dos recursos de inves­

timento previstos no Pro'jetq Catar inen­

se de Desenvolvimento� O� recursos

p.r.bvenient�� dos convêni"s Ilss,inad,os
ante-ontem já podem ser creditados em

favor do empenho governamental em

,Sé desincumbir condignamente do com­

promisso assumido com O povo dêst'c

Estado" Fazemos votos de que sejam
os primeiros de uma longa' série, capazes
de 'fornecer ao, Governad.or Colombo

Sall�s os meios de execução do seu pro­

grama administratiyo. De outra parte,
êste fa,to vem revig�ra,." a confiança que
desde o primeiro momento de sua indi·
c:ação pelo Presidente Médici para �u­

ceder no Executiv9 o honrado Governa­
dor Ivo Silv�ira. o Sr. Colombo Salles

rosa 0110 O

mereceu dos eatarinenses, Nos. seus Pri­

meiros seis meses de administração..
o

Governador viu-se às voltas com vári�s
problemas que imrpossib;ilitaram a exe­

cução imediata de muitas dàs medidas

preconizadas. Essas dificuldades têm
:.

sua orig�m tanto em problemas de er
dem financeira, como nos d. naturea

política, sem contar as sérias divergên­
cias surgid.as dentro do p�priC! S�r.
tariado. A. esperança dos catarínenses
é no sentido d .. qúe sejam t�d.s supe-
.r-adas para que êste Estado po5Stl �eti­
vamente redobrar os êxitos' obtidos na

sua corrida para o desenvolvimento, .,

A cada passo positivo que' d'er nessa

caminhada, esteja ,certo o Sr .. Colombo

Salles de que não lhe faltará o a'poio
dos cararinenses nl árdua, tilr,fa que
se avocou. Nos campos d� politica " da

administração, duas ativi.dad'� a��el\.
temente distintas mas' que �tão estrei

tamente interligadas, pode o Gove,rna-
dor 'conseguir' altamente,re�ultados
compensadores, pois qualidades pCssoais
não lhe faltam para �nto. � necessá·

rio que não apenas o's' homens, que o

assessoram política e administrativa,.

menter mas como o' própr'io povo dêste

Estaco, participe, com 'seu �p,oio e e

seu entusiasmo.' da dif.ícii • �igan�
missão de fazer cumprir integralment.
os objetivos' proposto$, pelo Proj'ttto Ca­

tarinense de Desenvolvimento.

•

Policarpo Quaresnla tinha idéias escrever e falar corretamente o idio­

lTllj.ito curiosas acêl'ca do id,ioma que ma que tem sido um dos laços mais
se tala e escreve 110 Brasil. E, por 'estar fortes da unidade pOlítica é espiritual
"cerw de que .a língua porLuguêsa é do nosso país, era av�nas um excêntrko,
imprestável no país", dirigiu requeri- talvez um inconseqüente. Pretendendo
memo ao Congresso, pleiteando ld que fazer-nos escapar às dificuldades, que o

de�larasse de uso o'fic.:lal e obrigatul'Ío, linguajar português opõe .a quem dese­
como língua do povo brasileiro, o tupi- je expressar-se por meio dêle, com re­

guarani. A personagem cdaua pelú lativa perfyição, impõe-nos majs penosa

gl<lnde Lima Bm;reto, romancista de tarefa - e ° faz com a naturalidade
autênticas qualidades de. artista pela dum hom�m que não desestima a pes-
forma e pelo pensamente, estava per- quisa cultural.
s uadido de que 'o. falar e 9 escrever cm

Há, porém, os Policarpos que, lon­
pOrLugues, sobretudo no campo das boas

ge de preconizarem ao labor do estudo
letras, sujeitavam os escritores à "hu·

, ,d.a- língua dos nossos ,silviculas, como
nllHwnte 'çol�ting&ncia: de ,�ofr�,r contí- '

I I .l An,ohiet� j ,dos ·nOVO$ tempos., ,ai) €;nas
. n.u�hl#l.t,e,'",c,'·el1S.,\'ljrhS asperao", fe,it, a,� ',pe-

'

-

:t '

l'eivindieam 'lJaL�ÓeS' de." 'menor" '.:esfÔrç.olos cdticos. Assim, pensàva o Policar-

po, para
r

evitar êsse c: ..!sestíl1lulo aos
� e propugnatn slmplesmente a rebe-

lião contra a gramática. Detestam a
escritores e as intermiIlá�1eis pOlemicas
emre sabédores das suWezas linguísti-,

,disciplina també�l por êsse aspecto, 'a

cas, o' razoavel seria abandonarmos o
qual, segundo Ruy Barbúsa, denuncia

Il..'iO do português, rompendo com os
sobretudo nobreza de espírito.

Ora, a gramática não é mais do
argumentos históricos que militam em

favor da :nanutenção da lingua lusa nos
qUt: um conjunto de normas de lingua·
jar ele maneira tão uniforme ,e harll')lJ·

pitpei.s oficia:is e na ,literatura do Bra-
nlca que ass,e,�E'tJl'e a exata compreensa-osU;' e I"€SLaUrannos a prática do tupi- �

guarani, com muito mais sólidas bases
entre todos os que lêem, e escreve�n;

de tradição, . ,

para serem entend.idos, - ou, como se

dirá mais atualizadamente', para uma

Mas Policarpo Quarcsma, que sabia boa
.

comunicação. Ôs gramáticos,

maneirismos de comunicaçãq falada, ou

escrita, não visam a nada mais do que E a nossa Ilha? Esta recebeu, de 'iniCio, '� escória de

orientar pelos 'padrões do usa c'onsagra- ultramar; mesmo os açotian.os é m.àdeirer.1ses que nos

do, a utilização, tão fiel quanto poosí- povoa1-am, vi:i1ham da mais baixa, categp:çia' intelectual I

vel, das leis gerais de boa linguagem., sem amparo nem recu,rsos quaisquer., racÜ 'mensurat. o -

Além do mais, literatura é,' tem-se '
grau de ':illstl'ução· das levas' que vinha,'�los"'re1atos his

dito, a arte' de es�re�er _ com arte. tÓ1'icos 'de então, Os ..nóssos p·rolegô!nen�s." culturais

E, pois, disso decorre ainda a arte do portanto, 'assentavam suas, frágéis bases .l}ÓS AçOr�s e

estilo, que implica originalidade de ex� na Madeira. ' -.

pl:essào, dentro 'do c.orreto emprêgo d4 As conquista culturais da hb.a foiam ;�ndo Obtidas"

palavra, o qual justili�� o' respeito aos,
a "s�ngue, SUOr e lágriInas''', paI' :urna;: soci�e màl for-

cânones literáriqs ,durh idioma qu� -9'Cupa, '. �,ad�, :�eT'fl ne�un1,+i, �uste�ção .o� tI).es;m� ,,�mP'dto go·,
ó' 'q'U�ll'to IUfyar '''·faI;.tf�r:..� �;:'��1hC1fia: !

e'lI r�
,

I
-' • ê� vel�alnpmtíil" 's�:m � t.l"�Ç�,O' 'es-hi:rit"1:Lak .. éramos sim, ,a

, .

\'
I o' .' J.-' � "w.,,�,�·.:f�.. tt:t�; \' ,�. ir:"'�"f I :";f 1-: <it.�-:Wl( , :. • �.� '''.' \ 'i, , . I:ri:,:(:.: \ \,' { ,S � � t '1 t, l.' \'f I 1. .

h

".' '.'
"

d'
• �, ,"1, ',' �", "";.' ,.r." "'�"uestel-:'l"O sOb"todos os ta"'�')'ec'tos ,',' '-, '\",..", .;, ,-) .1."·...

pelaS maIS usa os no �nundo. ',', ,,"
01-, ":,":, ,

'

,

Porém', o irlterc'árp.bio POlítico-soCial, aS:' inia.nentes
Policarpo Qual'esma, bom cidadão, tendências de nossà gen:te;' �1 ,ânsia ·.de· as"éénder a con.h�

cujo "triste fim" foi motivo dum dos cimentos mais ed,ificanfus, a proéess� de dep�ação c.o
ma�. a�miráveis romances brasileiros caráter coletivo, e a sua pI·ópri.a �estinação no, cenário
de há trinta anos atrás, evidentemente educacional do Estado, despertaram no. ilhéu as :vocaçÕes

,

pensou 1ÚSSO. Mas, não se interessando CultUI�a.is de que é, 'floje o' detento!, p.as�:má:i.S legitiínas
pela expansão. da li(eratura nacional em expressões.
área para além das fronteira� .do Brasil,
lançou à sua discqtíveLpl'op.oota. d� res­
tauração oficial da língua �, que An-.'

chieta, por sua vez' ordenaIÍdo-a
.

nwna
'gràmática, chamou "língua inais fala-

I

da do Brasil", do tempo da catequese.

professôres de Português, 00 que, me-,

tódica e cientificamente, procuram ex­

trair de fatos - fatos da linguagem
tradicional - a incidêncla de formas e

os

G'usfavo Neves

• I

--

Esta seman,'a, �o Rio, houve llln

assassinato que 'lemb1'a, 'em muitos

puntos, aquele de Holcomb, Kansas,
que ').'ruman Capotte transformou

nmn livro único e que foi admil'àvel-

111eüLe t1ansposta pala o cinelna. Li­

vro e 1ilme uhamavam-se "A SanO'ue""

P:üo" -, cambem a sangue f.rio 10'

raro. assassinados em Madureira. ()

banqueiro de bicho Nelson Ferreira

.cvla�:8Ci.0, sua mt+lhel' l'Iatilde e ,o fi-
1:no do casal, Maurício.'
Dic:k Hickock '·e Perl'y Smith entra­

ram na. casa do fazendeiro Clutter em

busca dos milhan;s de dólares que

supunham existir dentro de um co­

ft e; o, assassino dos Mac�do também
lJu.scava um cofre,

No, caso, americi:l,uo, um. presidÜ:í..rio
que trablhava na fazenda dos Clut·
1.81 havia passado a informação
DicJi:. e Pel'ry; na versã.o carioca, o

assâssino é o próprio construtor da

Cal�.ia, conhecedor, por essa cirCUl1&

tància, da 'existê�cia do, cofre,
I

,

O filho do casal Foi morto a gol­
pes de barra de ferro, em seu pró-:­
prio quarto _;__ como o 'jovem Ke�

n:yon Clutter,' Matilde MacedÓ er�
(

, inválida e se locomovia com o au,

xílio de uma perna mecânica - .a.

sra. 'Clutter era :inválida, nã.o poden�
elo se afastar do leHo,
Até o tim, os Clutter não acredita�

l'8m que ser'iam assass.inados,. O
I

cheJe da família dialogou com Perry
e Dkk, tentando cOllvence- ios de que
'não havia nenhunl cofre na casa e

que sel1� pagRmentos eram todos
teitos com c�leque (o que era veT�

dade ). Os Macedo, pelo menos mãe

e lJ.1UO, nao esooça1'am a 111e1101' rea·

'çao - 'pOSSIvelmente estavam dor-

mÍlldo. Mas Nelson Ferreira Mace­

au, U oa.nqueuo de blcho, era um

homem que sabia se ,decend.er; pela
p.i.Upll� na�Ul'eza de suas atividades,
anual/a COIYlurnente armado. Nao

obstante, foi encontruqo de chine-

,a

-

lU;:', Cj-J..Llllseta (como (.;1Ucter), uesê:!t'-
p:mdo. aparentando ter sldo apanha,
CiO de surpresa, embora estivesse to,
ra da casa.

O saque lendeu P?ra Perry e Dick
, oito Q,Olares 'e um binóculo de longo
alca.n<.;e. Posteriormente, Pel'l'y con�

tes;:;üu à POllcja que, desesperado pe­
lo fato de nao encont1ar o cofre, on ...

de esperava encontrar dez mll dó·

la;:es em erva viva, decidiu revistar
I

a bolsa de Nancy Clutter. Da' bolsa'
cai.u uma moedà que se alojou de,
baixo da ca.ma., "E de repente eu es­

tava alí, de quatro, atrás de wna no­

jenta moeda de um dólal'. Um dó,
la1'! Foi quandO flquei, fora de .mim.',
Como se estiyessel vendo a mim mes·

mo nwn filme maluco. Me sentí lnal.
A,quela conversa tõda de ,Dick sôb.e
o con e de u,m ricaço e' eu de bar,

riga no chilo, atrás de um dólar de

prata de uina menina".
O assassino dos Macedo, Valdir

Incicio dos Santos, nf,w conseguiu
abrir o cofre. Levou um relógio Ci-
11:13. e um anel, que vendeu na mes-

,

ma l�oite para um receptador, Barão,
por 800 cruzeiros.

'

Os Clutter tinham um cachorro,
que não latiu na noite ,do crime. O
seu cachorro tinha medo de armas

de fogo e provàv�lmente, vendo Per-

:' '

:.\ ' ,."'r t

•

,"

1 Y e DiCh: a�mad<?s,' sile:q.Ciou. ,Os' ,

MaceClo tinham um cacho'rro, que
tarnbem não Latiu. Velho e cego, foi
o úmco sobrevivente.
A únlCa diferença' substancial en.

tre os dois casos está em,' que nin

guem pôde estabelecer a �ellor li·

ga�üo entre os a.ss�ssinos de Holcomb
e su,as vitÍlnas. }_, Pollcia sOmente te":,
ve pistas, a partir do mom(�.nto em

que FIQyd Wells, o presidiário que
p1estal'a a. falsa iiífo1ma.çi;io a· 1'e5:'"

peito, do 'cofre, negociando' mn livra"
mento condicional" 'de'nnnciou Dick
e Peny.
No ca,s.ú de Madureira, foi fácil.

Eln 24 horas a Polícia, coul súa rê­
ue de inlOl'lUante.s, soube da. venda
das jóias,
Entuo, aí está: y.m ho:h1.cm., estru­

turalmente igual aos outros, dotadO'

d� faculdade irresistivel de racioci-,
nar, torna viável diante de sí próprio
LUU plano tão imbecil, tão, escanda­
lc,.samente mal elabori'ao.o, .que não
consegue passar desapercebido por
espaço maior do que wn dia.

Perry e Dick eraln desaju"stados
pl'01l,1ssibnais, 4inham cU'l'tido, uma

cana dura e, sem dúvida alguma, te,
riam arrombado o cofre dos' Clut.
ter se êle existisse. Valdir Inácio dos
Santos, profissional da construção,
mio teve a capacida:de ,de sequer
tentar abrí -10.

Como diria um ,hW1101ista:· ser

marginal nwn pais subdesenvolvido
.

,

é fogo! A fronteira entre, a malan-
dragem e a burdce é muito mais tê­
nue do que se pensa.

Paulo da Cosia Ramos
f\

\
"

JAIR! O MEN11
.�. 1

. ,

A geração nova desta Ilha tem conseguido responder
aos reclamos da necessidade de uma arírmação nas p�o
víncías literárias.

'

Não tem sido pouco o esfôrço Intelectual de nossa
gente, e a sucessão de lançamentos, nos lP-ti.Irios tenlpo�'
ocorre como prenúncio de salutares competíçbes.

A.o mesmo passo em. que se revezam os v�or�s hu­
manos na passarela das produções literárias, 'a 'vell]#1
Destêrro desmente aquele surrado chavão que a. acusa
de deter' apenas a liderança polítíco-adrnínístratíva do

Est)ado, Muito se tem talado numa hípotétíca suprema­
cia cultural de vicejantes comunídaríes do Vale do na­
jai e do Norte; alega-se, com índísr srcavel 'tntÚlto '(te
minimizar as conquistas intelectuais da Capital, que
aquêles outros grupos conseguiram dar aio às elocubra­
ções literárias, artísticas e científicas com multo mais

'ia:::dor, pujança e galhardia do 'que o ilhé-u; .e' o fazem
apontando somente o esfôrço do complexo comunítárío
atual daquelas regíões.

'

Uma análise, embora pertuntóría, poderá nos dízer,
entretanto, quão superficial e distorcído é aquele con­
ceito.

Felizmente para os sucessos materíaís e culturais
do Estado Blumenau, Joinville e várias outras cómu!uls
tiveram a ventura de ser inicialmente povoadas e colo
nizél,das por grupos europeus já situMos em IÚvel recOr

nhecidamente acima do COTI1um; seus chefes eram' inte.,.
lectuais ,de renome, cientistas abalizados e, ,até; �SP�(}ia.',
listas cujos conhecinlentos já .transcediarll os do sim-'
ples artesanato. As ondas mi.gratóriàs que sucederam
aos primeiros colonizadores traziam o cOncurso decisi­
vo de homens voltados para o aprimoramento espÚitual
oriundos do cadif.\ho da melhor expressão cultu!aJ. da
Europa.

'

I _

'Daí pa.-l'a a formaçã.o d� socieda.des cultab e 'il1telec·,
tualizadas nada!' mais. foi preciso do qU�' W11,a simple,
su.cessãu de valores, fruto de um processo rlatul"al de
decantação ,sociológica.

' '

Ocorreu, ai.nda, que o govêrno imperial E:3tipendiaval
com significativas subvenções �uel:?,s colônias teu'tas;
a História registra quê, enquanto ó Estado inteiro arre­

cada,va, em impostos'" cêrca q,e duzentos contos de réis
Hermann :Blumenàu çonsegul�" qa Corôa irÜportância.'
quase idêntica par�'.a'sua cOlôni,a;"Joinville obtihha do
príncipe que lhe deu o nome gordos ·aUxuios, além da
doação das terras de Dona J[rancisea. ..

",(\ (\', ,",
..

�.
Tais fatos ,nos bcprrera:rn', quan:ç(Q;�' h�:�ticos dias'

assÍ$timos ao lançamento dé "Estór'ias' "aê Gt:íIite' é, Ou
'

tras Estórias", de Jair H.anuns.
' ' ,

Creio que Jair criC,<u, para nós ilhéus, um, nôvo estilo
e, até, uma escola 'nova nos quarteirões da literatura'
pois conseguiu extrair da índole galhofeii'a e estóica· d�
nossa gente um manancia� nôvp,' que sÓ' Othon D'Eç�
b.avia retratado, no passado, porém Sbb 'outros' p�isimis;

Ja.ir foi buscar -no âmago das ,popu1ações sim.Pl�s de'
nossa terra o p�u'adigma de suas próprias 11:1.t.ãs, de, s�s
]JtóprÜ1S viviscitudes 'e, até,. de suas ,t,���!> ���, '�
branceiramente, con�eguiu, ·:s.liper.ar-� I, 'N.a ing�p.uicia:d,e :,6
lllocência de seüs personagens' üãó,.'10grbú

.

J.,tá.ir' o "sêU:
xjróprio caráter; nas desditaS' daS cri�tura' viVidas no S�ti
livro, vive os negativismos por 'êle �es'nie expêri��htã�
dos. .

., , ' ,

Em quase tôdas 'as suas páginas sente-se o amar­
gor do garoto a quem o destino tudQ negou; de uma in­
fância povoada de desencantos,' na constatação .da rude
çiesigualdade que nos é imposta por wna sOciedade cruel
e sem entranhas.

,
"

Penso que em cada menino ,levadO .pa�a as P�ina's
do livro está rnn Jair, a sopitar o g.riW de revolta, por
tantos crimes. que se cometem contra a Infância; co�
os menJ;nos que não têm ct,llpa ela existência dos homens.

_, Quem nã.o vê no "Seu. �polônio er� :"Músico".' no
"Quando Chovia", em !'Pós-Papo", "Xixi na. Fogueira'", ou
/no Dom;.l.ngos (Aquel,es)" é nout�ras páginas de Jair, o
autor' tra.l'1$portando o livro da vida para o outro, Ó edi­
tado? Mesmo o pouco que lhe foi dado Pa adolecênch�
foi passageiro, tal a ironia da sort�: uma bola. ... mas'
uma pala de pano� â se d�sintegrar' logo ao primeiros .

chutes; como tudo mudava q�do chovia: mudava, sim
mas tudo era efêmero", .. "os dias. de sol da minha infân­
cia, escorrerarn assim. Sem nada de singular".

Só quem viveu "sem nada de sG.lgular" na infância
pode entender bem as ,confissões de Jair.

Como silenciar diante da irônica realidade que '0
destino impõe a uma criança que não pode entender por
que o Coelhinho lhe deLxou no' <lomingo de Páscoa e

constata que fôra tão pródigo para O outro, filho de
pai abonado? E assim. conclui Jai! no "Pós-Papo": "Coe
UünhO não deixou nada," Ma.mãe disse que era por cáusa
dos nomes feios que diziamos. O filho do Dr. Veigá
disse que não era não. Disse com a bôca cheia de cho.
colate, E êle dizia muito nome feio"

.
.

O tnenino Jair traz, em seu livro, precioso man.ancial
de conceitos profundam,ente humanos, figurando cenas

que aconteceu no dia,-a-dia da gente simples, da g'ente
pobre, da gente .marginalizada no quadro social em que
vivemos; 'transfol'ma em l,etra de fôrma o que o coti.�
,diano vive coru a alma, ,a esbanja.i: 'na� lágtiin3$ o que
o 'coração não pOde mais conter.

'

Hoje o menino Jair tem tudo o que não te,re: a sua

bola, não a de pano; o seu pião, a sua pandorga empi­
nada.. ao ventos, e o Coelhinho não lhe ..tem faltado, Tem
tudo isso e muito mais, no reconhecimento' dos que o'
a.dmiram e o consagram. '
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amanhiserâ
O primeiro dia 'do seu futuro.

"1,,;'·:

Garanto hoje Q futurq de sua família e a sue pró ...

pria tranquilidade. Associe-se ao Montep'ar.
Você fico assegurado' com pensão mensàl eu apo ..

sentadoria e o sua família com montepio e pecúlio ..

O Mon'tepar já propcrciene tranquilidade e seg,u­
ranço o milhares' de bresileiros, Se'ja vO,cê o 'pró­
ximo associado Montepar.,

1\ l'

'�'�
,'J ..
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MONTEPAR Montepio Nacional dos Servido�es Púbfi'cos..
Aberto a tôdas as pessoas, independente de vínculo comi o

funcion'olismo público�

.i. :1
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o Secretario-Geral do Mínístérío da

Justiça, Sr. Raul 'Armando Mendes, um

dos' conferencistas do 1.0 Congresso oa­

tarinense de Municipios, declarou a O

ESTADO' que as' eleições munícipais de

1972, .marcadas iP€10. calendário eleito,

ral, serão realízadas I1...'l data prevísta, e

que não há nenhuma possibilidade das

mesmas deixarem de ser efetuadas, des­

de que estão previstas na Constituição.
As eleições de 72, renovarão os manda­

tos de executivos e legislativos munici­

pais de 3.997 munícípíos brasileiros;

VEREADORES

Instado a opinar sôbre .a controverti­

da questão da remuneração de vererdo­
res que ocupem tunções públicas mu-

.nícípaís, estaduais e federais, o Sr. Raul

Armando Mendes declarou, que, "em

princípio o dispositivo constitucional é

rígido prescrevendo que só poderão' ser
remunerados os vereadores de munici­

pios de população superior a 200 mil

habitantes" .

_ Ora se a constituição diz isso nós
.

'

não podemos, mesmo através de Lei

Complementar dizer diferentemente do

que diz a Constituição. Enquanto não se

mudar a Constituição, não poderá ha­

·ver nenhuma pretensão de se remune­

ra� vereador�s de municípios com me­

nos de 200 mil habitantes.

a Florianópolis nu. sesta-feira, ao tím de
proferir uma palestra 110 1.0 Çpn�s-

, '

so Catarínense de Mwúcl)-l�, ã; convi-
te da Secretaria de Gpvêiho.

O. Sr. Raul Mendes,' que tnterínamen­
te está substítuíndo o Ministro Aljre:"
do Buzaid na pasta da .Jtl$tiçà, ,em 'fa­

ce da' viagem do titular ao Lfbano, con­

sidera inapropriada a expressão .Esta­

tuto dos Municípios, para designar ' a

'reunião da
-

legislação rederar de inte­

rêsse dos municípios. E' explica porque:
.- A expressão "Estatuto" .não é bem

própria, porque se nós: rotulamos de

Estatuto dos Municípios a Iegíslação
específica atinente aos munícípios, po­
der-se-á inferir que se trata de uma

leí única, disciplinadora, da 'vida dos

municípios brasileiros. Não é bem as­

sim. O Estatuto será apenas uma reu.-
, �ião da, legislação 'fede� de �terê$.­
se dos munícípíos, Ela' nãt> � inov�r
nada. Vai procurar, aprimorar tudo

aquilo que nós conquistamos no campo,
,

municipal �a Iegíslação.

POLITICA NAO
"Na qualidade de Ministro i.p�

da pasta da Justiça e seu Secretãrío
• • j.

Geral, a parte que me ca�e � admínís-
trativa. De sorte que não tenho mui� ..

o que dizer sôbre política. Acredito, que
com o desenvolvimento do país o pro­
cesso político prosseguirá normalmente

o seu curso". Arredio, quando � per­

guntas exigiam respostas polítícas, o

Sr. Raul iJ'mando Mendes, não concor-
. ,

dou com a assertiva de que '''05 parti-
dos políticos estão alijados das gran­
des decisões".
_ Não concordo, O que temos, visto

aí é o Govêrno' Federal remetendo cons­

tantemente projetos de lei ao Congres­
so' Nacional sôbre matéria de '�ta re­

Ievâncía sócíoleconômíca e politica. O

Congresso participa realmente da vída
administrativa e íPolitica do pafs, em

tôda a sua pujança ..;_ finalizou.

, "

Câmara tem representantes
no 'Conselho _fiscatda Comcap

�',
._

;'-, .. -,

Os vereadores Waldemar Filho e- Ré- tureza índustrãak

lio da Silva Hoeschl, da Arena,' foram UTILIDADE PUBLICA

indicados pelo presidente da Câmara

para representarem o Iegíslatívo muni­

cipal no Conselho Fiscal da Companhia
de Melhoramentos da Capital - Comcap.
A Corncap, emprêsa pública recente­

mente criada com o capital inicial de

Cr$ 2 milhões,' destina-se à confecção
e comercialização de art�fatos de ci­

mento e à prestação' de serViços de na-

Hav-erá, contudo, uma fórmula pela
·qual se possa tornar maleável o texto

constitucional: o ante-projeto do Esta-.
tuto dos Municípios terá entre seus dis­

positivos um artigo que procurará', tem­
perar .a rigidez do princípio constitu­

cional. Por ê:e, o vereador que residir

fora do distrito da sede onde está loca­

lizada ,a, Câmara de Vereadores, poderá
receber reembólso com despesa e trans­

porte. Desta forma nós amenizaríamos

a rigidez do .princípio primitivo de so­

mente remunerar em município com po­

pulação superior a 200 mil habitantes.

ESTATUTO DOS MUNICIPIOS

O Sr, Raul Armando Mendes chegou

(,"

...

projeto de Lei do vereador Watdema't
Filho, da Arena, que leva o n.o 1.03,4
sugere que seja considerado de utílida­

de pública o Clube de Regatas Aldo Luz,
entidade cicil, fundada �m 27 de de­

zembro de 1918, com sede e fôro nesta

Capital, tendo como objetivo desenvol­
ver o remo e os den't.ats �sportes.

Shell chega sempre p'rimeiro .�o encontro do futuro
�

_./�

f'

.
"

.� .

I
....

1"

••-
•• 'iCn::"#i� 0_ CI,

\

r,

--_ .... ..._.�-----�-�_ I ......... $» �J./�

Para atender ,o
Oeste Cafarinense, acompanhando

b ritmo de desenvolvimento

da Região, a Shell construiu um .

depósito especial em Lajes,
na SR 282, setor SV 1, fone 285,

para o forne,cilJlento de

gasolina comum e azúl, diesef,
querosene e óleo combustível�

,
.-

t· ,
,

Ulse inicí� um nôvo "

curso de pós�graduação \,.'.

o Reitor Ferreira Lima presidiu, na últ,iql;t sexta-feira, a

cerimônia de instalação do quarto Curso de Pós-Graduação da

Universidade Federal de Santa Catarina: o de Odontopediatria
,A cerimônia' contou com a participação de Sub-Reitores,

Diretores de Centros, diligentes da Associação Brasileira de \0·

'dontologia e Departamento Autônomo de, Saúde Pública.

O Curso de Pós-Graduação em Odontopediatria já con­

ta com 39 alunos matriculados, recebendo apr�vaç�o da Coor­

denação Regional Sul.' É o único. em funcionamento na regi­
ão sul do Brasil.

.Cêrca de 14 professôres, com especialização na área, fa­

zem parte do curso docente que tem ainda, a colaboração de

professôres graduados, da Ufsc,
,

.

,

A r�of1 distribuição sernestrat de c-s ._�_,2_5_0 _

por' cota, sob a forma de reinversão de resultados,
com consequente "emissão de novas cotas, I ,"

está sendo efetuada be'n�ficiando os inversores

r.egistrados até [ 30.06.71
"

.

Valor da cota ex-distr.: Cr$('-2-,9-9-5-�:-"--"""_'---:"']
Varar do Fundo: c-s] ' 433.851.901,71 r
,Va'for de Cr$100,OO líquidos investidos em 15'.5.61,

, cl r-�inversão ,das distrjb�ições: Cr$ I 24.1fl9,00 ]
Valorize seu dinheiro aplicando no Condomínio

"Cre-scinco de Reinversão, administrado pelo
"

.'

'6 BANCO DE INVESTIM�NTO DO -BRASil .. BIR

Capital e Reservas: Cr$ I 59.283.2R5,86 ;/ ' J
Carta Patente A-2941i66. C.G.C. 60.400.512 .

,Se você mudou d.e enderêço, informe-nos.
/;

, .. '

Muita coisa boa pode estar acontecendo com
seu investimento. Ajude-nos a localizá-lo.

'Es�reva .para a Caixa Postal 4778;' São Paulo.

Distribuidor:
OSMAR NASCIMENTO

, }.:gente Autônomo do
cBANCO DE INVESTIMENTOS DO BRASIL

Rua Tenente Silveira, 29 _'
,

fone 2775
'Florianópolis Santa Oatarina � I'

�. "
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,Itamaraty ....'. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • 1968

ltamaraty .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1966
" Aéro Will:ys ,: 1968
Aéro Willys "

'. . . . . . 1964

Corcel. 2 portas Standar , 1970
corcel 4 portas Luxo 1969

.1"\urál 4 x 2 '

, 1.969
l\.ural '. . . . . �967
.t>.i:c.k-up , 1970

,

rick-up , . " , .. _.'. � .' l�§�
J ep . .. . .. . . . . .. .. .. .. 1969'

")JKW ,Vema,g : '

.. ; ... '.

'

..:: "� \ 1967:
uKW Vemàg : . . . . . . . . . . . . . . . 1966;
DKW Vemaguete ., .' ; .. '1965.
SÍlnca _ ". . . 1966:
Yolks • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968 �

, Volks "��61
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- Domingo é sempre um dia'
em que geralmente a fanúlia es­

�:,� há -rnaís unida pois. é 'ma do des-

_ • .canso .. Mas. ninguém realmente
aos domingos, consegue descan-

sar. São pratas," passeios a outras

cidades, programas: Um,bom pro­

grama, para" hoje. No ensejo"
eh comemoração- da Sémana da

Arvore, ir' até, o Horto 'em Ribei--
.' \ão "da Ilh�; 'e lá apanhar umas

'

mudas de 'árvor�s' 'que, a Prefeitu­

ra vai distribuir.' Vamos,
.

plantar
mais, ,enfeitar 'nossos' jardins, pa-

",trrlll. termos flôres e também ,som­

)'-,'ra '<I1t fi-tttos. Lá"'nà "LIÇ, uma sen­

'cionaI disputa' hoje pela manhã

�m os times
�
de volei feminino

4,isputando . 'o título do '. saIwtar

.. "" APo�te, já que, Exàco, Equipitica
'''r.:.,�.A�M chegafa� em primeiro lu­

.t, ••g�;r c9,m doi$. ,P�l!tos. 'Depois ,ao

. ,12e�soaI que. busca. um pou,co de

... , atividade esp.ortiva naquele' local.
t,t�.p1i ,Q futebol. de campo, .futeb01

, de salão, basquete' e volei. Tem
'U..(rlliJ '

,r,

" .eq"ijipe., que. não. acaba. mais., e a

'-'\.r.Jilill?�a frapa . Met�alha, ,a�anha mas

. não desiste, poi� � essencial é
;:->..) l J .» .. "I .. �'.. .. � \

,;.C9mp,etir :"C01;p.O .,diz�m ó Régis e o
.'

lmàu:i. 'Depois: dêsse 'Torneio de

1n"1erno,' teremos o da primave­

ra e con�equent�rnente o d� verão.
.

'Excelente progrÀ:tnaçáo esportiva.
2� - Falam' tanto em' Taça San-'

�., �.. -

ta Catarina, que é preciso primei-
ro vêr se há possibilidade de se

�flisputa-la, se dará �ucro, se não
h oi, inconvenientes,. Eu acho uma

-";r1"'08 faze"-se a disputa,
'.' �- 4" Estadual. Seria a

.
\

•

•
.

..

paralisa-ção d9S. clubes, mas que �e'
bole uma maneira \ 'dfferente, co- _.
mo por -exemplo partícípação m�-,
ciça de. clubes, mesmo que' não,'

sejam.: da Divisão Éspecial; uirl� _.

elímínaférfa por chaves, 'ou
.
n1U� "

nícípíos e a' fin8:1 aqui., 'em' FIO'- '

ríanópolís ou,� outra "cidade
, qtla:1- ,

quer..Seria bom fazer-se:pór' rnu«
.nípío nos moldes. de _;uni"cer't�-'
me regional. .

"

, , . ,
, ,

,

3 -'�<\'final 'o Presidente- da Fé-
"

deração , .Catarínense de' Futebol�
com bom senso, fez retornar' ao

apito o árbitro Roldão BorJa, es­

oalando�,Q" hoje para referir p�­
tida .do. Estadual. Afim,l" o 'Fribu-

, , ,

nal de Justiça havia absolvido
RoÍdão .

por
.

�aninúdade, -e o ·�r.
'GiuliaTi �,penas, quis q.ar-lpe um

,castigo, deIxando-o de fora algu­
mas 'rodadás, como já fe:z; com

Renzi. Moura. e outros árbitros,
porque sab.e que os árbitros, mes­

mo não ganhando por partida, gos-
<tam de· atuar. Ficamos satisfeit.os

peh not�cia e mais s�tis"'?itos
ainda .

em saber gue '10 Presidente

manteve conversa' bastant� de:rrto­
rada, com', o Presidente do Tribu­

('1.a� de Justiça DespoM;iva. Sr.,
Faustó 'Corrêa sôbre fatos refe:-'
'r'entes ao, nosso futebol.

.
. 4 - O Figueirense também· en�

" trpu na pa�ada em que (;) Avai �rr. , .

'., . ,·,'tr''Ôi1�1) �Ba.rriga - Verde, conelainan-
do se�s sócios a com.pnt- dos car­

·nets. 'O póprio Presidente Spóga­
�icz redigiu uma car� aos : -às­
sociados, ,de-u explicf\ções. aetá�ha:.
das da situação do clube, e 'tem
�,e1"te?,9' clf'- f1'le o dinheiro entra-
"ç -C!r.M" �1.:eM �9.b� sairá

...' Ir :l��:"
,

'Por oCélsião da disputa da clás- lugar - 2 pontos; e QO IUgàr:-
"

ska· "Fôlha da Tarde", que contou 1 ponto.
< •

com a presença do des. Ati Perei - p.ar�grafo· 2<> - Ver.iftMnd....
1'8, Oliveira, presidente da Fooera- pate na contagem geTal d� pont?s

� ção' Aquática de Santa Catarina, ou vitó�jas, serão contáp.os pa-
êste e ,0 presidente da Federação ra o desempate, os primeiros lu-

de Remo do Rio Grande cio I Sul, gares a, no I
caso de persistir O em-

Cl.üd!81·am dos detalhes. prelimina- pate, vencerá' a associ�ão 9ue par-
,'83 par.a a instituição do Campeo- ticipou com maior número de re-

nato Sul-Brasileiro de Remo, en- madores, não sendo contados as

tre as duas entida<;les sulinas, e dobras do remador co;mo um n4-
ma' s a Federação Paulista de Re� vo atleta. ,

.

mo que deixoU' d� compàl'ecer por Parágrafo 3° se es�iver�
motiyo de fôrça maior. Pelas con- inscritos na regata seis ou, �enos
versãções processadas, a primeira clubes, o último colocado não

disputa será nesta
'

Capital, em contará pontos, evceto, no Cam-
.. ir[a:io dê> próximo 'ano. Novas reu- peonato Catarinense de ,Remo,
niões deverão ser afetuadas. quando a contagem será feita até

.. ": 1 o 5° colocado.
A institui.ção do Sul Brasilei�o

�'(4e
•

Remb, em boa horá, certame'

:'que vai' ao' �ucontro de uma ve­

íha, aspir'ação dos 'três �stados
::qüê com ,isso ga.i:lharão evidência
no Remo brasileiro, podendo, em

bréve competir em igualdade de

condições com os soberanos do
, -

esporte dos fortes do país que são

os guanabarinos.
-x-

V.o1tatnos ao Código de Regatas
da FASC, no capitulo I, que �rata
,as regatas, programas e incr�ções,
t artigo 13° diz que será proclar-

, ,

Ilado vencedor da regata, confor-
me determinar o .®endário, � As­

oociação que obtiver:

_ a,)� Maiqr número de vitória$;
b),\Maior número de pontos.
Pa.rágrafo l° - �o preva.­

lecer a letra "b" dêste artigo, a

contagem obedecerá ao seguinte
escala:
Barcos de oito remadores - 1°

lugar - 15 pontos; 2<> lug� - 10

pontos; 30 lugar - 7 pontos; 4°

lugar:': .:_ 5 pontos; 5° lugar - 3

potitos.
Barcos de 4 remadores ...... 1° lu­

gar - :13 pontos; 2<> lugar - 8

pontos; 3� lugar - 5 pontos; 4°

lugár ',;,...:.' 3 pontos e 50 lugar - 2

pontos.
Barcos de 2 e 1 1'emadorês ...:..

10 lugar - 10 pontos; 20 lugar

o capitulo "" trata do Campoo...

nato:
Art. 14° - O Ca-mpeonat;o Cs­

tarinense d.e Remo, sorn.en� para
remad-ores Il'egistrados na. F1JSC,
será disputado no percurso de
2.000 métros, aberto a qualquer
classe de remadores e, será cor�

•

do nos seguintes tipos de barros
e na segunte ordem: outriggers' a
quatro remos com Umbneito, ou­

triggers a dois remos sem timo­
neiro, single-skiff, outriggers a

dois remos com timoneiro, outrig­
gers a quatro remos sem timonei­
ro, doublet-skiff e oútriggers a oito
remos.

Art. 15P - Será declarado Cam­

peão Cata,rinense de Remo o clu­
be que houver obtido maior nú­
mero de pontos OlJ vitórias, con­

f9ll'Ille estabelece o artiio 13° e

seus parágrafos.
Parágrafo único Quallçlo da

elaboração do calendário, a _FASe
d.eterminará se a decisão das re­

gatas será por pontos ou por 'vi­
tórias.
Art. l(jO -- A Associação vence­

dora, de cada. prov� 40 C�peo­
nato s�á proclamada campeã. ca­
tari;nense, do respec(ivo tiw de

embarcação.
Parágrar:p ÚIlilCo - O. atleta

,

campeão é o vencedor das provas
do Campeonato.

.' ,

,

No estádio "Orlando Sca:rprelli",
no Estreito, jogará na tarde de

hoje, o clássico "Azul-Negro" nú­
mero 177 de sua história, uma hís­
Wria qu.e éomeçou a quase QW.­
quenta anos, sensacíenal -e �­
-rebatadora, deliciando, , prbrteito
pais e avós que transmitiram .&

nos o gôsto pelos espetãculos e

.suas emoções, fortes, por sínal,
que somente. urna boa rívalídade
pode oferecer.
, Avai e Figueirense tern . sabído,
;� longo dos anos, manter a. ch�­

�
tn$

,
da ri'Vali�ade, sadía,.' pura, ja.-

maís se desligando das normas ,d,o
,

.bem- competír. E o resultado ái
,- "

: esta: o olassíco em tôda a sua

,plenitude , arrastando :multidões
�" ..,. "1

aos estádios, concorrendo para
, ílio�trnr que êles :�téri:t pú�li90, 'qué :
-sf\� queridos, apesar da distfuWia:

" que, os separa d�. gra;ndes eon-"
'�qÚist� do' 'futebO:l 'barf,igjV���e;
" com "0 título que não s�' para. ·C>S :
'-dois' hl:\ mais de um quat;t'o,de sé-
,

';. �
,
'

.

eulo., '

, "
.

'
' -

'

.. ' AlViazuis_' � a.lvip��tos J�V.nãP. p.p,:,
,

.

gj,tam .dos .Í>iimeii·o� P9�tQS : d.9· .

, certame, , qu�. está; quas�: � tio f�m�
'·SÓ podem aspírár,' utím�-:.-q�tá,
'col�Ga,çã.o,

'

'dáda ."
a '··diferen'Ça qUe'

os , separa:
"

do Caxias, �6spera e
( ', -

. Juventus que estão lutando pelo

Filtipa�di
corre �oj�

, DO Canadá
o escocês Jaclde, St;.ewart, o

belga Jacky Ickx, ,o sueco Ronnie
Peterson e o br�ileiro Emerson

1'ittipalcli são, pela' o:r:dem, , os

ifpvoritos Ido Grande Prêmio· kio
'Canadá, prova. que. seiá realizada

,�o-je no autódromo, _ele· .Mosport
e \será a penúltima do CatI}.peona­
to ,M1JIldial d� Fórmula' 1.
A corrida será disputada num

. per,curso total de 315 quil'ômet�os,
corn 80 voltas na pista de, .quase
-=luatro quilômetros, e hoje have­
rá o treine) final que :definirá a

,

posição "dê lárgadâ' 'dos' 24' pU'6tos
, inscritos,

�assius', elly
.decepcionà
':rz.�aéiros�'

E.inbóra estivesse ganhando,' uma

bôlsa de 30 mil dólares �
- dIca (�

",,'
� "o mil· -- Cassius;Clay decCl'CiG-
\ , � , 1

"ll ao b:--·m públiCà, presente' aO -ai-
- ,ásio do Ibirapuera, porque h)tdu na
verdade apen� os dois últ!mos ass�l­
tos ,cvntra -O arg�ntino a_dversário db

pragrama.
A primeira luta_ de CaSsiús fOI' cón-

- ,'"
\

tra o seu sparring . Alonro lohnson,
quando o ex-campeão muhdià(deDi()hs..
trou somente que sabe 'neutr�Jizar, �.in
os golpes, desf�rbdo" nos' cinçO assâl­
tos, um 1Úlico ganc�o violento. LOwell
s�!biu ao ringue disposto a lutar p�ra
valer, e CJay, depois' de exibir Ótiplo
jôgo de pemas durante os três primei­
ros rounds, chegou a ser .vaiado ,�Jo
público. Nos dois assaltOs finais; Clay
tomou a iniciativa,da luta e' o' argenti­
no manifestou que havia s�ntido a se­

qpê�cia de cruzados de Clay .

NOME 1ROCADO
�

�

_

Cassius Clay, que nao admite ser

chamado por seu nome de batismo,
mas sim por Muhammad Ali, Ilome

adquirido depois de entrar para a seã.

ta' cJos muçulmanos negros dos EstadOs

Unidos, mando� trocar o placar do

Ginásio do Ibirapu��a, ,pois lá não
constava seu nôvo nome.

Isso aconteceu no segundo assalto
contra Johnson; quando Clay resolveu
demonstrar ao público, que sabia tam­

b,ém receber panCadas. Não foram pou­
cos os hooks no figado dados por lo­

hnson que, quando quis lutar a curta

distancia, começou a tomar jabs de

Clay.
Na altura do terceiro assalto, Clay

tomou mais a. iniciativa do cçmbate.
epôis de uma sequência, de cruzados,
apesar de estar com protetor, Jobnson

a�usou os golpes, faz.endo CoPm que
Muhammad Ali suavimsse o combate,
cOmo cos'tuma dizer.

LOWELL, E' FA-
Provando ser bem mais admirador

de Cassius Clay 'do que um advernário
à sua: .àltura, Alberto Lowell não deu
nenhuma Qemonstração de que é um

pugilista técnico. Clay brincou com

êle, dB;IÍdo-lhe, o rosí.ç) para bater e,
embora por diversa" vêzes o argentin�
oonseguisse o seu intento o adversánoIii

não acusou os golpes.
CaSsiu Clay foi vaiado pelo público,

que queria uma luta de verdade, mas

nâo quis aumentar. o ritmo dos movi­

mentos, pois, além de ter .um machu­
cado no cotovelo do braço esquerdo,

. '

,.

i

titulo de vice-campeão. , O Avaí
está a frente . do Figueirense ape­
nas Um ponto, devendo, os dois,
ainda jogar uma partida ,os alvia­

zuis contra o Internacional, e os

alvinegros contra ° Paysandú em

Brusque.
" Mas, o que pesa na balança é a

,�fLliv�lidade� E liivl3l:idía�e é coisa

seria, principalmente quando ne­

nhum dos dois quer admitir a der­
,rota. Daí esperar-se um grande1\ '

\ \ público, esta tarde, naquele pró-
rprio do Figuéírense, onde há pou-

co os dois times empataram sem

abertura de contagem. Lntes va­

lendo pelo Campeonato .em j ôgo .

disputado .no "Adolfo Konder" a

vitória sorriu ao Avai por 1xO.

Os dois times deverão atuar

completos, apresentando:
4-VAI - Egon; Paulinho, Deo­

dato, Juca e Raulzinho; Rogério
e Moacyr; Dailton, Cavalazzí, Mi­

ckey e canos Roberto..

FIGUEIRENSE - Aguia; Arnol­

do, Jailson, Beto e Fernando: Pe­

lé e Jair; Caco, Sadq, 'Luiz Ever-'

ton e Dídí.
DEMAIS PARTIDAS,

�. , � ....,

Completam a penúltima rodada, ,
,

os seguintes jogos: ..,'
.

'

... (> - •

Em' Tubarão - Hercilío Luz X
Palmeiras

Em Cricíuma

,f...méríca
Em Joinville - Caxias x Bár'..-

,

roso

Em Lages -, ,Internacio�al x

Ferroviário

IÇm Brusque}� Carlos Renaúx
x Paysàndú.

,

"

"l
'-

, \. 'I. tÓ,
. .

�

'"

.

,

, ,

"

S"O PAULO (Central)
Àv. Ipiranga, 282
Tels: 257-2568, 257-1125, 257-0477, 33-5803;

, 35-5780 e 34-0231
l$nbratur 21B/SP - CGC 60885,068/2

.'

RIO DE JANEIRO
Rua Visconde de Inhaúma, 134 - s/ 204 n 206
Tels,: 243·;i595. 223-3924 e 223-8444
Embratur 2171GB - CGC 60885068/3

S .\ I, V A DOn.
Rua Miguel Calmon, 459 - sala 104
'fel: 2·1304

, Embratur 31/BA - CGC 60.885.068/12

r.AP.\ (llrb�,na São I'aulo)
Rua Cincinato pompo'net, 187
Te!.: 260-3795
Embratur 512/SP - CGC 60885.068/6
UBERO BADARó (�rbana São Paulo)
Rua Líbero Badaró, 408
Te!.: 33-9366

.

Embratnr 558/SP - CGC, 60 885.068/7

BRAStLIA
Av. W/3 - Setor Comercial-Residencial Sul
Quadra 511 . Bloco A, n 57 - salas 1 e 2
Plano Fllôto - Te!.: 42·4143
Embratur 25/DF - CGC 60885 06B/17
CAMPINAS
Rua Dr. Costa Aguiar, 700,
Tels,: 9-2667 e 8-4181

'Embratur 466/SP - CGC 6U885 068/4

CURITIBA

Rua XV de Novembro, 45 � loja 2
Tel ' 22-1016
Embratur 68/PR - CGC 60.885.068/5
FLORIANóPOLIS ,

Praça Pereira e Oliveira, 10
Tel' 4544
Embl'atur B/SC - CGC 60.S85068/11

LONDRINA
Av para,ná, 195
Tel: 2-0700
Embratur 73/PR - CGC 60.885068/10

'MARINGA
.A v, Brasil, 3,831
Embratur 84/PR -CGC 60885068/9

RECIFE

Rua Imperador Pedro .TI, :460 . 1 a sobreloja
>. 'reis.: 24-4370, 24·-1346 c 24-4:�52
'"" .. ,

'Embra,tuf 39/PE ....:. CGC 6 O 885 068/H!

.

TURlSMO'BBADESÇD S.A. "

Administração e����.
'

'�
,.

�
"

..

,"

, -

SORTEIO REALIZADO NO DIA 18/9/ 71

,
'

�êmiosBarriga VerdeLoteria Federal "

\Opala OR
Volks 1500 OK

Televisor Phlllips
Réfrigerador ConsUl

Maquina de Lavar

56.735
05.956

26.605
62.4�6

35.662

1<? - 51.735
29 - 25.956

3° - 37.605

49 - 38.426
5<? - 07.662

, ,

, (

Nota importante: Os ganhadores desta extração, deverão comparecer em nOS803

escritórios, à Rua Vitor Meireles, 12 - Florianópolis, 1)ara' receberem seus prêmios.
A mensalidade é a n .. 4. Pague nos bancos autorizados, que são os seguintes:'

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A., BANCO BRASILEIRO DE DES­

CONTO S. A., BANCO COMERCIAL DO PARANÁ ,S. A., BANCO DO ESTADO DO

PARANÁ S. A., UNIÃO DOS BANCOS BRASILEIROS S. A., e BAMERTNDUS,'S. A.

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE FLORIANóPOLIS:

ALDAIR OURIQUES (Armazem "OLGA") - Capoeiras.
DALZIZO SANTANA - Rua Joaquim Vaz -- Sãn José.

BAR srcr - Rua do lano, 133 ,-' Barreiros,

HERMENEGILDO FURTADO (Armazem Santa Luzia)

MIG-,uEL ONOFRE DOS' SANTOS - Santo Amaro.

GENES10 PEREIRA (�ar Atlântico) - Pôrto Belo.

AI,CrONE ROSA (Bar Roea), - Saco\Grande.
APOSTOLO DE AM.It.JNTARAS -- Aveniàa Mauro_Ramos, 211.

EURrCO GARBELOTTO - Rua Santos Saraiva, 905 -, F...streito.

BERTOLDO ERNESTO SANTOS '_ Paulo Lopes.
ALECIO TURNES - Rua 'CeI. Pedro Demoro, 1.657 � Esu·eiio.

IVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dr. Homero. 47 - Sã-o ,José.
BARRJGA-VERDE - O LANCE DOS MILHÕES, e!;i.á devidamente autoriZado

pelo MINISTERIO DA FAZENDA, Proc. 22.943/71, CAHTA PATENTE 318.

Sa.:r:tta Luzia.

"

.
,

,
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o'ESTA,no, Flor'::mópoes, dorrt:ngo, 18 de sf'1'pmbro de .!:;' J _, ' q:

'.� ':,�,:'
, ATENÇÃO

{:. PECüL:rq UNIAO da União dos Ferroviários do

Btasll amplíando seus quadros de corretores, precisa de

;�'��oâs ,de ambos os sexos para trabalharem nesta

,:�i\pit�; podendo apresentarem-se pessoas que disponham

.de
'

. .algumas horas diárias e que desejem aumentar seus
,.' 'rendImentos"
,'.; < PreCisa' ainda de agentes para o interior do Estado de

:pr�ferência já estabelecidos com escritórios ou repre-

'�etltaOões:
.' ,

;.

.

pos:Sib'illdadês de ganho mensal superior a

'cr$ :�a_:oOO,OO.'
.

"I .; Os 1nteress2\dóS queiram dirigir-se munidos de do-
I

�1nentos, pess()al!n�t'lte ou através de cartas. }_; partir
;

d.e: 2� �e,h'a, n'o ,.horário comercial, à rua F'elipe Schmidt

:,5g'� Sa� .707 e ·708 - Edítícío Comasa ,

, t.
f ! � t,

ALUGA-SE
,

Uma sala destínâda à fins eomercíaís sito à Rua Prof.

Aptor.ieta� d� Barros no 'Sub Distrito do Estreit·o.
':- r Um depósito com área para estacionamento sito à

,R"" Araey Vaz Callado, esquina com CeI. Pedro Demoro

f\;o. �eitO. . .:.: �

:,' :�'iUríla' Sala ·.P.'a:m:fins:çomerciais, sito à Rua CeI. Pedro

'Í)emo�o (�()' lado do Chie Glória no Estreito).
.,,".; .' Tratar, à ,Rua. eet' Pedno Demoro. n. 1.548 - Estreito

;�. ��rmtlõt1çlis. _' F.ône 6352.
_'\;"'-'_'....':...."...." .

....;.;_�,_;.,:...,...........'--._.,";.......--_........._-_..::-_---:--_.!
.•

;:,'.�<:.,.>, ':··,Dr8.,SUI ,tIMA e
,

\ ,;
.. 881BAJUA DIAS FALeÃO

. -;i,:·:,:t· . '".. � :'< >;-._;,;·A·D \, o G A DOS _...'

_' I·
� ,'�

"

.

'

:... ,'.
.

) ',.

,CobtahCas Jüdidáls' 'Data Etn}>rêsas, Causas CÍveis9
'. <.',J' /,', \ :. ,'-,"": .'·,,:�Trâb�lh1stas e CriminaiS .

; .:-_. �:-;:.;.:. iÍti�{ Ce1, Ped'r� Dem@ro. 1.548 - Fone ,6352
:�." :. {<' ::': "

.
: ::' ES-,mlttrÜ - FLORIANóPOLIS

......!.
' •

,�:;. ':.:� '�.; .:. ��..
.

.�,' '.

�:"
I.

' ••' '.,:;}.';:'<CRllIRASCARIA MIRASOL
: ,. �,� : }�'.,\ .dthurtascos ":

.

galetüS; especialidade em peixes e cama·

i,;",
',: "ijqf�Áberlâ'�Íiàtià1UéntE,! até às 22 horas. O seu programa

_ .:.;i> :,·�m;.. :�Afíné(:ã�,: ·do.', l>;ântâno' do SUl, um dos recantos mais
" "," ,�). ,. '" .: '. "

..

."

"
. b�iütOs dEf\Flór,ÚtttóPÓlis.·
'. , ,.}, � •

• r '. , ;

�. '1,: ......... , ,,' ,.,.
� ,.

,.. '�1:��·.,':':,..'PBOCOH· ,- p'rocuradoria e

<.
"

�r:,' ,�' '. '. Coittahilidade Lida.
)

� '. \ ' .. /:' .
� .

..,' ;'" ,'"
'

Resp.,':T6Cnlco: .Niwaldo �!c.. Hübener
, "

. 'aT - 001 755 109
. ,'.':'

':
.

.

,'. ,Rêgj$tfO CRCSC ..:.... 1108

: < " - ,�tá.S Contábeis e Fiscais
"-,:, '. :.: •. ',�lata�8 de Impôsto de Renda
. )c," .

"

.'. O�gariiZação de Emprêsas
J ': ,I.:;. .

"

'

.'
:pt�u.radoria Administrativa

',.*hÜé,��:,:Rua �Vi�tor Meirelles, n. 3Q - Sala "A"
;
'. !�a .póstal. 604 -- Florianópolis - Santa Catarina

. .-
, �

.

.. I

. 'D.IA/:.'·I!EI�bA KRE"�EJ1 p1�'tJ'P1
. ,:'. :,-: :': JJtÚ,f, ' ..

:

se t052 .- CPF 250342198 .

. ,OBSTEftltlA e GINEr:Ol�nGIA
f ,,�, : '-' �'. ,'.).. � .' -.

, ..
:

.. Prev.ençâo :·do Cln�r Ginecológico
i'

. '.' " -���,. BonnoÓ.J ;

. "

f ' �� �C��O;�l.'7, " '.\r-,., � ,�. '. .,� .

· '.: o�ôPl. ,., ;
.

:_,': Mêrilldà4�,
.

, 'Pâtto. Programado
t.,,.. ..·,�'1i.'l'u·�(l ·no R08Pital (UI Cltntca! (h S�,< �. 1111t

"1a!'t� ,Cal& da M�erkórdi dr �,:'l( P··u.
.

.
:�"'"tf'TVljf1�d�,��('ol(' ia Prh7t' r�i, ".

J' 11 ral fio Rio dE' 'anE'irr

:.: "I�' ' ••.. :"�djffri,,' �'''h�t"l
.

'.", :":�,:\I,,'�'n, m,,·;,L�'f'I. 'f?', ,I?,O 'l'1d:·!' <;1!;< ?:.
; "k, :.O�, �.: à ,s., ,fetrâ,

... \ ,,, (
.:

.:;. :·Mendf!· Uall·J8.00 " 20.00 boras.

"':':"lfí . ,c, :�c.:,�--,--_._-�._-_.__ .. ". .�'.....
"

',,;". D··E·.:;S'" U-ApIlRTAM-r,'l'Tn�

tr �.;t�: .. ". " :', .:�
I

1'1 �. r
.. c; �� . t·' ,

, "':', ;.P<>nte�o.;-! ':quaftOs ilendo um com. armário emb,ltido, Sa-.

'••;: tian'ge, '5etldO\ t9dbs .os· oomQdos com carpete, Banheiro e

���� tom'. aZu1ejõS' atE () tet�. Quarto de· emprep:acta C()�
':.�, '�mb�ti4o' e banheiro. Area de serviço com. H?:111�i"s

'.l� � ��. T��ta( a rua José Boiteux nQ 3. Preço Cr$ 7000000

'.ndn Cr$' 35,.00iG;OO "de .'entrada.
'. "�:'.

'

.. � • :
. ,

�
"

'"' .'!.-',. \,

::\:-::' .' <. _�R·t:UtlmAS S� A.
· :��.>,:':" <�ftAISPORtts C01�r.TIVO�

·',:�;�?;�'I·E.RaA DE INTEGRAt,ÃO
,

. :.';::i· .. '.' "; '�',:,:;:, . ','CAT1RIHERSE
.�

"

�MBtr$:�oftt �ARTmA.s ])lÁRIAS DE FLORIANóPOLIS.
I>�, :' ·PO�'.tO �ÚNtÃo; .

passando por Balneário de
.

CamlMi'Ú ..... Itajal - Piçarras - Barra Velha
. ,.'

. � J()� - Vila Dona Fr:mcisca - Campr

A1e� -- São Bento do Sul - Rio Nep,rinho
MaM --CaftOinhas e PORTO UNIÃO
'•. 19,30 horas
�m COmxOES imediata; para PALMAS
cLEVELANi:>iA.

.

- PATO BRANCO - FRAN·

',' aScO BELTRAO.e CAÇADOR.
t4JfA : SÂO, MI� DO OESTE, passando por Bal

.

" r1�ái1�, .de':Cam'boriú _ ltajaf - BLl]1\rENAU _,

mó éSô SUl - Pouso Redondo ,-" Curitihanos
CarrJPC)S Novo$ . � JOAÇABA _ Xanxerê -

Xadm
..

;..... ÇltAP:tcO � São Car10s - Palmito�

+- M-ohdid � SAO MIGUEL DO OESTE
A! 19,00, bbr.ü,� :

.

P<�1:lA t.AGES" pa�sàDdo por São José
,

. J: '

, . Santo, Amartl, _.- Alfredo Wa lV)er
.

;' . �ajDâ do Sul e LAGES
.

: i b 5,oo':� ia;oo é 21,00 hora!.
\

p4i:A : 'ANrr�US' e'· SANTA ROSA DE LtMA, pa�

\::' .. _ .·.f. .n. ,. .� São J� - Palb�a - Santo Amaro
" � �lleho" Qüebnadó P. ANrrAPOLIS

':b��:o��: :==�;();A�:i�g;��o 'o E�htt,

,.:-:,�.' . CATÁRI'NiNSE �'Marcelino Ra'11o� .. GaTJr�,'M�
•

.

' • I

-:' ,
,'"",,,: Viadutos --: Etechim e trai, no Estlldo dfl Hh

.'

'�.�,'. Gnmde, do Sul;' � Todo o SlmOESTF. PAR.A·
fI'

- '1 ','( < I. •

..>. :.' .

'. ,NAENS� .', " CURITIBA e sAo PAtJLO .

.

� PARA �'\iiAGlmS ESPECIAIS E EXCURSOES.
·

VENDAS e rNF(Ja'l\h(çOE� � Em nossa Agênf'ia Rodoviãri9
fi Av, HercHio LWl
TELEFONE 3727,

"

Pa1hoca

: I.,'. ',' "

�
.;

. ';CARTEIBA EXTRAVIADA.
.

'

"

. Pó! e�viad8 a carteira. dê habilitação p�rtencente
ao' Sr·. Paulo João �eiro. .

1 eI
I
I

I ;

.ADItllHISTRADORA 81 CORRETO-
. I RA DE REGOClOS

.

'-;

II
COMERCIO E REPRESENTAÇÕES

.t, LTDA.
í�trA .FmaIPE SCItMIDT, 51 -- GALERIA JAQUELlNE
'. .

- LOJA' 7 -. FONE 3689

VENDAS
�As.a,S
t rasa na Praia do Meio -- com 2 quartos --

::' 1'1 - ropa 'cozinha -. área de serviço.
.

1, casa de madeira na Praía ·de Itaguaçu - com

2 quartos -. copa"":" cozinha - banheiro ....... áre'fi

,le serviço. - Terreno· medindo 224 m2.

1 c�a no Saco dos Limões - com 3 quartos .­

�..,1· - copa cozinha _. banheiro --- área de serviço.
1 casa na Praia do'Meio ._ com 2 quartas -

? salas -. cozinha _- 'banheiro' - área de serviço
_ 2 gàragens. Sem' habite-se .

APAIlTAMENTOS
ApartaIDientos no Edificio São Francíscc - �ua'

Arno HoescHel (Koesa) -:- com 2 quartos, - liying
cozinha _'. banheiro -- Area dê' setviço. ' ;

Totalmente financiadoS.;

Apartam�ntos '. ,no J!:<Uficio Cisne 'Branco _:. lUla

G-eneral Gas�ar Dútra' ('Estreito) - . com 1 e 2

quartos. --- llving - cOzinh� -- banheiro � área de

serviço. j�' I ,.'
,'.

1 aparlam.ento· no 'Edlí4do ,·Itaguf\�u � / PraIa

di(l Meio, _. C6t;n '2 .Q.uartos ,
....... 'liVing -- oonnha·· ......

bqnheiro __
. áre�' de seryiço.

Totalmente. financiados .

TERRENOS'
f",

1 terreno na Praia do' M�io'_' medindo' 758 tn2:.
\. 3 lotes na Trindade ..:... 'medindo 12 m x!:33 Ih

cada um. "

I lote no' Jardim Atlâ'nÚõo ;.�. mediÍldo 'S�4 .'m2.

_ �,f.Wi'_'__

-.

------------���-,.�.�---------

FEI.RPE �. Fundação E��çaci�nal, do
Alio ..Vale do. Rio do 'Peixe
EDITAL DE llS'eRIÇAO: -

" o abaixo assinádQ 'Dirét,or lmplantador da Fla�uldade

de Ed�cação e Ciências de Caçador, ·mantida· pela FEARPE,
faz saber e torna públicO. a qu.em interessar· possa, o

seguinte:
I - F.i�am abertas ins�rições para Professôres na, "Fa�

cu 1dad e d� Educação 'e Ciêhcias de Caçador para as se­

?uin+es disciplinas:
1 _, I.in,f.tua. e Literatura Portuguêsa.
2 - tJteratura Brasileira.
3 - Língua e Literatura Latina..

4 -- Linguísticas. e Teoria da Literatúra.

5 - Lingua e Literatura Inglêsa.
6 - Estrutura e' FuncionàIDento do Ensino de 19, e

� Graus.
7 -, Geografias. .,

8 - Topografia eQCaJ:'tOgtafia.
9 - Elementos de Gêologia é Arqueolõgia.

1 ('. "ntropologla Cultlital.
t í Fllnd�.ment� das CiênciàS Sociàis.
12 - Matemática.

13 - Ffsiéa.
14 - Ouímica.
15 --'Piologia,

"'r _. 11, 'I <;,sinatllra de Contráto de trabalho fiea.rá oon�

didoP�da às seguintesv capacitações profissi<>naiS:
a - Apresenta'cão de d1plotna de cUl'$O superior. COIl)­

provando ter o candidato êStudado, em hível 'superior, a'
disdy,lina em questão; .

. 'b - experiênciá de magistério, na· disciplina, em,

j. i' i ,::" ;'�"'otiheclda pelC1, C.F.E. ou 'pós ,graduaçâo egpe_.:
I"í ç�"a ('1) equivalente es�là:lização, .

HI - Poderão ser contratados, também, candidatos
-

,

:' "'rll) DÓS-�aduados. hajam fr�uentado, Estágio
�" r" v�.sionaao p� Especiãlizaç�o durànte' peloS men�
�r'ic: .

·1"�ses. na disciplina em questãb, nas Faculdad� de

Éiuc'��;'io ou 'i�osofia reconhecidas.
IV - A inscrição ao �tágio Supervisionado,' com

Bôlsa 'da UDESC: ou fina�iamento' pela FEARPE, ·será
efetivada pela Faculdade de ,EdtJca�ão e Ciências de Ca­

çador, após análiSe do "Ct!rriculum Vitae" dt) Candidato,
inclusiv� entrevista por uma' comissão esPecial.

V - OS in�ressadós poderão enViar suas inscrições
('om Documentação no. seguinte enderêco: Prof, Raullno
Tramontin. Prefeitura Municipal de Caçador.

vt, -. O prazo' para' inscri�ões encerra dia 19 de 110-­

vembro de lW71.
Gaçadôt '(Se), 8 de setembro de 1911.
D. Orlando o. Dotti - Diretor Itnplantador.

,I

lLUGA-IE
Aluga-se amplà loja térrêa à Rua Vitor Meirenes, 38
1'�at'Jr 1')0 mesmo ende-rêço -- 19' andar .

COMPRO AÇÕES
"8RADlseO" E IÍBANE'PA"

,Mesmo c:.\utelas pequen,as. Pagamento a vista.
H''l! q,r f"(')m Sr. Lodí -:- Fones 3326 e 2696

I " ... _ •• ..._. ... ......._.......__

'l=!RD!·SE CASA
Por inot!V'o de viàgem uma -casa ' � �tm1 dois

.

quartos; a:rea, en�açada. sala de visita., �a., co�illha
.

e banheiro tOdo em azillejo, ãrea de serviço, amplo, qui�'
tal, não tem habite.

. Trat?r a rua Custq<iío Ferminio Vieita� 72. - &'9CO
d,)<l T ;l"'1i)e�

,
_----------

"fr.NDt!-SE URGÉITE
Um qu� de �asal em imbuia com' 6 peç�. tJma .

poltrona, um móvel cotn, adaptação pata toca-discos, ridio,
etc. Um aeordeon em perfeito estado.. Rua Duarte
Schutell, 33..

. .---�,_._,-----.----.......-............._---........-

VENDE-SE
Terreno'situado à ru� ,:Maria Júlia Fran60. Tratar Com

Jaime Ricardo - Barbeiro na Prainha.

EDIFIÇ_O SARTOS· ra"MONT
CR$ 350,00'

Mensais sítuádo r...0' lado da Praça Santos. Andra­
de prazó dê entrega, março dê 1972,' com as' mensa!i.; '­

dades acima sem,' entrada, fínanciados em 15 anos

flS suas ordens, '
.

,

,. .

El)'. SANTO�.,ANDRADE - ED. VENE[4A -

ED .. AtJGlJS�O (PRONTO)' - ·ED. SALDANHA DA.
GAMA (tinahciadõ' em 15 anos) -- ED. VILA RItA
- En.' PASSF!tO ...;... En. TANGARA - ED. MURICI
- ED. DOM lGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA - ED.:,
.PERNAl'lBUCO _. En.. DUCA DE LACERDA.

.

Par� inforina�ões e vendas A Vendedora de Apàr- i,

j, t�me�,toS . S,ãnt().$,��m.�v�is Ltda, Praça Sa�tQs �drad�·, '

n; 39 ...._-:H lalldar ....... Fones '23-.33-53, 24-14-88, 24-14-91, 1 .

_

' , � , .J'
• 1

.

24..14-9'3 e' '�4-44�2 .;........ Cttr�tlba.
" .' .

': , Ht).l'átto ��' 8' às 1& horas, inclusive aos sá�ad'Os" I
domin�()'1; �. fetiado�. Nâ�" fechamos nas refeIções, Em "

j
.Fiori�4óP�ijs à R., neputado Edú Vieira, 24 � Pàntr.,nal· I'

com Oiávlo' A..
'dQ; &Pi]:ojfu Santo, , ' '. : j .

'L��', ):,!., ..
' . ,'o ;; '.:' :1"

.

-,.-...___._E,? , Q.! _
�,

i I ��; .

'

;' : '_
, /. ,l." '- .

"i
.. '-

�V'- !
" I

.1 J t ".

"
.

�: •• I ._/ •• - � ,1 �'�.�...;.__ �,._.:. "..
.

. ,.. ........

coumll' "É!'. -J'1JMrrIDO ' EM '

·.'SÊGitiIOS,:'·D� ·'P(J.1)'-\R DÚB'!��cn' .

R;ec�nt�: P6�,rbr:d() n;.m;:-'t·- 20, bàixbu<nontià8 de

-$erv��' a;.��ito;.d9S aê�oo·.de·órgãos.da AdministraçãO
'�stádQàl� diretla ':_e· ih�ia. .

..

.

'. Essás' hOrma�-.eSta�lecern : que êsses segUros serão

c�rijfatádb6'�' s�ri��, ,tant6;. das' seguradbras;. ·,como';'das' .

,," I' '. • "'j '"

firmas' ,eoM'étoras::' ','.'
,',

. . ,

.'
A G\.lánà1)�l-a <fi"�bto/ o ptimêiro éstado a' admitir

a, vôlta "dá Inà·rtleiPà�âb.:do 'C()r�t(:)r na intértMdià�o :dOs
.seguros: rde õt�ãoS' "'do' :POder ,Públito. "

.

No· é'niarlto�� para' partiCipar do 'proces�õ de eolocaç'â�
dêsSê's sé�Ut-�." ��.tn'dÍ$pé;nsável ter sede na Gua11abàr.a.

.

.

: 'O rl>�G.;cOb-raf"�·;d� C�fo�� a. título de taxa de·�drití­
flistratão,•.meta-dê". �":cutretagem 'oficial.

....
.
'.

� \ ,c'

"'. ,'." '.'. ".," '., ..... " ".'" n', ..

'

,.:.'.:::',: ,
..,:·en"'V,:r ,C,i

.', O'�')!b�to'; DOS ·F'tJNCt(YNARIOS P"C'BLICOS' 00
· �:RASIL;i':��nvo:ca·.:� 's'énh<*es ;'aSsOciados .parti a ·:Assêm..

''bléiâ '-Gétal "�:Ext��riãria; a realizar-se em Primeira edil­

V'<k��ãô �iÍí·. a ,ptê�h�' mlnima de dQis .. têr�os de seus
ass(1(!Ü'd'08: ,.�ú. ;,���:·sékunda convOcação." �e� hora' aPós., a
,pr�m�ira. :con.vQCáçã��,com a presénça de um têrço dos. asSo­
ci�dqS;' ou' em -·�·teic�ii� e, última conv<'Caçã'o,'meia hora

af]Ó�' a �e�u#�" ç��Yoc��ão. com ti' ,prese��a de q:\làl(1u�r
n�iner(}. )Ih:: dia t,titita' 'r�&) .

de setembro de 1.97t às virit-e
,

(2Ô.�) . ho�s� ha., 'sala 'dê húmero 107, do primeir�' attdar,
'do' E�ilícip .'C)u-to,;Vtfrdê ,sito à Avenida Jerônimb Mon�i':

·
xo,

. 49(l, nà .. ci(1.��ê 'Vitôria, COPltal do Estado do Espírito
Santo; 'para:- de�berár'�Ôbre a, se' guinte matéria: .

'

l.· ReforMa doo., ·�tatut�.
� . Ei�i�ãp. . d� .:ór,g.ã�s de sua Act�istracão.
VitótÍa;'OO 'de :'$et�mbro dê 1971.

.
;.

.'

, ,

Vend�·�e i"àsa gtàhde com 4 quartos 2 banh�iros so.
',' 'J

ciais. dej)Pn.dênciás ;te �J)regada; garagem'. Tratar na rua

'CeI. Melo Alvj.m, 1�,' ou pelo fon� 47..()4.

COMtnfIClDD: .

Seerefa,ria dos Tr�"$i,orf.e! e ,Ohras
De ord�m do: $eri"or,

.

S(Y'l"etario cos Transl>ortés e

Obras." eomuni�o '�OíS interéssàdos que M'tA àberto �ncor·
, rêfieia para' fOrtÍêéimento de Material' e· Mão de Obra· para
Sub-Estação c. abaixadora . e fornecimento dê materlal, e

Mão de' Obra para. PiSo plástico p�ra €oMb.1ição do La­
- hOr�·+'l\rin' ,RAmfflerá:oico "(Ban<"O de Sangue). e forneci­
m()!'tt(l 'dn; ��"traL TeJ�ôni,.li da M3t�rnidade Carmela
DutrA. -fheAdÓ.M paifiel rio esmitótio da Obr.a Largo 13 de

.

. moiõ (PrainhÍl) .� edi-flcio das 'DtDetorlas, 89. andar, �or.
Í'tne editais ns. 1; ·1. e·13�'

.'
.

· .... En� O••VO'': 'f:�". ,Arantes.
;' ,.:� . '- .

. '. MAlro S. ,FREYESLQEM
. Solir.itador· -

c O� � Se ..;_ n9 0127
'

.' 'CPF - :M;f. - n9 033558109
Dirclto Tributal'io (reclamações, recursos, anulatórias de

,

débit�j".'
..

, (� '�1'
.

'1
Dt....to A#·i"i�"..tWo. (mandado de ®gurança contra

elá�u};a.s discr:imi.rutt6rias em Concordâncias
NbUCas)

lItec,�,".toriàs Tr.�lhist.s n. JCJ
....beat-C'· :'

� , '., '1·',;.'�
�ões incfe.,izatóriás (coli$�(),. de veiculos,. délnos pessoais,

etc.)
.

Contato5 nos EE.UU. e, '�uropa

��a�,
médicos, hospitais,

importadores, indústria e (' ércio)

.

Rua Tenente Silv.lrl, 56'-
.

g'. (diarilmente)

.
'

.

> l:Jm' &Ir bem instalado no 'centro da Cidade com

,

'bom faturamento." Pré�o:" Cr$' 30:000;60 - Prãtíeamente
,tod<i finall,Ciãdo. . , " "

,

. Ct$ 5.00ô�OO>'.paréelados· e :'0' saldo le� 50 mêses sem
:' acrés�iliio: <",' ". '

, "; . '

,

. Tratar: -.Ttr��êtltes· 9,: em .címa dor. Bar'. 1'9 de-Maio...
,

INsTrrUTO ,msTóiiêo E CEOGRA­
.:"?J:,":'.:'�tl'CÔ:·Dt·'SANTA ,CATARINA"

.', '" v, ....
- .,; I

,.,
'.,

..
' '., • '. � ... I·

.• , .

AS's'n'O.InL+.oIA; ,ri +.oth; '" T .

'. ,..".', ;'. '.
. ,Cil'lll ,J!J u.c...fiêUJ

'.� _: :'Ó
.

�íY.sidel'!te· :da
.

C�miss'ã{)
.

de : Roo,rganizàC'ão dó !

.. '$.<!�C.: :·eon,yp..ca 'oS>- senhores sócios( para reUn�em.se' em
��s:se�p,léi� i� {feral ; no :<iíá:

.

is de' (mttíbro
.

do �no- corrente
ã:!{ ��, '��ra�," 'ria �:��dé. dd Êdffício�·. Z�hia, gg 1

andar, Rua
, Fé1iPe�;SChnlidt.';

,

"

'

,
�., ,,,.

�,'.: ;,' ;:��{)' 'h�l'vencÍo "'nÓtne:ro I pa�a _ d�rnferar.'à ·hora. marca'da
,'� ,

..
'
,-.., I

• .( '.. •

't I'. '

� ," . I, •
. '" , ,

;�al"��t,i.i.�,'�?i,3.() ()�t�a/f.'�ü�jão':c(nh., os·, me�bros . presen­
Je.�,' q)JalqiJ,et' q\,J.e,'_seja o ',número.· '. .

.. ,_ (' , . " .
"

':.... , "�; )tn)fi�jl9'P'Qli§, t5':· de.' setetnbro�, de 1971.· ',,.' .. ,

0;. ••
-

.... t' ,(.., -t' ,1':',". ';.' ',)' .

'"

,

.'.· .. :)Y..Jt..r·F •. :.Pinza --PresideIÜe-' : ':", ,.4'

:" ..
"

).�':..', i,', / .,' ; �.
,

,.L.. I •
. .. .,

f '. " '�:" ,�. ,,;... ; ...'.J,'
-'

'E'RDE' SE____";"_"---'-'
......,·f

_ ......,. ,- "J c'"

-�.... '
, "\-: '

. .'� " :
. .. .

: .... "",��v��: )�� ..
Perfei.to, '�s.t41do: '�� Mní�tttl1.CarÍle.�roJ

. e � ;A;g�GnPrnica. "

, .:::., ,

.

.

. Precisamos.. de Homens' (maiores de 25' anos), di- r·
nãmícos, para exercerem atividades das maís moder­

nas e 'bem 'rénuméradas dê' nossos dias.
.

. Exigiriu)1
. ,/

.

Curso _fiin�.�ial completo e bôa aparência.
OfêrHêmo:.·,

.
.

,

,

.! .,.�

. Excelentes' Ganhos e Orientação para o ex.etcicio
da, atividade.

. ,

Procurar o Sr..Gonzaga, na PROVALOR,. Rua Te-'
nente SUveira, 21,' sala 4 e 5 - Sôbre Ioía (Centro
Comercial de Florianópolis):

, '
.

.

� --·5?/!_._7__
----

,zç i-"
'-

....·_w .�.i,y....
.

.

-' �--.-.�'. -----;--
---_..._ ._-__ " .

r' ,

, -

CllAb!:, ;'OPORfUNID1,DE DE
: VERÃO··· '../ :",

., I.

.'.

.._ .,fI.
"

'"
.

"
.

�

. !

.' ,

"�I'
:

:.
• ",' '-, ('

-

... ; �;""cr;(�.� ...'!-:-. ":""\��'Y r:" '1�; '. �'1': ""'�;'�.�
'.' t','.·: . : ,'ta: 4 de outubr0 de 1971, �"i 1 ::;,00 no!"as. a

��0'!'o·�:��À .l?E. 'PR�S' 'ém epfg"?'fe, par'1 meeRniza�M
..,

c::, �e,��'O$' ,admittlstrativos.' .

,

:> ôs"_ifi�fes�do� "<PQderão
.

obter melhores inforMa
<;Õ��.::iMtru�6es, ..

�

;espéCrficações e outz-os elemento·

n��ãf10�" �ó:,pezie.áo conp'eci:t:Rento do objeto da pre­
sen�.'.. : TOM4DA

.'

.
.DE_

.

PREÇÓS; junto à 4f!. Seção do
.

Es�o':Màior ,desta: PoiícHi MÚitar '. '.
.

.

�':u1�i�ner�f ·etn.-. Fln!iariópoits, II) de s�t;mhro
d,e' l�t 'o' ,.'

.

•.�k:Ct.Sà9·.ANTONÚ) nA RTTJVA
':

"
, ,. deL-

.

·Chefe. 'da 4� /EMG
,. ,,'

�:"'f�,l1r.�. i.l. ,�,_Nr" � N ltrr DI..
� .::'.�,

,�
; ":

.

GUARDA'
."

�...

, .. httÍd� dt 'FL0Rli\NõPOLIS pura
f./\ftrM, "�.'.LEÇ�i. � ,

Cai ro leito às 21 horas:
,

:,"
'.

04',30 ..._.07;00 ..... 08,30 - 12,QO 18,00
',.' �� ':,: ,- " ui;ao:"e '2'1,00 .

horas, _

: "!'flrrtJ9A .>�: :Á�f: 00.30 _. 07.00 -, 10,00 .'�' 14.00 - ('100
.

.'

é 18,00. boru.

,�t1HNA, à* 04,30' - 00,30 - 10100 ._. 12,00·,.· 14'00
, I

,
'

-. 1'7,()()' 18,00, -:-- 19,30 e 21.00 horas.
.

TUBARÃO - Ás, �,30·� :07,00,� '08,30 � 10,00 - 12,00
�. - 13,00 - 14,30 ,- 17,30 -- 1800 - 1930

! ,� . " .•

: ' 21,00 ,

...... ·e 24,00 horas. '.
'

.

ctUCftJMA _.: às 04,30 � 07,90 ...:. 08;30 _.:. 12 OÓ "';;" 1. 30
.

" I ".' '" I',

.• : � 18,00 -:- U�,30 .� .21,00 e ,�;OO ,horas•. '

··',.�.(RANOtJA.- às 04,30 � 07,00 - 08.30 ._ 12,00 7-.
\8,00 - 19,30 e 21,00 horas. ,

..

' 'ru.8RIO - 04,30 _'. 07,00 - 98,30 � .12,00 � 18,00 �
.

19,30 ··e· 21,00 horas.

' •.: de, ,

. i; /:,: "Ii�, 'j. Rio do ·:Su'.
"�o \ I

: .
_

,.às Q4;� :...... 10,90, e 16;30 hol'àS.
Rio do S,ut j; F.lon.f.t6piolts

.

às 04;® - 10,00 e i4,OO hor� .

.,
.

.

t :.� .,:, I.' , '\: �
I �. I

;
� "

. t' ,

F' 1 ..... -w. ;zsrrz' -- .,.... .. .u: - �

'lAÇA0 éATABINEMSE_ ..�
:. Patfidas ,(do FLORIAN<='POLlS pnra

..

lJil't:,J àl" 'OQ,OO 12,00 ·2 t8 hora�
,

.
-

. lJi,a Tijucas,. Itapema, Carnboriú [talai,.al
Jf$,(10. 06130 15,30 16,30 ,,' ,17,00

, 18� ,..... �,OO e 21,00.
JOINVI+-LE � Dueto às 1�,30 hora�,jl l

y�à, Tijuc8S, . ,Camboriú � "
ltaj�,' às "O5.,� . '"'f"

"

�

.

00,,30 _' Q'7,OO -" 09,00 - 11,00 - 13,00 ._..

" '. ." : 1.,00 � .14,36 � 16,3Ô �, 17,00.
'. �

�A -,'�' AS 05,00 - 07,00 - 11,00 ... 13.00 e
.. 17.00

.'
(,

horas.
.

..utA .:·UA· .

_. Via C-orupá, São Bento. ".Rio Negrinhó ..

'. 'MafrSl, ü 06,00 e 16,30 hora!,
SAO FRA.N(ZlScO _, � 19.30 hork•.

.
"

.. \

. �
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



':'.��I::U
.

.>;
•'i"'J'''''I'''�,' ..

.
' " I' .

.

:. '. ..
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't... !i � .
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" '
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I

::-�t["oge.:�a$S.inar "convênios com

• �rijcipaçã()' de recursos" federàis, .

éta '�dem' de" "228 tnil'hões de 'crUzei­
�; 'c�m, 9"'G()v..êrnO do <Estado, ,pa-

•
-

.;o. ", �,�. , I' .

!� ::��UÇ�Q de obras de água' e
�s:iÔ�9 '.' em vários munícíplos : cata-

'

r'inenseS' o' M.inlstro Costa CaváICAli­
t,r: d�lar�u q1,le Q Plano Nacional d�
$AAeilmen.:�: do 'BNH" jWltamênte
eOID. '0 ,Fú�do de EinalicúUnento pa-
',1' ...,,'.' , .

,. .

ri i:Kgu,a, e ESgõto .. dos Estados �
'.. '" .'

.: ,+

r� �. pretende ',' até ··1975 .dotar

8Q,% � população brasíleíra de' ser­

viço '.
de

-

�basteCi.tp.eilto d'água,
.

»issê ,o :Ministro. do IÍlterior que
,

. ,1 . ,
'" ,

•
.

Q llNH n� poderia Iêvar a 00..11

t�rmo'.seu programa habitacional se
�, � .�.

' .

nado, o que caracteriza o Brasil de
nosSos'· dias ,_ um esfôrço que se

traduz na junção' de fôrças em bus­

ca 'de 'Um mesmo objetivo",
, .

não cuidasse, ao mesmo tempo, dos

problémas de infra-estrutura urbana'
o

dos. muaícípíos.
."!""- Em vista dessa constatação,' o
j �. •

Banco Nacional da Habitação P;QS.
sou � resolver o .problema do abas­
tecimento d'água dos Estados ·6

dos: Munic,ípiOSJ juntamente' com a'

participação' financeira estadual .e

tnurúciPal, 'num trabalho em que a
, úrnijO. ep:tra com 50% dos recursos
;_ 'acrescentou' o M.inistro.

Para o CeI. Costa Cavalcanti "o

atraso do país, no' qui se refere ao

saneamento básíco se deve em gran­
de parte à mentalídade e ao síste­

ltlf!' antigo de se' procurar .realízar

t:fal>alhos dessa envergadura sozi-
. nho., paternalístícamente, com re­

cursos exclusivos do. , orçamente.'
wPor maior que fôsse êsse esfôrço
era' ínteiramente impossível acom-

,

panhar o progresso
.

das nossas ci-
dades".

, t
FSrORço COÓRDENADp

. Mais, adiante revelou que "CI5ta.
mos .zealízandc um esfôrço. coorde-

"

.

"

8MB quer promove �l�senv �'�i-menlo !urbano'
:-'I1;� "_p�n\Ül�iá�e�to' "longo, em ção; mesmo sem a ajuda das liçoo.s
q�" defendeu a necessidade . de

.

ur- da .:história. Se a maior parte da

,'�Jiit3çãô> d6' pais,
.

O. Presidente
.

do.
.

fôrça de irabalho de
.

um pais, se'
8tffl,

"

: sr. Rubens Costa, arinnou dedica
.

a produzir aliment�,· :ijbr�
qUé "o. estudo da hístória econômí- e .matérías . primas vegetais p�fa
�.à:. '.dos·- .;�, PãiséS·oúldu'strializadoS.

.'

de- atender às necessidades naeíonaís e

P,l�tr� '·'a existência' de' forte cor- para. a formação das excedentes, ex-
rei�çio 'positiv.a entre urbanização e �O.rtáveis,' cabe. à menor parte da

d�envolvifu.erito econÔmiCo.
.
e Pro:- ma:ssa. trabalhadora a responsabilida-

�ao, '$ocial"_ �e . de produzir,. todos O.S demais
.;

'" .. , " bens de capital e de consumo e os·
"

.. :';_ k'-' medida em q�e se u.rbani- Serviços necessár�os ao progresso. e

Zá�J!l oS países da Europa Ociden- ao,bem es·tar. Nêste caso, a produ�
f4 �', da América do Norte�. suaS tividade agrícola será necessària-

�riQriúas prospetanm e seUs piO- \ metlte. babca, os metcadas Jiini�dos

v. :'p�$aram a desfrutai' de elev�� ", e ,de,pil a 'formação' de Cá.,i�·--
g�' n,i.ve��. de vida e !>em estar

.

se)..' , d.iS8�; O. EcO.nomista Rubetls Vaz'Cos-
cláL Ein,seÍl't!do cootrário os paises ' 'ta.' ,'" . í' *

� éü,�' p:()phlaçõe8 se· màn:tiv'eram:: ':;" .. " '.:'�<
' ,

,':
e ".' .

. '. 'I ·'t· '<I" -',

t ,pte:����nt���*,� .' + ocupadas ..1. ,��
,

',:H,_� ; dest�car qv�' a população
..

,ru-
ativid-à'd�s paStoraiS' são h0je',�bs ni�,.): ,':. �'ral.'·,cre. 4ili.600.000 ,habitantes 'd)rtsUi:' ,I

n�' d�ehvolvid�.· E"
.

é múitb' sÚn- ,'.'
" ,

ta&. ",�l�' censo I de 1970 sérá ,. iri.fe�
.' ,

.�:. .' _, .�

•
•

" "'_ l
f

If-
"

;
� ;,' '..

<.
-'

,. l,
. , } ..•

pl� ehégar-se à lógica desta· situa-
.

nor a 40'milhões de haoitantes. em�'
.-,.

'_ . '. ,- '. '
:-

:;
...

19,8(), �e' que a popuiàção urba­

na, atualmente de 53 milhões, pode­
� .ultrapassar 80 milhões' de habi­

t,ante$ no ínícío da próxima década,
quando o país contará com 120 mi­

lJ:lões de pessoas em seu território.
Mais adiante declarou: ·'A cons­

�tação dess.M evidências surpreen­
d,erã a alguns e desagradará a O.u­

tros. Existe generalizada resistência

ª,o fenômeno social da urbanizaçã<),
(l,\:le encontra expressão nos "slô­
g�ns" q�e apregoam a fixação do

h,?�em ao' e<unPo.. No entanto, as

f-ôrça& «on4)micas e sociais que im-
'.,' .

pel�m os mO.vimemos migtatórios
sjo .inê®rci�is".
O p:rqn�ciame'nto do Presidente

do 'BNH Jói feitp após a assinatura
de'S

.

convêniO,s entre o Ministério do .

In�rior e O. Gbv'êr:i1'O. do Esta40; na

:presença dás;mais altas autoridades

,':'lé4�raiS, eifaduáis' e muniCipajs.

�(

l,'

l�

�

rJ

E

q

',"
.

éoloinht: iii. Jogamcs para a plal'éia;rfa:l:8mos gols
,.' ,Palandq .de imprQ:vi�o; 00 enQ�rL

.

�e,nto passaiam a' se .éonstitUir , '�. Enquanto . muita gente· deve

,��ntó', da, solêhidad�, o' Gover, t. Áçâo Cat4rinense de Pesenvolvi ser imagjn840 que no meu gabi."
��o�;; Colombo Salles' ',d�clatop rn.en�o"., .' .

·n.ete de traba.lho eu apenas con,..

lJ;(:i' �tio Costa �avalcanti qUe, '�" Estamos nêste momento, �mplava a .paisagem do' Estado,
�� ",es�os '.aqui;., pâra' j;aZer,jô ,.' d.i� "-.. exercendo: um ato '.qu.e_ D,ª,': 'verdad�; 0\1 rejJtndicava aos

�:'})� � pl��ia;;,mâs sim, ii.t:a Và{ trazer a tôda._ a população' C34 . órgãos ,federais aquilo que me pà-
.�� gols".. " . .

: �inense, não 'óbras- de aparênCia, . r.eoia justo '.e neeessário a Santa

:.;��i#nou· Flue de uma,' pópwa<;ao . Uãp,< �r� que possam ser a�úu- .eatarin�. E nêste momento, em

d� q�J� três riillhões d� .. htibitan- �as; mas obras 'que V1eam, exclu- J?onle,· do 'povo de Santa Catarina.
té� l:âpien.âs ...40-%� ,São seMâos pê,r. sl:V�erite urna infrn-estrut� ,de com a autoridade que me foí con-'
s?f���s. ,sistem8.$ �e abâ,$�� ;�.p(io . apôio à satl.de' pública"�

.

: fifl.(ia pelo povo, através de. seus

.�ntos: ,_d'ágUa e· l;�o/d ,dispõe' de . .��:.,':�ctÊ�scentou, o dovelJlàdor' ,que' . .r�presen�tes· na., .1.Jssembléia,
���,'de ,é�gôt():.: ''., . ,'." ",.' .�;��lab9rar 'o. 'ProJetg çátarin�nse ;'aprese:nto �'-Sua;'Excelênçia" ° Mi-
'i:}hlV:f;l(:n��(i�:S"r.-l:ól()mbO �'�a:li�s. ;', $le.Ü�.·,�s€mvolVimênto ' ��?coú.::' s\t� ':r.u��ro :

q:9 ,Ip.tériór, -ao ,�pr�Siq.ente
�ü,� ,�ja:·.:p���Ç�l.q:9.., �tr� . ;"c;i()

. ,P�:�POu.p�ções na união 'pplftiç.á,·',e 40 ,BI:IN-, aq Superintendenté da

�4,retiÓ;t;�:�eil?- :��(J��al!iÓPoljj;. <; p��,-" .:
� :a�ÍtistJiativa de Santa . :6�t,�i- ' S'uq,esul, e ' �. ',Diretor ,do "bnos,

4ssi.rJ.atúlià,'dos i'córiVêruos' (,<;i\,"ve:m< ..
,. ·n�;!:;:diZ�#dó ��Q Sr,' Costa ;" <:cJ:v�r-· ,�qui ptesent�s e �.componérités da

:��!riop.s�t4:�:·; ��;t�do'
.

de;:";S�X#;'a .'. ·:���r�qu,ê., êste, agora ,> Vinha :tr.a1,er
'

t)tiihap.�e, 'e<luipe" do ,Ministério, >0
:��ttm:���,� ..�üél� 'S��ás-:';#ti,' )'. ��f��W6��,traç.ãode', q� :es��.'uru�·" �eú -m�s"p'tQfJ.W�Q e. tecQnhecido .i
���_ ""e�;::��(a:Síiís,'�c'cómíctãS iió: ph);_" :'; i:· 'tIiM:bém:/ é. verdadeir..a.: tid,: cá�po_", 'a.iJ;á;deCiiP.en,�b· .:..;..:, a&s#lalou':Ó. Sr.
:j.W2�;, �Gii�eI.l$�; ,aé, :.pieSe�yGji�-'.

'" ,,;t�é{�I":.;j .,....
'

'. "

:'.' -, " -,; ,/,',' ': ,Cc)'lpfubO SaHes.,· "

i�:J':(r ;" .. ,;\: 'ikt'��,;f,iOt,'i�cetij�ii,����,?fll: t� ',r.i.���i;ia d�i:Ío..dO�·.· ,': '; ",' ��.,."
.

"'-:i!JJ)."'!f'ttr �, .1
' • ,. ( , .' l'

.

1 o(
.

I' < "..' � .�.','.:�'".'.' I �:.' ""
.• : : •.... ',',: _,'1" �. ,.,.'.' ',';. ,<.} ,

_ �<.'. .' ,

.

.', '�.' ....
.�:'; ';t' .. ::��I::: ",�:��':,.��'.�., .: ..

'

:>:,J :��_.;:. ,'" �' ;�" �
"

',,,,,\�,, ':.j':& '/ '.� ._ � . '( ,,': �.�. _" '.

� ; ', ..

' "

.

I. :'�:' �. :" " �, -,

"

';:;;:0" J)riméiro
.

ato ·do't Ministró'�' do :t�e�lt�t"J! "Sant'" T81:ádil;a;:' H; .ue >tein ":>
.

or: 'vplfá das/, l.lh30' minut� épe-
Jntfk!o!� em .Flor.i�.nópolis

.

foi .. em.. um f'assado histórico, de 'r�alizáçõ� , gou, à' Reitoria' .da Ufsc, O.nde O.

��,:", o: Professór Róberto 'Lacer.. e agora integra-.se no programa gcr aguardavam O. Reitor Ferreira Lima,
��Vicoe,.�eítõr . da Universidade Fe- yernamental de integração, ,através Vice-Reitor Roberto Lacerda e ou-

deral de Santa Catarina ,e ·pr:imeiro de sua capacidade de trabalho". tras, él:utor�d,ades.
�a lista sêxtupla para sucessão do ,,_. Estaníos pensando na. criação ,A sqa chega(lã, um grupo de aca�.

Rettor
.

Ferreira Liina�- na PreSidên· . de três outr� "c.ampi" avançados dê.m�cos do Projeto Rondon execu-

rtiâ
.

do. Conselho" de Repr.esentantes �},o Nordeste e contamos com O. de,. tou o "HiIw do. Rondonista"J com

,fJ.9 Prôjeto Ron-don.· sejo de p.?rticipa�ão nQ esquema de ;'àúsi�a de Ç)svaldo Ferreira de Mello.'
... ,'�.at a-, ,rtur.a' da cerimônia, reali- 15 UnJversidadl�s Brasile�r'as, que e, let.:-a 'de Edson Flávio de Macedo.

�;U3d:!.'·Xl:�f ,.a�á,::io dó, Govê;rno .n� pte· pretende 1. rar a sua .Üuda às .. CQ- : Empcionado, com a hO.menagem, o

'�-'eP:�ª cl.e altas autor-idad�; o CeI )r;,unidã.des c '1." lZlt s � recursos - Ge. Costa' Cavalcanti repetiu pala-
:'Costa Cavalcanti expressou s�u' en· aduzJ.u. vras . do' rresident-e Médici, decla-
� Út.�iasmo ,pela participação da ju- Mais ad: nte declarou textual", rando que "um País que tem um
-'f'é�!!v'u,d:e '" brasileira no p�o de W�:Ij_t.e: ":t um conceito. nôvo q.ue se Projeto Rondon pode confiar no seu

.:di::senvO.lvimento do país.·.·· ,

Griou n.êste Pais.· É a' Universidade
. futu�o e 'OS jovens catarinenses, aqui

• � :p�prois' de . fazer :um relato hisfó.. ·estrapolando a sua . 'ár�a geGgráfica repre,sentados, diZem muito bem do.
':del,) dos -beneficios,.advmdos' com a de atuªÇlão e indo agir nas regiões futurô do �tasil",
�..J1!iaçã4i) de ,Projeto Rôndon, 'o MÍItis- ·�e.rLos deset.,volvidas� Hoje não é

}trQ 'a�nalou, ,q�e "essa adesão da' apenas a juventude' partic1pandO.
j,uv�n.t.ude b:r:âsileita fêz.,. P9.m q�e o dêsse magnífico trabalho': s�ó 05

.(��êmo . to�se 'a iQiciativa de prqfessôres, as autoridades. e as pro..,
--C,fiar oS c�campilt. 'avançados, ,qando. prias coletividades, .qüe aão' a Sua

tnê1hQ:t:es ,'condições âos jovens de parce�a de auxilio para a construção
�ina �oJabora'ção" mais atuante. -ao de um Brasil melhor".'.
se\,l pà!s".

.

Pór sqa vez, ó Próf�sor lWberto
. -_ ,_.

�c�rda manifestou o seu' 'júbilo
,�_ �"D.esta fQrri1a, o :Pliojeto' RondÓn pela. nova missão que 'recebia do

r�- de um está�o, ,in1�iâr de ·"as:' Govêrn(í'- Fee:i.eral, declarando 'qu(;'
"': .... '�4'Â. '".:. 'il .... \ "

' ." '.;.,

SlSOOnCla.· temporárlél ' às, . comijnida7 esperava cor.tar com a cO.laboração
d�� n1�mc)s deSenvolvidas,· para' uma das autorid�des, com àS fôrç� vi-

�ão pennanénte, num pbln� coor- vas da produção e adesã� dá juven-
�d'�kd� por prof�ôres e admin.i& tude, no cum·primeBto da missão que

!

, �Jidores'. das ·Univers.j.dades - .

acres- .lhe: foi confiada.

(

ç
.J

rr
a

�

Logo após, ' assinÇ)u . convênio entre
'a 'l!niversidade

' Federal de San41
Catarina, ., Sudesul e Serfhau, desti­
nado. a' levantamento,', análises e es­

tudos básicos com vistas à formula­
ção de' uma politica de desenvolvi�
mento local. e m,icro-regional, pata
Santa· Catarina... O ..acôrdo ,está ava·'

liado em Cr$ 2'91.600,00, devendo a

S�desul 'participar com. Cr$ � �: ..0 �

�.OOO,OÓ :e o Govêrno �tadual
'com os o�tros Cr$ 9r.60eJ,OO.

VISITA TERMINADA

çentou. .

,A" .'� _;", "

o Mintstro Costa Cavalcanti fêz,
aindél, uma .exposição das ativida­
des dos' "c'ampi" avànçados de' Boa

Vista, 'T�fé, Padntins;. Cruzeiro do

Sul; Riô Branco e Atagarç.as;
,

,

,

- 'Conurmou -para o dia 14 a in�u-
.. "'l" { ,

, ,

guração dos "campi", de' Altamira, .

r\1:arabá e' Santatéln., êste último a

;Ser lüaIlUdo pela Oúlvor ',id,�de
.

F��'
t.

.

'DepoiS do c,umprimento dos atos

programados, O.
. Ministro Costa Ca­

va�canti participou de uma recep-
Mais tarde, o Ministro do lnte- ção oferecida: pelo Governador Co-

dor esteve na Assembléia Legisla- lomb.o Salles no Palácio' da, Agroff'ô-
.
tiva; .onde cumpriinentóu os partici- mica.'

.

.

pantes' do I<_) Congresso Catarinense
.

As 15h30D;l, o Ministro do Inte-'
de'· Municípios, ence�rado 'séxta-iei- rior e sua .coínitiva deixaram Flcr

ra', em promoção da Secretaria .�o rianópolls, vÜljaI?-do éom' destino a

Govêrno. I

. . !
" Siio }lail.lo,

'

---

----.----\---
... • '--�.......,-;o�üe

.

í '.. ..aI. (ão '<fl .

VISITA À' UFSC

, I -- -�..•_.. �-,_ .. - ......-- � .. _....-.,_:;o .... '

!lentos,
ado De

fundesc fixa
condições.
de operação

.

o Conselho. Administrativo do.
� 'Fundo de Desenvolvíménto 'do Es­

tado de Santa Catarina baixou ..re­
.

solução modificando o artigo 29 da

resoluçãs 169! esüpulando ,ó limite

: de 15% do investimento' fixo global
com prazo de carência' não super'iQl'
a 24 meses e 4 anos de am0rtiza­
ção..

A modííícação assegurará ao

Funde:sc sôbre o montante . do .f\­
naneíamentn deferído

,
a cada. em­

preendimento e durante o prazo
concedido para' sua participa�, a

taxa médi� de 14% ao ano.

o mesmo ato autor:iza' o .' a4ita.
me'nto do' programa especifico· de
financiamento' de barcos Pesqueiros
mediante, convênio. cÇ)m ,o arete até
o valor, necess{p1o à cobert.ura dos

çom;pro�sos assumidos CO.m· OS

projetos de financiamento ·já-:-aprO­
vádos pelo" .conselho.

Govêrno' .abFe�
créditos.
,para obras

O Governador Colomb.o Sales' as).

,

sinou decreto' abrindo' crédito espe-,.
�ial no valor de Cr$ 65 mil em f?o··
VN' da Secretaria dos· Tran:sportes

"
.

e Obras, destinado ao' início,
;

das
ob�as de instalações provisÓria; 'do
'C�ntro de Recuperação ':de .�\�en��s
junto à Delegacia e Cadeta 'Pliblica..

. \

de Bigúaçu.' ","
.

..... ' �

'. . :-.j��i
'''.','

'Outro' cl:édito·· de �' Cr$�' 90; mil r foi!.
'

'aberto PEÜÓ Chefe do' EX.ocúhvo tMu.;'
.

nicipâí '. destinado' àJ• sebretarÍa .�dos',
Serviços' EúbliG�S' i �ru;do);·,,,��ec�ç�.o,

. l'"

de convênio. 'ent1,"e:o Estado;:: Un�ver-
sidade Fede�al de. Sant�. :cat:arlna ,e

, ,r '

O
-

Departamento Nacional .;de. ObraS
�:.:: S<,iileamento para el:ab�i>açã() do,
'. .'. ,,"')

ptdj�to
_

dó' 'sistema de' esgotos Sa� '

.

niUiriós da Capita,l.,· , J.
'

Declarações
em SCe PR
foram, 700 mU
A Delegacia da Recei.ta F�dera1

em Florianópolis infO.rmOU que "100
mil declarações de rendúne�tos fo-

. ra?l apresentadas na.. Nona Região
Fiscal,' compreendendo os F,.stados
do. Paraná e Santa.Catàrma. Daa de.
clarações apresentadas, à �creta�
da Receita Federal, a distribuição �
a seguinte: 8� Região' Fiscal (São
'Paulo), 2.900 mil;

.

'[B. Região' (Gua­
·na.bilra, Rio de Janeiro e �pirl-to.
Santo), 1.350; 6� Região Fiscal 00..

I

nas Gerais), 600 mil; � Região (Pa-
ranã e Santa Catarina), 700 mil; e

10� Região (Rio Grande do Sul), 650
mil declaraçõeS.

o Serpro de' Curitiba,- já está con­

cluindo o processamento de, tôda!
as declarações recebidas e dentro
em Ureve 'a Dele�acia da Receita
Federal iniciará a fase de -identifi­
cação dos om..i.ssos, que �erão inti­
mados a apresentar justificativa.·

" .. " ,;'�

Segundo informações da Delega� "

cia de Florianópolis, o tO,tal de dEr
clarações .

dêste· ano atingiu 7.4:00

mil, para 'um geral �e' 7�200 mil do'
ana., passado.

_ � "_k--;.. ....". 'o -<oJ_..-..,_�" • '�.,....•• ,,__.....:"_"",

..

de difícil ex{ecução
Em entrevista concedida na noí-.

te, de sexta-feíra, em Blum,enau,
através da TV-Coligadas, o ex-vice
Goyer:nador do Estado, .

sr. Jorge
Konder Bornhausen, atírmou que a

projeção. contida no. documento q�e
o Governador Colombo Salles entre- .

. gou �o Presidente Médici, durante a

ú�tima audiência que manteve com
,

o Chefe do GO.vêrno da Repú�1icat.
Je��do a qual' o ex-PSD e a ex-

. �

UDN, .através de seus lideres, toma-

ríam posição . contra o governo do

Est:a,do, é «incorreta", e não' está ba­
seada na

-

realidade.

.

Hístoríando a participação das' fa-

miU8s . �oJlder e Bornhausen na no­

.1itica �tadual, O. 'entrevistado repe­
liu

� ias acusações de"oligarquica"
que. s9��,. elas foram feitas, e de­

�!aróu�:.apree�jvO. quanto ao Pro­

j4t\O ;Ct�nse 4� Desenvolvimen­
tG,' "�la: ��as.s.�s, de tempo e pela:
. difie ....l�e· e�

.

angariar OS recur-

sos neces,�.ri�'�.
'"

Executivos '.terminam
.. , .

semmarlo
'o Foi. encerrado. na. tarde de sexta­
feira, O. Seminátio sôbte Anãlise de

Ptoblell)�s e Tomadas de Decisões

(Kepner�Ttegoe, Apex. Semiriar),
reaUz.ap,o I em Gratatal e· promovido
pela Fe�eração das Indústrias de

Santa' Catarina, através de sua Di­

visão' de' Produtividade. O conClave

teve a duração de cinco dias e, con­
tou com a participação de e:x!ecuU­
vos das' '1lrincipà.is . emprêsas públi
� e l?-r'Ívadas do �tad().

O �eJlúnário foi conduzido' pelo,'
professo�. argentmo Rolf G. Br1üü,
graduado: pela S.choolo of Businés
AdIllinlStration, da UniversidJide de'

Harv�rd, e· alualmente exercendo. as

funções de vice-pr.eSidente e gerell'-
.

te geraL' ,de Kepner-Tregoe da Ar�

gentiria., .

� Seguhdo;,o Sr.. Bernardo Wolfgang
·W·�rner, ,presidente da Flesc,. o. Se­
minário )àlcançou o mais. completo·
êJdto, .i·demonstrado pelo inter�e
co� ",que .'os participanteK:: acompa. "

I' ,. ,-' ,
� : .

nharanl, o'· desenrólar:' dos 'trabalhos. .

,

" \ '

:�zess�.is temas principais; fora:m
:

. ab.ord�dós.' durante' os. cinco:' diaS 'de"
,. rê�lliu�,ção do Seminário sôbre Aná-'
lISe :'de Problemas e Tomada de Po­

SlÇOes:' ,�permanente neCekida�e ;,

de sbiucionar problemas· e' to'm.ar·
decisões; conceito� fundamentais de

solução de problemas e tomada de
I

decisões -.- os processos; a, forma
sistemática de encarar a análise de

problemas e � tomada de decisões;
a definição ,do problema de "os pró­
blemas"; fixação· de prioridades pá- ,

1"a a solução do problema; ·s.ua CQ:r-
. et.($ especificação; .a de�l."IDin.3çãQ'
as pc.ováveis causas e a Iloca�

,.ao' eLa causa mais pro,vável; a de­

terminação dos ·O.Bjetivos - obriga­
t�rios ,e desejadOS; como produzir
. ,Ee.rnativas; as ações' de retificação

"

(interna, corretiva, adaptativa, pre­
''VénÍlva e':contingenté); o plano de

execu�ãO.' de uma decisão; a susten-
. '. /

taçio. da decisão no. tempo;; a aná-

lise' -.d.&, :'l}.toblemas ,em potênciW e a

aplicabilidade prática p.os conc�itos
e. d.os . prO'Cessos analiticos às situa­

'çÕes:,'própjias do,. trabalho.
"

'..
�

,

,
.

·'OS . PARTICIPANTES'

. P�c.ipWam %. Seminário QS se�

gu;.nte.s : �x�utivos: Marcos Hen:ri­
qúe BUechl,er, da Eletro Aço Alto­
na SIÁ; :Rolf Dieter Buckmann, da

,

. Fábrieá . ,de 'Tecidos Carlos Ren.aux;
Sa.ul,:Brandéllise, da Perdigão SIA' .

C6mérci.o e' lndústria; José Henri­

qu.e: Càrnefro' ,d� "Loyla, da Cia. Fa­

b-til'·' Lepper.:, Egon Freitag, da In­
dúsfi-ià de Refrigeração Cônsul siA;
'Waldemar?Schloesser, cril Cia. 'In,d�s�
triar ,&hlOesser; Jdé SiÍveira d'Á,vi­
léÍ" 'da, :,�dià-ConCórdia SIA . ·lndús·
<ª�!á::-e"'CoIu�rdo;' Otair Becker, da

. " Iq�ús:trià f,�râmica ,Oxford Ltda;, Jo­
oSé:Ma1cl:sa.tem\Corilelli .da Fábrica �

.: -' . "�' ." .-" ., "
'. .'

.

'

.

de' ll;ep:d.as' e lWrdados Hoepcke SIA;
iClâWJ . Ki.tnimek, . da . Indústrias' Au­
gUsto Klhnmeck '-SIA; Max Josef

Stte�el� ,ô.� ':M'óveis cirrÍo S/A; 'Célio
. GoUlart� ;.:. dá i:, Cep'i-Fiesc; Caspar
Erich 'Stenuner, do Centro Tecnoló­
gico da Uise; Henrique Reis Ber­

gan, da Emprêsa Industrial.Gar­
êia S/A; Gerd" Fritzch, da Sul Fa­
bril SIA; AfOl:SO. Kleünmayer,' da
IndúStria Química Carbomafra; Al­
fredo lten, d�, Cremer SIA _'

"

Pro­
dutM Texteis e Cirúrgicos; H. Die�
ter Schmi�t, da Fundição Tupy S/À;

. Mário John, da . Teéelagem Kuehn­
,

rich;, ' Eijef\ne. Arnaldo Douàt, da
Metalúrgica -DOuat SIA; Osvaldo Mo-

. . I

reir� . Douat,. da Celesc e Rolf Ehlke, .

.da Federação' das. Indústrias.

'. Emprêsa �onstrutora' -do'Capital está procurando Con ... ·

-tador �ta ocupar cargo de ch:e.fia. '

salário 'i,niciol - Cr$ 2.000,00
\

Exige-se:
.

Grande expe,riêncio em Contabilidade de Custos e

Impôstp_ dé Renda,
\ "

.

'

Cop.odd(l�e l'k H' eranço··e .organizoç'õo .

-- Expcdê� ,da mín»r,.a de; 5 'anos.
Cortas cont'fH'ldo "'curricutum vitae" e te,fe,rências poro

'Caixa Posto', 317 .- F ori nópolis, SC. '

_____o __.=-I f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Para quem tiver preguiça de

ler o artigo inteiro: a Associa-

'ção Coral de Florianópolis
cantou novamente a "Transa­

mazônica", acompanhada da

Orquestra de Câmora do Uni·

.versidade, mais os músicos da

Banda da Polícia Militar, sob

a regência do. Maestro Hélio

Teixeira da Rosa; dessa vez no

ha11 do Aeropôrtc Hercílio

Luz? 'quando da chegada do

Ministro. Costa Cavalcanti, do

Interior. O Ministro e Comi­

tiva aplaudiram Coral e Oro
I

questra espera-se ,qu_e algu-
ma coisa advenha dêsse fato.

Aguardemos orando, irmãos.

·
.

O Paineiras está quase pron-

, to, 0., que quer dizer, sem

maiores rodeios: "a, festa de

inauguração "vem aí e, quem

não.' estiver (em dia, vai ficar
,

)

sentadinho na calçada da Fe-

lipe Schmidt, ouvindo a mú-
,

sica". Esta semana será apli
cado o rebôco, os sanitários já
foram concluídos e a pintu­
ra vai começar logo, seguida
da decoração, entregue a Mar­

cia Pavan. Tutú na mãozinha

do cobrador, �

· .

Neide Mariarrosa, a nossa

"divina", prontinha para inau­

gurar a sua boite. A, "KappalJ
vai ser, sem- dúvida alguma, o

melhor ponto de encontro no­

turno da Cidade, com shows

e aquêle ambiente que a Nei­

de tão bem sabe criar. Elizeth

Cardoso poderá estar, presente
à inauguração," que será na

base da borboleta no. \ pesco­
ço.

· .

Hoje é dia de levar as

crianças' ao teatro. Está em

cartaz, às' 10 e 16 horas, a pe­

ça infantil de Nilson Mello

"O Ratinho Sabido", que tem

direção de Luiz Alves' da Silo

va e Adelcio Costa. A peça é

um musical e, segundo
-

canse,

guimos observar está mu'to

bem cuidada, com bons cena­

rios e figurinos.

Recado para Gervásio L!Jz,
único habitante do Verde -Va­

le que é preguiçoso: escreva;

mande 'notícias; dê algum sinal
de vida, homem! Só na colu­

na não vale.

Enquanto estão sendo man­

tidos os contatos para a vinda
do musical "Hair" a Florianó­

polis, outra boa noticia, nos
'chega ,:patÚcul�nnente: "/(il'm
Violinista no Telhado", suces­

so. absoluto na Broadway e

agora montado. no' Brasil, tam­

bém incluiu a Ilha no seu ro­

teiro de excursão. Isso signi­
fica, sem mais nem menos,

que poderemos ver aqui um

dos maiores e mais luxuosos

espetáculos já apresentados
ultimamente no País.

Márcio Luiz Guimarães Coi­

Jaço: esta página vai tomar a

iniciativa de promover a cam­

panha, prá sua estátua em

praça pública. A Ginkadoze

comprovou �r uma festa de

tôda a Cidade, entrosando to-
, dos os ilhéus e fazendo com

que Destêrro vivesse. três dias
do mais brilhante colorido e

alegria. Diante do seu dina­

mismo e do seu entusiasmo,
nada mais justo. que o monu­

mérito.

.'

Carlos Alberto Fa,ria, o di­

nâmico presidente da IA;Sociq�
ção Coral de Florianópolis faz,
mais um :aninho hoje. Quantos

e��tamente não sabemos, por­

que, depois de uma certa ida­

de, é feio perguntar. E, co­

mo "coroa" não faz festa, a

data
-

vai ficar sem comemo­

rações maiores. Em todo caso,
parabéns e muitas felicidades.

• '••••• 110 •

Quem está. tratando da

sua festa muito quietinho. é o
,

Lira �ênis Clube, que faz
aniversário no dia 9 de ou­

tubro. Segundo, informações,
grandes' atrações serão. contra­

tadas para. o/Clube da Colina,
que não quer fazer nenhum

estardalhaço publicitário com

antecedência. De qualquer
maneira, ainda que, não saiba­

mos, oficialmente, já esta­

mos c!ando o "grito de guer­
ra" e alertando para a �re­
paração dos espíritos festei­
ros.

�PROJETO RONDON GANHA CORAL
Desde a última sexta-feira pela

manhã, o Projeto Rondon de Santa

Catarina passa a contar com a co­

laboração. efetiva de um dos mais

famosos grupos artísticos do. sul do

Brasil - a Associação Coral de Flo­

rianópolis que, agora também inte­

grada e imbuida do mesmo espíri­
to, vai divulgar através da música

os objetivos do movimento, princi­
palmente no que se refere à Ama­

zorua e à estrada da íntegração
brasileira.

-AUDIÇÃO PARA O MINISTRO

Átenden� solicitação da Coorde­

nação do Projeto Rondon de San­

ta Catarina, ,a Associação Coral de'

Florianópolis, acompanhada da Or­

questra de Câmara da Universida­

de,- mais os músicos da Banda da

Polfcia Militar do. Estado, sob a
I

regência do Maestro. Hélio Teixeira

da Rosa, fizeram uma apresentação
especial no aeropôrto, Hercilio Luz,'
np 'momento. em que' chegava a FIo­

rianópolis o Ministro. Costa Caval­

canti,
'

do .Interior, acompanhado de

grande comitiva.

Após uma breve' saudação dos

rondonistas ca:tarineÍlses,"" o Minis­

,

'

tI'O ouviu pela primeira ve� a'
"

"Transamazônica", de Ornar Fonta-

na, com letra de Luiz Vieira € ar­

ranjo do. Maestro Moacir Portes.

Impressionado pela fôrça e brilhan­

tismo da peça que, com rara ínspí­
ração, descreve a grande obra, o.

Ministro Costa Cavalcanti aplaudiu a

Associação, Coral e abraçou o. Maes­
tro Hélio· Teixeira da Rosa, em no­

me dos' cantores e músicos.
COORDENADOR TOMA POSSE
Às 10 horas, no Palácio do. Go­

vêrno, tomou posse o nôvo coorde­
nador do Projeto Rondon em San­
ta Catarina, Dr. 'Roberto Lacerda­

com a presença dos rondonístas e
/

da diretoria da Associação Coral, es-
I

pecialmente. convidada., .

Aos componentes do Coral da 'Ci-
dade, aos músicos da Orquestrá de

Câmara da Universidade e, princi­
palmente ao Maestro. Hélio Teixei­

ra da Rosa, os nossos cumprimen­
tos e a nossa admiração pelo traba­

lho desenvolvido, colocando Floria­

nópolis dentro do. contexto. artísti­
co-cultural do País.

CAMPUS AVANçADV DA UFSC

Por outro lado já foi confirmado

para o próximo dia' 14' de outubro,
o lançamento do Campus Avançado
da Universidade Federal de' Santa

Catarina, a ser instalado em Santa­

'rém, no Pará, contando com apre­

sença do Ministro Costa Cavalcanti,
do Presidente Médici, do Reitor da

Universidade de .Santa Catarina e

demais autoridades.

1

BLOCO. DE NOTAS

I GINKADOZE .

f A Segunda Ginkadoze , mostrou,
I

1
durante três dias, que é possível

1 . extrair o máximo da alegria e do en-
I � �

.

" �

I I tusiasmo dos, ilhéus, que j,á se sa-

I I racoteiam mesmo .sem incentivo. Ra-

11 ramente a Cidade viveu momen­

I
tos de tanta cor e vivacidade; de

tanto, alarido e correrias, As equi­
pes mostraram uma organização
que não é característica básica da

,

,nossa gente. Todo mundo ligado
nas tarefas a serem cumpridas. Na

última noite, os salões do Doze

transformaram-se, em passarelas
do . Século Dezenove em terreiros

de umbanda e em palcos de tea­

tro, com o desenrolar das provas do

Setor artístico-recreativo. Mancha

Negra, Tritão" Equipão, Equípínha,

Equipeninh;=t, PIá, Puma, Miami

Kicoroas e várias outras equipes
apresentaram atrações que iam de

Shakespeare à hula-hula; de pro­

gramas de televisão à umbanda. E

o nosso problema, continua o mes­

mo de sempre: estamos escrevendo
numa sexta-feira e ontem, sábado, é

que foram divulgados os resultados.
Aos vencedores, parabéns.

-I

.....................

PRIMAVERA. NO VETERANO

Depois ,da festa de ontem que,
provavelmente, virou carnaval, con­

forme estava programado. pelas
equipes da Ginkadoze, o Veterano

prepara a grande festa da Prima­
vera para o. próximo dia 25. A fes­

ta, além de estar sendo muito. bem

boilada� , vai apresentar uma atra­

ção de, caráter Internaclonal: um

dos maiores violinistas do mundo

atualmente - 'I'uríbio dos Santos
,,- estará dando 'um .úníco recital
para os associados do. Doze. Quem
não ouvir o recital de Turíbio po­
de estar' certo de uma coisa: vai
morrer com a boca cheia de formi­
ga e paranho,

',---.

(
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ANIVERSARÍO NA COLINA
, Depois, de ter concluído. grande
parte ,das reformas que, pro.gra­
mou, o. -Lira' TêItis Clube vai rea­

prir no. próximo. dia 9 de outubro
, ,

com O grande baile de gala, come-'
.mo.rativo de mais um a:tdversário.
As atrações da festa, que por en­

quahto estão em segrêdo, pro.me­
tem ser das melhores, visando pro­
porcionar aos associados e convida­
dos especiais uma noite inesque­
cível. Ainda não soubemos da ins­
crição. de nenhuma debutante' mas,
mesmo que não haja nenhuma' (o
,que é muito melhor) a festa de
�-�---

,t.

aniversário do Lira vai marcar Ior­

te.

FESTIVÀL . DE I CO�.rUN'l'OS
É O' que vai realizar o Clube Re- I

creativo Limoense, no dia 24, sex­

ta-feira, com a participação de di­

versos conjuntos da Capital e do

interior do Estado. :E uma colabo­
ração do Límoerise e um incentivo
à juventude que fai música. O ofí­

cio-convite veio do Presidente An­
tônio. Marghotti e, se possível, lá es­

taremos.

A "FESSôRA" MAIS' BELA

O Concurso "A Mais Bela Nor­

malista", que já deu uma Míss FIo­

rianópolis, voltará a ser realizado
na FAC, no dia 8 de outubro, com

a participação de orquestras, con­

juntos, cantores, e 23 candidatas,
que desfilarão em uniforme e tra­

je de gala, perante uma cormssao

de gente muito importante. O maior

problema, "fessôras", ,é fazer com

que o público compareça, já que -

ultimamente - êle não. quer nada

com nada.
••••

'
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ESTADUhL DA. CAN-ÇAO
A Diretoria Municipal ,de Turis­

mo acaba de divulgar 'a data 'exata
da realização do. 19 FIESC - 1Q

Festival da Ilha de Santa Catarina,
reunindo compositores .de todo O'

,

Estado catarinense. O Festival será

realizado de 4 a 7 de novembro, no

Teatro Álvaro de Carvalho que, de

verdade, de' verdade, é 0- único lo­

cal de que se dispõe para certames

dessa natureza. Os estádios, com

os seus eternos problemas de som,

estão .condenados há muito tempo.
Márcia de Windsor concordou em

vir' para a comissão, o que signifi­
ca nota 10 para- todo mundo.

..................

SÁBIO INDIANO RESOLVE
DESCANSAR

,

O professor OHRUAM. MlHRO­
MA, r�sponsável pela nossa caIu- \

na "Consultório. Sentimental", pede
excusas aos seus milhares 'de con­

sulentes, uma v�z que- decidiu re�

po'usar neste final de semana,

acometido que foi de· forte indis­

posição provocado por violenta gri­
pe. Aco.stumado ao clima estável
dO' Tibete, onde sempre viveu em

profundas meditações, nãO' resistiu
às variações da temperatura, encon­

trando-se acamado. Promete, entre­

tanto, retornar no próximo domin­

go, atendendo às consultas dos co­

rações desesperados.

o ESTADO, Florümõpolis, domingo, 19 de-setembro d 1971 - Pág. 1
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Dia e noite, inclusive contando com o serviço bra­

çal da Diretoria, prosseguem as obras de reforma da no­

va sede do Clube Social Paineiras, que já se encontra

bem adiantado. O salão de festas está recebendo o re­

bôco e começará a ser, pintado dentro de .mais alguns dias,
enquanto já estão bolados os esquemas da decoração. No­

Vo.S sanitários, dois bares e um terraço também estão em

fase final de acabamento, enquanto. a fachada recebe or­

namentos e os jardins vão. ser cuidados'.

A festa de inauguração, anteriormente marcada pa­
ra 'o próximo dia 24, provavelmente será transferida pa­
ra daí mais duas semanas". a fim- de que os associados

possam gozar de' conf'ôrto total, sem improvisações.

/
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PRE,DIBENS IMOBILIÁRIA LTOA.

Rua dos Ilhéus, 8 - sala 92
- ,

A CIlAVE DOS :BO,15 NEGÓCIOS
LQ·TEAMENTO ·CAMPINAS

Finan�iad'o' em 24 meses sem juros
Terra é I�rra q'uem comprar não erra'
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Um mês após já tinha acionistas em todos os qua­
drantes do Estado, gente que confiou no projeto.
Agora, a EBRASA acaba de entregar o primeiro
pesqueiro de aço construído.em Santa Catarina"
encomendado por uma tradicional

ernprêsa fluminense que também confiou noprojeto:
'Trata-se do JANGADA I, encomendado em março
pela Uniã'o Brasileira de Pesca e Conservas S� A.,

fabrica'�te .das s'ardinh,as JANQ,�DA e�SAG��S. #'E o maIS Importante e que, alem de uma, serie I ';�"".J*=
de outros barcos que, estão sendo construídos

para a mesma emprêsa, a EBRASA' está
acelerando sua implantação para, 'lazer face à
demanda q�e 'continua crescendo.

Portanto, e:r;n Santa Catarina, há gente
participando efetivamente do esfôrço de

ampliação da frota pesqueira nacional.

Graças ao FUNDESC e aos nossos acioni�tas.

"

EBRASA
EMPR�SA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL S.A.
Escritório e Estaleiro: SR 101,' km 112 - BAIRRO SALSEIROS
Fone 482 C.P. 199 E'nd. TeL EBR"'�A rr'AJA' - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Tendo '10 realizaâo a, pt'ofN�i,a. df' Peletan, tão temida

pnr Antônio' 'Felldal'lc) de Castilhos, com relaeãe à morte

dr\ poes ia ritmada, .ísto é, di]' verdadersa poesia, cumpre­
nos indoga.f qnal a, eaU$;a 'dêsse ve't'dadeir"(} desastre social.

�i<�I,�,ostre, sim, porque. um mundo sem poesia não pode
", ;I'isiy -hahitável por sêre�' inteligentes e perfectíveis > A

!�" .. VJ. I
_

'

humanidade está 'retrogradando pata, a animalidade, ..

.":;,�\ < Essa retrogradacão é devida ao excesso de tecnologia

.�,�"'í;le cornercíalízacão., Quando se exige do homem auto-

matizacão de "1;{<}dos' ps seus movimentos: quando se chega
a aferIr: pelo v016r de 'dádivas materiais O' índice das

relações de, amizade, deixa de existir uma organização
, 's0dal firmada nós elevados e divinos princípios da MORAL

.
"

.

h pll,ra, que, é a do Cristíanísmo do Cristo e não dos seus
.

.profitentes, corno dizia' o Padre Alta, para, somente per­

manecer 'na mesma organização e sentido coercitivo das
, , ;I , , "

,

•

, ,-:.1f1s .eonvencionais ,...:_ isso porque os homens deíxarn ele
,

� :t'er., a'mor lÚl,S' pelos '�utt6S e cada qual .refugia-se no antro

i""ctos 'seus 'iriterêsses' personaÚssimos, : como os animais'
��" ,',

<ferózes,. . .'

�,

Em tais meios sod�loÍs tem de morrer a Poesia, para

p�rmane€e.r neles o comércio, elevado, à categoria de

'mentor ele todas as atividades sociais. .

.

'.. .
r , ,

. Verifiquei issó num dos meus descendentes. Nasceu
'ao tempo,: em que ai�d� se aclnlitla, �rria vez por outra
fala,r em 'poesia:, produzil� na, adole�cência belos versos,

d().� qua�s' pude conservar alguns' exemplos, como êste

s01leto,' intItulado "NATAL": Baixa dos CéuS à, Terra um
.. '

fWicTo de do�ura. I TuelO' ti, tadó
•

c'ánta e tudo diz:
.

,:'·"Natal!"1 Natal do bom Jesus, o Redentor do mal!1 E

,', ,�,em tudo o amor palpita e' palpita 'a ventura! I/Nos lábios,

:';"'"'Jiifa:r:ti.s há, uma alqgria "tal,1 Que,' encé};nta e que rélembra

a expressão de eandural Com que (, Mestre afagou a

creancita: pllra.. I Tudo r.i, tudo canta - é' o dia univer-

�IH! ! '! I /' Entretanto i�ólado, olhando o céu, o mar,! A

lua ';mêr:encórea, a límpida na'tura,1 A lira sobraçando, o

�aio' vai: I�orar:1 / "Estrêla que levaste, à noite, o' bom

!k:,storl 'Ao berço de Jesus, - brilha agora e fulgurai

�.leva a '_l'nimanidade à vinha do Senhor!"
,

ConduzÍclo pela incoercível caudal do Destino para

as 'atividàdps comerciàis, esponta.tleam�nte verificou, a

ç • incompatibilidade destas com a divina sensibilidade do
.. I , �

""1!ê'll1Ttivé' da Poes�a e, jungído a deve�es sagrados de manu-

;,�t<é.�çã{) e amparo, �om todas' às suas ,dificuldades, deixou
,�'

de :�idQ a' sublime :Art.e, nunca mais produzindo o que

que:f ,qu� seja nestê',�mínio.
'"

"

�COJnigo ·mesmo' o<f�to se reproduz: sempre que deixo

:;,â rriente 'envolver-se erri problemas da vida prátic'a, homem
t que sou, fraternalmente, interessado �� bem da huma-
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nidade a que pertenço, e procuro saber da orIg�m dos

m c.ies sociais lendn 'l:oisas' a êles referentes, embacio-fie-me
o espirtto e nao

, pORRa versejar de forma alguma, como

pi ovam algumas Pl;pã'uç@eR que tive de riscar' do último

dos meus cadernos de, versos. Mas, ,Ptocurãndo reagir
cbntrà 'essa absorvente penetração no âmago' dos prôple'­
mas. que, afligem a humanidade contemporânea, ,saí de

casa, fui dar uma volta 'pelas imediações do Andaraí,' à
tardinha 'aspirei o ar livre, contemplei o Sol .que descia

no 1101 izon te _ e, ao voltar para casa, a Poesia abrolhou

'do pensamento beneficiado pelo meio- ambíente, assim

levando-me 'a .descrever o belíssimo espetáculo dÓ' pôr
do �Ol.:' Vejo-te, Sol Iulgindo no horizonte.,' a milhões
de q uilómetros distante/ Do globo que ilúminàs, fecun­

dante/ E �ue vai esconder-te atrás de um' m0'fite ... / I
li i..o a olhar-te o esplendor, qual pobre ins�te,q, Humilde,
fragilíssimo infante! Que não sabe esconder a pertur­
barue, Fascinação da luz com que defronte; IJ ASsim a

alma se q ueda, pensatíva.z Diante da infinita. perspectiva/
De ver a Deus nos longes do Universov/z Mas Deus, perto

,

de, quem -' 'monte adverso,/ Quer escondê"lo --, em, seu

amor sublimei Dá-nos a luz do amor que' nos redime.
E como �e a fonte augusta da inspiração, pelo' influxo

do ambiente solar) tornasse a brotar das profundezas do I

ser, ainda, outras produções seguiram-se a essá dó' "Ao

pôr do Sol", ,entre as quais se encontra maiS êste soneto:
"Complexo, de amOl: e d-or, a vj,da humanal Oca faz rastejar
o espírito que, somos,/ Ora o faz revelar o mal de que
dispomosl E em m,ínima paJ;cela, o bem qUti nos irmana.//
Na mesmà, dor .i.rmãos, o que nos desrrmán,a/ É a sêde
do prazer, <ramo' animais que' fomos,1 jlll'iJgrd6S ati €Í\l1J;me
- a fossa qúe _transpomos/ À fôrça de' sofrer a v.ÍUa
sObrehumana. I I Das .i.dades no curso, efêmeros sortis�1
Nos levam a,' aspirar ignotos paraísos,/ Enquanto a teali­
dade é mesmo 'a dos infernos! I/Mas do bójo da TEH;"a
oútros astros olhàmos:, Se aqui nos crucifica um corpo,'
(} que ãlmejamos/" Ê do espírito a luz,' R'()S i>âram�
eternos" .

C()mo se pode ver por êsses excertos, a Poesia tJão

está morta, mas apenas adormecida nas almas por' exceSS1.lS
de materiaHsmo e 'comercialismo.

Vamos ver se ela desperta em todos os corações <t()In
a nova maneira de ser religióS'a, não mais dogmaticamente
impõrta às consciências timoratas, mas' êientificameltote'
provando a nossa imortalidade, com o consequente eterno

aperfeiçoamento e a lei do karma que nos torna ab�oluta­
mente responsáveis pelas boas ou más ações que houver­
mos pratica.do. O, Consolador, anunciado" há 20 séctl1los'

pelo Cristo, está enh'e os homens. Excelsier! Pará o

Alto! Para a frente! Iluminemo.. de novo o mundo C'óm

o Sol imenso e belo da POESIA:

•

:',�' 'Multiplicar c.han11iné'S Si.Plj1ff.caI }l):fogre-sso Industrial _
O' Progressol fn.dtl'�tr�al a.umenta t) rt","":.. �·",rl:'tI), de:,· trabalY1J'

m,alor mercado" tle, trabaH:tOí síglüfka meIJ.HH' ��l;Julo cl� vida

e inelhor pãd'rãô de �íç!a sígnific'h Oenl estar1 cultura' e, progresso' para todos�
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Ação

o 'R�T DO. 'Plotrianópo -ÍR, rtomíngo, 10 rlf' �,('1"rmhl'O rlr 1071 - P(g �

ESPfiU'JOS ER.RA TES

2'2� '- A alma :r�é'Ifl'ea.tn,a. logo çlrpoiR de se haver'

separado do, C01i'!>o?
- AJg'U'ID.l'à:$ vezes reonearna imediatamente, porém

de o;f(itinád&, 86" 6 {à.ZI depoig de intervalos mais ou menos

longos. Nos mN'ficlIó.s superiores, a reenca.rna.ção é quase

sempre ÍMé'diatá. Send(i) áli menos grosseira a matéria

�('rp6ta1, o E�pi:r'itO", quasrdo encarnado nesses mundos"
'gúza quase (J,life de todas as' faculdades de Espírito, sendo
: o seu éstàd� n&ttr:llal G" dos' sonâmbulos lúcidos entre vós.

224.__:' Q'tIé é a alma no intervàlo das encarnações?
- Espiri'to' errante, que aspíra a novo destino, que'

espera.'
224-a - Qtt:l\llí1t0' podem durar' esses' intervalos?
_ Desd'é' algumas' horas até alguns milhares de'

.

'. ,

gl!eulfiS., Jtt'opFüln.le1i'te' :f!álanclo', não há extremo. ,Jlimite ,

é'Stab'éleéidl1 Pat'a, (i) éS-tad� de erraticidade, que .pode'.
, p,''()iI<Mg�t'-se 'mtriUss;í,m&, mas que nunca é perpétuo. ,:'

�' C'�((lIO' '�U tntt1'�, Ü' E�pirHIi) terá que' vó'lver a uma e�istê;n.ci(j:,

apt't)pfiadã a. putiJi€'á:,.lO' das 'mácll�as de suas existências)'"
: precedenMs,: ,..

214-b\ _ É!S�a dur'a,ção depende da vontade do EspÍ­
r-tté'; &� lhé' :pooe ier ü'nJ1)osta como expiação?

- 1: ·amá\ �f)nsé'�Nêneia do ÚvI"e arbítrio. Os Espíritos
sr.:bt'!ltn, per'féUáfilllet!te O' que fazem. Mas, também, para

alg.u:rfs,' êoostitm um.a� p1J:niçãO' que Deus lhes inflige.
ÚUfu"� pedem qtJê ela· se prolongue, a fim de continua,

,',

f,é'm �'.&l�d,� qtttê' gÓ na:, co'ndição' de Espírito livre podem
,

'efetuar::se com' �1:We'Íit@.
, 2Z5 :-' A etrlitiei�a:(le é, por si só, um sinal' de infe-,

',f,i'6ri,(i,M6e €l@s' Es:pitüós'!
}!ãof, p�r4ltaDto} há. Espírit()S errantes de todos os

228 - r�nservam os Fspirttos algumas de suas

p.::â'}VMs humatllM{?
I

-:- C(i)iJilfl 0 ínvóluero .materlal os Espíritos elevados
deixa� a:$ Pá'ix@'és más e' só guardam a do bem. QuaRto
aos Esp1.ritéS, ínferioresl esses as conservam, pois elo' con­
trârío perteneeríam 'à p'li'imeirél ordem.

229' � PÓ't(]ue, deixando a Terra, não deixam aí os

EE',pírito,s. todas as más paixões, uma vez que lhes reco.
rrhecem os Inconvinientes?

'

" :" ,I
- Vês ness-. mundo pessoas excessivaments .invejosas ,

Imaginas que, mal o deixam, perdem esse, defeit0'1 Aeom.
panha (YS' que da Terra: partem, sobretudo os que �limen,
taram paixões bem acentuadas, uma espécie de"atmosfera
qne os envolve, conservando-lhes o que têm de.irnau, por
nâ'o: se atbaF o, Espfrito inteiramente' desprendido da
m�tétia " S6 Pm' momentos êle entreve a verdade, que
êBs-Ím lhe apaJ'éce clfltno' que para' mostrar-lhe.' o 'bom
€;lD\littlho .

"

'

.. " \):>

,

230 -, Na erratC'iidade, b Espfrito progride?
,

-_ Po,d� m�,lhor�r"se mtiito, 'tais sejam a vontade e
(i) desejo:,: que' tenha de c'ofiseguí-lo. Todavia, na.!existência
cÇ>Tpora,l � que põe e:rrn práti'ca" as idéias que" adGl;ui1'iu.
':01'

,

2�H, -, ,SãO' felizes ou n�sgraçados, os' Espíritos
�rtante�,?

_' Mai'S 06, meno�, çonforme ,seus méritos'. 1 Sof�em
por ,efeito, dãs paixões> @uj,a �s��ncia conservaram, ou são

felizes 'de' c'o1í'foi'midade com o grau de desmaterialização
,

"

". • ... I • ,

,

a que hajam chega4o., Na errattcidade, 0, Espírito percebe
o que lhe fartá para s�r mais feliz e, desde então, 'procura
nS m&ios, de alcariçá�lo. Ne'w 'se'mpre; 'porém, lhe é

permitido r�e]Iea'Tnar c"bmo fâra de seu agradol represen·
tandO' ',tssÚ'� pata, ê1e,' lima' puniçã'o.

'

'2'32" _' p'àdem 00 Es'pírítos' errantes ir "a todas- os
1 :

d

" g:�liIg. A en'C'm"'Aa�ão é \\lm estado transitório, já o,
.: dts's�0<S'. ,O Espíti,to se 'acha. no seu estado normal"
:: qtll3.<ilid(i) li'lm"t0' da. Jit:J:,atéT,ia.

226 ,..- :f>@'d,er-'S€-á dizer que são errantes todos os

:' ESpíritos que nãO' estãO' encarnados?
_' Si!tn�, e:otn tel�ã:o aos que tenham que, reencarnar.

"

\ NiÔ' s-ã& er:t::l'1I'lté's) p-erém, os' Espíritos puros, Çls qu.e

,': e'ie'ga.� à �fej:<tã(), Es.'l(í's se encontram no' seu:, estafln

j�. d�jíllii!t.N&'..
'

,mundos?
,

, \ ,
"

; "

....'...,.. 1\ I',

- Conf(i)tme.' PeI� slm.pl�s Játo ,de )),aver' deixado o

€fH<Po>,. o '€SPlFitc? Ii'ão, se' acha complet,amen_te desprendido
da mottéria, e c�tinú'a. a, :g>etteIlcer ao. ,mlJ,ndo onde acabou

�le viv�r, 0G a O'llltl'O dG mes:mo ,grau;,a _menos que, durante

a vida:, se tenha e'leva.d&" rt qU,e" aliás, .constitui o objetivo
, , o-

....
"

_ • .. ..

palra qH-e devem: tender: s.eu� �sforç.os_" poi�, do contrário,
TIl\I<uca se aperf�içpària. ,Pode, no entanto, ir 'a alguns
J!l,.,;_,oot)S' superiOFes, mas :na' qllq.I,hl�9.e, ,de ,e�tranget.'O". A

hmn l51ize:r'" coosegu:e.', apenas', entrevê-1Qs, dQnde ,lhe nasce

o' dese}& l<ile me1horar.�se', "pqra; �er: ,dig�o �� felicidade de,

qu� goza.m o� ql�e -;o� h�b�t�m, para, ''ser: digno também de
I

habitá-los ma.:ig tarde.,' , " '

233 � 0s Espítiú)s já puri.ficados, descem aos l1ltmdos
. ',.., . .

infér.ior'es? ,
'

-. Fazern-n� fr:eqtl.'ent�mel1t�, com. o ,fim de, auxiliar­
lhes, O' progress(i)'. A nã&' ,se�.' a§sim, 'e�s�s mutldos estariam

entregues' a si mesmos,. �e��, guias "para diri.gi-los.
GolaboraçãÔ' da .Jlu'gen�uqe '�pírita Lins de Vasc,Pu·

cellos (Av. MaJuro Ramos, n, '305 -, Nesta), extraída do

"O LIVRO DOS', ESPfRITO,�""" obra, divulgada por

Rippolyte-Ledn�Deniza.rd ,Rjv�il (AJlan Kf.li'dec), no ano

de 19'57, em FIfança. .,

�() tO�'a'Jflit&' às qwlidades íntimas, os Espíritos são
: dê' mleE�nte.�, @lf.de�s, (i)U gr�.us-, pelos quais vã,a, p�s'3ndG
: g.P:€'�sSiiv3:menJte,. à I1J1!@dida:, que se' purificam. Com rel�ção
,; 'á'(I)' egUit:�ó, em q1J1e' se adl':a-m, podem ser: enc�rn�os, is,to
: É" lig�d� a, ltrm (! (i)FPo'; enanf:e-s, Ll3tO ,é, sem corpo material
: é ag�arlláJid�, ,nova. encatf.l'açào para se 'melhorarem�
Espí,ritoS', puros> istO' �, perfeitos, não preciSando mai�" de

"

f'llcar.nação,.
2Z1 -," ne qaê' modo se instruem, os Espíritos errantE"R?

,

Cérto nao o fazem do mesmo modo que vós outros?
_' Estudam e prochlra.in, meios de elevar.-se. Vêem,

(íj:bservam o que, ocorre nos lugares ,a�nde vão; ouvem os

drscursos dos homens doutos e os conselhos dos Espíritos
'llh'ais elevados e tlldh Js,fl:> lhes inclite· idéias que antes,
.' Illão tinham.
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N6ite de "fo,ldo.te ,'08S� 3 'Jogos EsI dantis
Brasi'leiros ,:,8Rl Belo Horizonte

'

,�
eulturalrncnte da nossa formação étrtiéa.

sua fixação. �
,

, É uma pena que venhamos rnallíando eJ'Il ferro frio

, �
,,- -dc longa data, e as nossas au:torid�d.es responsáveis pelo

A importância do tr'adi;cionalÍsm,d! p,�g\l14P-, �anifes- set OI: oultural do Estado, continuem de ouvidos moucos e

tados através das várias cuíturas 'na .sua fQrma:�ã{);,' tem .ólhos vedados, cegos e surdos diante' de .urn folclore

sido objeto de atenção do a("1a1,4Govê:rmb tt::l:' FedenàQâo' riró em 'todas as Sl'l3S rnanifestaões, C0{I10 é Q nosso.

Brasilei�a.
'

/,�" ,'�{, .'-'''.,', ", .' Falta-nos reCUf-50S para hrgan{Zarrílos dentro de um

Inúmeros festivais co�' �prese!1ta.'çôés lQlclõrieas plan,� que interligado ao turismo cultu�al contribua para,

vêm se realizando em várias .partes" tio iê�itório il�C)�:pa:�,�" ./mai0P rentabilidade deste. ,

com o apoio direto ou Indireto" de' 'órgãos �nltúrais: lrigªqo.� "
"'{,' precisamos' sair dessa mentalidade,' que turistas só

ao Govêrno Federal.
. I, <, � ,.

'S8, interessam por, praia e recantos pi�orescp,s. Atrações

A -inclusão de uma noite de.: folCl()re no '. programa culturais são de significativa importância, hão somente

dos 3°13 Jogos Estudantis BFâsile�ro�" reallzâdos -ern Bé'ló no' setor artesanal regional, bem como em todos os seno

Horizonte.' vem confirmar essa
-

assertiva.', ,
,', tidos de diversões populares, organiza€las e progrQmadas.

, "
'

,

Boi de Mamão é sucesso em- Belo H'orizónte, Sofremos a causa do turista de passagem, precisamos

Atendendo o constante da prograrriaçáO' dos JOgO�, a pois) planejarmos' para fazermos com que -as caravanas
... j -J \... �

Delegação de Santa Catarina, chefiada' pero Prof,
<

']�ber .turístícas, e os que viajam 'com seua faIniliilrC�S perrna-

Lebarbechon Poeta, preocupou-se. em' 'lev::,\r;' um completo necam entre nós,' no mínimo dois ou três 'dias; E pata

Boi de Mamão movimentado por integ,rantés ..da D,é�e.�ação, isso precisamos de atrações, � �ntre eía;' o nôsso folclore

se constituindo em ponto de atração m�ri1a, da, noite d� .deve figurar em primeiro plano. Esse'é, o exemplo que

folclore.
.

c�' "nos {lá a Espanha, Itália, França, Portugal' e outros 'países

o êxito foi total. surgindo cOTl,vites' '.p,a;a
� exil;>'içãÓ TIq europeus,

"

"
,

televisão e em clubes locais. "':' ,,-
"

" Devemos tirar proveitos da "�xpel�i:ên'cià de outros

O entusiasmo dos nossos estudante�j6.i de: t-af monta, povos; e estamos aqui considerandn" apenas o turismo

que segundo declarações do �. pio( ,Leba�b�êJlon,' em r, Interno. '
': ,( ',-', \

oportunidades futuras não. poderá' faltar'aprçsentações' de '

,�

O nosso

grupos de nosso folclore, pr1ncipalm�n,t.e', o- nosso, Boi, de
Mamão, t. • �

nas suas mais

•

"

•

anos.
'

Tud� ....,;: di',' ,pri,ry".i�_ ,qua1idade. Fôrro �-e lage, abertur'�
em madeira d, t�i, fé"rrage.n'. -de- latão cromadO, louças CElITE,

\ �
� , ;,

\
�
r... \ 4.

'
I

rnetais sanitário� .DEC,A; "boco da massa fina e pintura plá.Ue•.

-'

...

B, 't'AD , Floria. ripolís clomi 0;0, J 9 dp

,-

,
,

, '

INPS Emptes8- não recolheram,.'
CBrto contribuições deI jlllho

\ ' I
,

A Coordenação de Arrecadação. ·'e Fis- de 25,8% calculado sõbre as Iôlhas de sa-

calízacão do [nps constatou que a maioria lário das ernprêsas, e a ser recolhido pela
das ernprêsas não recolhem certo as, 'con- Autarquia, elevou-se para 28%.

trlbuicões referentes ao mês de julho, �fa�e POSSE

a Lei Complementar n. 11 de 25 de màío Em solenidade realizada no Gabinete

de 197..1.. _

do Superintendente Regional do Inps, as

D� acôrdo com a .nova' instrução 'a sumiu ontem o cargo de Presidente do

contribuiçâo de 0,4% recolhida ao ,hipS Clube dos Previdênciários Catarinenses o

e destinada ao Instituto' de Colonização e Sr. Armando Sílvio Brito, Coordenador de

Refol'ma Agrária - Incra -' 0,2% _,�2. ao Serviços Gerais e Patrimônio do Inps..
Fúnrural 0,2%, foi elevada, a 'Partlf',� de O nôvo Presidente do Clube dos Pre-

]0 de julho de' 1971, para' 2,6oio,.' s��do videncíários Catarinenses pretende adqui-
2,4% para o Funrural e 0.2% ,para o Incra rir uma sede balneária, a fim de congro-
� Lei Complementar n. 11. gar todos os sócios do Clube e dar maior

Segundo a nota do Inps, o percentual e�pan;:;ão às atividades da sociedade,
, '

, ,

Gale,ria, da Academia
� � .

...-
-

Calarine:nse de Letras

,

SEÇBETARilÁ ,:111=, ,SERVI,COS PÚBLICOS
-C�MPANHIA "C��'4IlJHENSE

�

DE TELECOMUNI·
CAÇÕES - C o T E S C

,
- .

(S.jlviam�lii1) .

É nosso' int\'lÍto com a coluna hoj"!i:
iniciada, divulgarmos notas biográficas dos

atuais ocupantes das, 40 cadeiras de glle
que se compõe a nossa Academia de Le­

tras, Assim. os' e�tudi�sos das belas letr�s
tetão sllbsidios atualizados sôbre a' vid-a

e a obra dos imortais catarinenses.

O nosso biografado de hoje é o prót.
Celestino Sachet qu� preside,' atualfuen-té,
� mais alta in�tituiç�õ' eu'1tural; de, éSanf,'a '

Catarina

O prof. Celestinô Sachet ,nàsceu' em

3.2-1930, em /Nova Ven�za (SC). F-illío de

Antônio Sachet e dona Madalena, Brlltli'
, ,

�achet. Casado coili dQna Terezinha' ,Sa-

c.het. Fêz, seus primeiros estudos em suu

t�rra natal. Cursos d� Formação: Téénico
dt' Contabilidade na Academia I de Cómér­
cio de S ...c., e Licenciado em, Letras Neola­
tinas pela \':Facu�dade de Filo�{ifia de .5'" C.
Cursos dé Aperfeiçoamento:,' especializou­
�e em Letras em São Paulo, :Bras,íli�, Mon­
tevideu, e Santiago do Chilé: '.Concluiu'- o
Ciclo de E�tudos Sô-bre Segurança � e

.

'De­
senvolvim'entQ da. Assoeiaç,ão 'dos DiplQ­
madas da Eseola Superior de, G,ueTra�' C�r.
90S Exetc"idos: professor de,:PoFtUguês. e
l?rancês nos' 'Cursos de' Treina:m��t6"P�;a
Professôr..es.,de Nível Médio e "CÁ��S,- ,pro­
fessor 'de' PortugUês 'no ceri6ro" de . Trei­

namento-'. do' l��S.:·, part:�ipou�::q'a, _.B,anca
Examinadora das Cadeiras' ,'de; PortuêrU:ês e

� 1 "", I
b

EspanhOl" na�'- FaçuMades,. de' Medielhá e

de Direito· da . tTFSe e 'de Cíênhias'· Eco-
I, í ' \. ,('

pômioas," em Tubarã? Ch:e\t.�l·)' _Cása :'Ci-
vil n0 G;ov.êrno Jy:o si1vt,tca.> "F:u"ções
atuai�: Profes'sôr ,Catedrático' de,� F,râncês

, , , "

do .'I�stityto �stadu<p de ,.E;d,l.léação; 'e1h
FlorianópoliS, .profes,sor ASsistehfe' Ilda:; C'a-

,
", , ',.;- .

deira ,de Literatura 'B'rasileira da 'Fa,cul·
dade Qe', Fi19sofla� .Giênci';s/','� ::Leb:,as., da

UFS� e ,R�,itor, dq: U�iv:ersidade,\pa�a olDe.
senvolVjmento, do Estado de'_: �an;ta' ,Ca-t'ari·

;

••
t 1

,
,

. ,

,

A V I S'O

'f.
'

na. Atividades Culturais: colaborador assf­
duo dos jornais: "O Estado". "A �ação",
"Ilha", Imprensa Nova" (desta Capital) e

"A Notícia" de Joínville. Mantém uma

soluna semanal, no "Correio do Povo", em

Pôrto Alegre. Conta com precioso acêrvo

de publicacões em livros, e revistas sôbre

crítica .Iiterária, ensaios, estudos filosófi­

cos no âmbito .educacional, crônicas, tra­

duções de poesias do italiano para o por­

tuguês, artrgos . sôbre Iiteratura brasileira

e Fundamentos da -Literatura Catarinense

inserto no Livrr, "Fundamentos da Cultu­

ra Catarinense'L, Editõra Laudes S A,
1970 -_Foi o 'organizador da '.'Antologia
de Autôres Catarinenses", publicada pela
Editôra Laudes S, 'A.

'

'Vida Acadêmi'ca: � candidatou \ à Aca-
,

"

demia Catarin�nse de' Letnls em :1'Í/66,
Sendo el�ito na sessão de 3/67 para oGupa};'

_ I • �.)..
� 4 'I'

<1 cedlra n. 15 gue. tem como -patronó João'
da

_

C)'uz e Sou..�� e c01'!10 Últ�10,."o�uRante­
ot1ion -da' Gãmã"":Lob'd"" D'E'ça.. Foi4'Bl�iliW
orador na se�são solene de posse dos novos�,
acadênmi�os: ,realizada ,em, H�-4-1�68, na"

qual prferiu: bel_í�si'IlIOl dlscurso mtitulado: ': \

"As ,Academias e'�o 1;Iomern, Moderno". Sua, '

atuação na Acad�mià se vem caracterizan-", '

do pot grand� dinamismo, ora pàrticipan-
do de cornis'sões culturais, ora proferindú
palestras e con�rências, ,dentre as ,quais:'
res�altaremos: "A P<?esia de Cruz 'e SOlT-,
za". 0, Desenvolvimento da; Literatura c1-.
tarirlense",' conferência' realizada na Aca�;
demia Riogrande�se de Letras e o pareect '

"

E laborado sôbre a ref,orma da ortografJa;: '\

�presentado - à Academia Brasiteira de Le-:!','
fras. Presidiu a Comissão de Julgallte:p.to .

do Concur?o Nacional de Contos "OtHon'�'
D'E " C tça. omo represen ante da Aeademia.

..

integtou a Comissão eJ,1carreg'ada de ela­

borar o projeto do Cúrso de Fundam,ento
da Cultura Caiarinense, promovido' pelo
Dep?rtamento de Cultl,lra do Estado. Eni
15-5-1970, foi eleito Presidente �cl,a ACL,
a fim de completal:: o biênio 1969-19�2., em
face da renúncia do acadêmico .Almiro Gal-

.

<:1eira de, 4ndrade, �endo empossadoo, a' pe­
dido seu, em sessã�, ordinárIa, dispensan­
do a solenida,de de praxe; em 8-6:70. Neste

,elevado cãr�o se tem conduzido c0m:' efi­
�iência e entusiasmo incomuns, patrôéinan-,
do a vinda de conferencistas, promovéndo
lançamento de livros de autôres catarinen­

ses, desenvolvendo excelente trabalho. de
relacionàmento cultural entre escritore;:;
gaúchos e' catarinenses, estendendo as atI­
vidades acadêmicas a cidades intenoranas,
congraçando os que se dedicam às -letras
em território ,êatarinense. Nerêu Corrêa.
ao saudáôlos quando o empossou ft:õ }car­
go de Presidente da ACL, disse acertada
mente: "que a Academia passaria a ser

dirigida por qm jovem inteligente e estu­

dioso que, através cio seu trabalho,' tem

projetado Santa C�t(:lrina, sua' cúItura 'e
seus '-:llôres"_

r
__ -.1.- _

A COTESC avisa aos seus promitentes usuários �ue já se enrDntram no Banco
do Estado de Santa Catarina S, A. - B.D.E., os recibos referentes aos pagan1entos
d.1.� prestações dos telefones de Floríanópolis.

Florianópoli�, '1!1 de seternhtc de ]971.
..
-

THRETOH.TA
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eu

grama Zury Machado
___ ,__·_. .._._-tu.. ·..,..,...··-.-'-

Pedrinho Aguínaga, já conür­

mou sua presença na testa rua. '2

p l. oxímo 'na cidade de Laguna. A

noite ele elegância e caridade, se­

rá nos salões do Ravena Hotel.

--0-0-0-0-
O Seminárjo Internacional de

Adrn'inístracão Universdtário.
promoção da Reitoria, tem início
em nossa cidade, dia 26. No pro­
grama consta noite de arte com

a provável presença de Elizeth
Cardoso, Para isto. a Divina terá

que deixar Buenos Aires em _ um

dia de semana.

--0-0-0-0-

Exposição
,

Eli Heil, participará da eX}')OSl­
cão coletiva, na Galeria Açu-Açu,
em Blumenau, mais uma das bem
organizadas promoções de Lindolf
Bell.

de Audição e Terapia da Língua­
gemo I

I •

,

I
CINEMA

Decoração
Garage - Decoração, ali no Cen­

tro Comercial d� Florianópolis,
'além dos belíssimos tecidos e pa­

, peis 'para decoração. tem ó exce-
lente bom gôsto de dona f_lici­

nha Damiani.

,

SÃO JOS�

Noívinha .da PaV1.g1a, foi assun­

to em todo o Brasil, ela é cario-'

ca, mas, aqui já soube, que temos

uma noivinha da 'I'avuna ...

-0-0-0-0-,
Oornentárío Jllt�ôlha. paulista,
Uma Crônica Social em um Jor­

nal paulista, comentava sõbne a
elegância da senhora doutor 'I'heo­
Q@cio Atherino. em recente con­

gresso de médicos, realizado em

Sào Paulo. Dona Nair Atherino
foi citada como urna carioca ele­

gante, Gostamos do título, pois a

senhora Atherino, é catarinense.

avers Virgínia McKenna

n� TRAVESSA
5 anos

:19,45 --; 21'11. 45 m

'rvin, - Jeanns Mereau

Palance

!)l\U�l\1: OIFiCIL .DE l\lATAR

-0-0-0-----0---

Teatro - Hoje e amanhã às 21

h01'8s no Teatro Alvaro de Carva­

lho, apresentação da Escola de

Danças Clássicas, modernas e es-
,

.

panholas, da "Sociedade Rio Bran-
co" do Paraná.

viagem
Pela Sadia Transportes Aéreos

viaja ho.je para São Paulo, a. SEr

Mora Maria Leonida Vieira. A

proprietária da Carroussel Bouti­

que, provavelmente vai adquirir os

novos lançamentos da moda para
sua ,outique,

-0--0-0-0-

A conceituada revista "O C1U­
zeíro" em seu suntuoso salão no­

bre, no próximo mês vai nome­

nagear o Governador Colombo

Machado Salles, com um almoço.
A homenagem ao Chefe do Exe­

cutivo Catarinense, no, :@.ia, "oon- 'I'tará com a presença de destaca- ,

dos nomes do mundo social e po­
lítico.

, ,
-.,... ---,------'

RITZ

-O-O-O-D- --0--0---0---0-as '

V'LL "ToM e JEnI�Y",

�l" 5 anos

Mônica

o que será Mónica? êste nome

me lembra alguma coisa? Mas

aguardem que na próxllna, sema­
na, poderemos divulgar o que �e­
fá Mónica.

A IlJ.a Fainco, ainda fica. a vi­

sitação .jiública, mais uma .sema­

na. L\_ ressacada, continua com in­

tenso movimento motivo da pro­

moção de dinâmicos universitá­
rios X Senl10ra Deputado Epitácio
Bittenccurt, 'está sendo convidada
para patronesse, de urna festa de

Debutantes, na cidade de Laguna
X Desde sexta- feira, encontra-se

na Capital paranaense o casal Ruth
'Roberto Matta.l'. O Simpático ca­

sr.l Mattar, regressa "de sua via­

gem amanhã.

OE nESEN nos
Viagem'
Os casais: Branca Helio Freitas

)

e Esmelalda Zulmar Lins. Neves,
amanhã deixam o Brasil,

.
para,

uma viagem de 45 dias pela Eu­

rapa.

Pensamento do dia Aqui os

fortes ehegaram os fracos desis­
tiram e os covardes nem tenta­
ram.

-c._O----Q--,-()-
A senhora Zulma Faria, em sua

residência, Lecel1eu senhoras de

nossa sociedade, para tratar do

assunto' em pauta, que é a festa

denominada, Mini Feira. :rv�ilu '

feira será uma festa, beneficente,
promoção da primeira Dama do
Estado, em favor da Campanha
"Amparo ao Menor",

Pedrinho Aguinagalavalas - Arlene Dahl

PELA '1ERR.\

a 1'8 anos Casamento
Rosa. Maria Boabaid Reis e Car-

. Los Alberto Fernandes, vão casar

dia 3.0 às 20 horas. na capela do

Divino Espírito Santo, No Clube

do Penhasco será a recepção aos

convidados de Rosa Maria e Car­

':.Js Alberto.

j,---,�

, �\CORAL

as

rav�ps '- Virginia McKenna

':rUA
'

TRAVESSA
;;t 5 anos

,;0 -�' 22 horas

�onner'y - Ursula Andress
"\�ICO DR, NO

. -0----0----0-0-

Beleza - Está prevista a chega­
da em nossa cidade dia 4, a bo-

.

ni ta Zoe. Fontes, ,que na Drogaria
Farmácia Catarinense, nl'üs uma

vez, vai mostrar as mais bonitas

mulheres de nossa sociedade, co­

mo é maravílnosa a linha 'Gitane

de Helena Rubinstein.

ConfecçõesDesfile - M.K,�.
apresenta desfile, de modas, día

30 no Clube Doze de .Agõsto, Ian­
çarnento do costureiro Otávio com

tecidos é modêlos, da coleção Ban­

gú. A p omoção de. MKR, terá
sua: renda em favor do Instituto

Bar - Neíde Manarrosa .•aiinau

gurar dia 1.0, "KapIJa Bar", ali,
na escadaria do Rosáríe. Você

vai velO música de Aldo Gonzaga
'1'" voz quente de Neide Martar-
rosa.

ROXY

�O: noras,
ama Duplo)

'�

...ir .Medar - Lorella de Luca
, ,

',.�ULB.� - O COSSACO

fI,es�l ,'- ,Rim,. Novak
NnE ROUBO 00 BANCO

iJALISCo.

s

Disney
[A E O VAGABUNDO

, )

9,30 _- 21 h 45 m

eg2Jrde - Ingrid Thulin
'

rUSES MALDITOS

Horóscop'o
"

-
,

18 anos,

" ,

"GLóRIA
,

'

..,-

'" .

�:, :" '.:"'('" Domingo - 19 de setembro "

.
;' "-

,Al�l.ES",,:-:;- Trate de seus iníerêsses sociais, Estude suas possibilidades de' êxito
:�,:' <,,<e ponha-as '('m prática. Boas oportunidades Iinanceiras , Será1córtes-

, > :,' ",,,;;. pondidora) ,110 á1ll0r.
'

,

I

'
"

'

" ,-" .

I.� "\t\'1:''j,( :_., , .'., ' ,
'.

, .�'!'��.' I
__

l\()l.JHO;�,.; ,;rOUl'O,� domingo que lhe promete, ser repleto de alegrias e' súrpresas
'i"':':, ',':'> :�;�ffÜlze.s .. '

Ondíeio ,de novas amlzad·es; principalmente .,COill n�tlyoS' de
�:7,. 'i;_ :-i'�.. )·- �, ...�:'I

<.': '.... � .,.

IM •••••"..'" i,' "': � _

.'
, :', �<:.:.':'! r �L\.es: POUt amar, '

"" . ".,', ,�
,

,

".... ,.,
"

. J. ,.
. " ,. �. '. ',F ,

G$�$(,):$: ,.:'., ,; Gêmép� ,UOl1lingo propício aos' paSseiÇ>S .e' r,euniões" ',soc:ia� .. ,�om
,,":-'>:<',:,;;'�:'_fíU?i\Õ: �stràl<p�r� as. attvidadés do -íll.telecio:�,qt.im:i.smo e' :a��t(�:op,fi_an��
: l' ,{,:,::::-�'�.!me<fal!áo 'múÍto bem, ,

'

. -",' - ,"
�. -," ,.," ..,.. ""

"·:���:.�'.::';1��"''l:..... " ., ...... " _.' .....

I

.' �,,�.��.' ,'. :':� �·.·:'.....
�.. :'''',.'''i�:M

�;�9.��!::. :".,'. ,Sec ,es�i:('l; e�� -viagem, terá sUJ:p�'��a$ �gi'<t,�áy��E{' .�9;��,do�4,�';�,�ssoa
j ,;,,,,,I,",;,\'ámaf!ê:.- SeJCi JtlJUlsta e tudo acabara beJ:il,,.':',,indo oada,1\;v,ez 'mêLhor:
)

,

• ,.:tJ�. '
..".. .•

• ',�, • ''b.'' , �

"

'

''/ Propicio ,ao trabalho.
' ", .

,'." ;,'" ,1,'''-
'

LEtO _:
. 'L�â.o, ótimo dia pata você passar na compa�lü� de pes�oas inteHgentas

-

'e '�ompreens�vas. Terá a colaboração e o apQ�o total dos, amigos Íeais.
".

Fa�)orável ao romance.
vniGElVI -, ,Vh;gem, dia' em que ü�I'à, amplas opo,ttunldades de se' révdar

.

SOciàlu1ente. A influênciá dê Virgem, seu próprio signo, lhe prenuncia
acontecimentos felizes.

,iH3M ..._,_ Libra, as investigações, particularmente relacionadas
• , ,': setão l·osolvidus a contento., Dia em que 'lhe fará

,
repouso. Neutro para. ,o 'amoi'.

��COHP�Q -, DUl�;1nte as primciras 1101'a.s

pessoas muitú simpáticas do sexo

s

IX, O GAULES
5 .anis

-::- 21 horas

Whitrnan _- M8.i'git Saad
bGO CRUZADO'
a, 18 arios"

.'

DUPLICADORES LTDA.

"

,
"�:: :'GES't1!':;l'NER DUPLICADORES LTDA., estabelecida a Rua: Figueira de Melo,

"��. '442 �' Rio' de ,J--:lIi.CÜ-o - GB. Subsidiária dÇJ, Gestetller Limited lngla,terra, tem a

satisfa�ão de comunicar a todos os seus clientes - R,epartições - Universidade
/,

COlégios _:___. Comér(�io e Indústria, quc nomeou distribuidora exclusiva no Estado de'

Santa 'Cat�ril1a, púa a venda de ,seus produtoS a fil-ma:
'

RÀJÁ' "

�lr\L DE. DESENHOS ,"

ERA 'COR DE J ROSA" '

" 5 anos

�O horas
m Heston

•

CAMILLI LIMITADA
Haya Hal'areet

UR". ,

li. 10 ',mos , Ao fapê-lo, �sta certa de que assim bem. atenderão .aos clientes dêste Estado, vez

.que. a citada firma apresenta condições de oferecer completa e imediata, ass.istêIicia

técnica bem como, toda bnha dos legítimos produtos, peças e acessórios GESTETNER.

, .

\",'": SÃO lUIZ

co.m inimigos,
muito bem o

':.._�- ........ -,-'-,-----:--....--

, /,

driani

lUSCA: ,DO TESOURO
5 anos

,o- horas

hsney ..

, 'E O "AGÁBUNIAl
',5 anos

, '

da manhã, você poderá enc,ontrar
oposto� NQVida�es

.

e Burp,resas
agradáveis poçlem ser esperadas. '

, ,'�,
SJ.\.GITAIÜO � Sagüál'io, boas relações d�. amlzades",poderã.o 'O,COTI:�l". nesta ··d�ta.
"

.

};?rocure a companhiq_ de gel1te agradável" pfincipahl�ente de Ár.i�s e

Leão, Será correspondido no amor. ':�
CAJ:.JR1C6RNI,O �,Aproveite () domingo . p�ra ,�iv.çrtj,r7�,�' ,. ',�J��: conlpa:dlri'� de

'amigos e pe:;soas simpáticas do sexo opo;:;to., ':Novü1ades e súrpjesas
,

" agradáveis à noite.
"

,

AQUAR1S> - Hoje você ,estará 'predisposto a entrar em contato _.c(}m _ pe�sOàs
"

'_inteligentes e di11âmicas, das quais poderá espérat muita coisa boa.
,

Pode am,ü�. ., ,

PEIXES - Peixes, 1<1Se propícia par" os assuntos sentimentais, Quanto ao ..

çampo proIi�sional, a influênc.i� é neutra" Aguarde boas oportunidades
,

em relação ao sex,o oposto.,

,
.

�

Gestet,ne:r
...----_,-�--�-

I �

TELEVISÃO
gl:adecClll desde �á '05 aten.ções que forem d,ispensodCls ao nosso di:;;tribuidor.

Hua: Araújo Figuejl'edo, n. 9 - Fones 3980 ,-,.. 4717 "

Florianópolis - se
CANAL ::;

I
___ .JI_I

Ejuca.tiva
,onfl'onto

!oncerto para a Juventude
1,esenha dos Municípios
�,Ç!senhos ,

,Uvio 'Sarntos '

I �" \.",', í1
I I

.'"

I : o moderno, o bonito, o 'b�m gosto; ',também pode ,ser baralo em
, "

oticiário
fl"andc Cinema

lOPt-q Cli.ti:c?
'

)
r.

,

'
.

�.,_._..;.--..,-��_ ....--

, ,"

ove�s
CULTURA - CANAL (!

:a.mlnhos da Verd;3.de e do
c:rTIOr

.lmô(;o eoro a� Estrelas
\ lrang TCÍtl
ine Júnjor
Gmnde Chance

rvgJ;ama. Flávio Cava],cLUlU
�v�l ue 8 IJeft;lSLI
�rall(.Je, AveutuxiL

/

Dorm,ilórios �complelos com colchão, somenle Cr$ 53,00 mensais. - Armários americanos para ,cozinhà a pa�lir
de' Cr$ 8,50 mensais. Móveis Confôrlo _',Deodoro :2'3 e Confôrlo no Eslreito.,

.
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-ii Tribunal derJustiça
r' RESENHA DE JULGAMENTOS

iii
,

IIIe clientes a abertura da I

SIDERURGICA MG DEDINI - COBRArE s, A�
Indúslria e Comercio

�OMUNICADO À PRAÇA
'o Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,

em sessão ordinária de quarta-feira, dia 15 de setembro

de 1971, julgou os seguintes processos:
1) Recurso de Habeas-Corpus n., 1. 034� de Tubarão,

rede. o Dr. Juiz de Direito da 2� Vara, "ex-offício" e

recda. 'I'erezinha Rodrigues.
Relator: Des , JOÃO DE BORBA.

I
'

Temos a satisfação de comunicar aos nO$SOS amigos
nossa fi} lal de Joinville à Rua São Paulo, 254 - tel, 5064.

Atendemos a t�do Q 'Estado - Ferro TEE - Cantoneira - Quadrado -
- Trefilados; Redondos e Sextavados - CA 24 - CA 50 - CA '60. Decisão: Por maioria de votos, dar provimento ao

recurso, para cassar a ordem 'concedida. ,Custas "ex-lege",
2) Recurso de Habeas-Corpus n. 1.035, de Tubarão,

recte. o Dr. Juiz de Direito da 2� Vará, "ex-offício" e,

recda , 'I'erezinha Bueno.

Relator: Des. RUBEM COSTA,

Chato

1 I

Decisão: Por maioria de vçtos, dar provimento ao

-recurso, 'para cassar a ordem concedida. Custas "ex-lege";
, 3) Recurso de Habeas-Corpus n. 1.036, de Itajaí,

rede. o Dr, Juiz de Direito da H Vara, "ex-o.ffício" e

recdos . 'Germano 'João Fernandes e Edésio Gonçalves.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Unanimemente, dar'provimento ao recurso

para 'cassar a ordeID: concedida. Custas na forma da lei.
4) Revisão Criminal n. 910, de Videira, .reqte , Pedro

Faoro . ,

'Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

[ I

reler
••

Ia. •

VENDE-SE CASA NO CENTRO,
(Cr$ 11.000,00)

Situada à rua Henrique Valgas, 46 fundos, em terre­
no que mede 9,15 x 30 m. Aceita-se VW no negócio. Tratar
à Rua Felipe Schmidt, 162, casa 2.

,

r' Fábrica de esquadrias e Madeiras em ger'ol
,

'

Matri.. _' São Peuro de Alcântara'.

,,,

Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o pedido
para reduzir a 8 anos a pena de reclusão imposta ao

requerente.
Acórdão assinado na sessão.

, ,

,
'

filial: R. Max Schromrn, 976 - Estreito - Fpolis..
- se '_ fone 6583

i
" Madeiramento de pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e

lçomuns. Janelas venezianas. Tipo Vi'dro e nccbcmentos de mcdeircs

(em
geraJ.. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui méquinqs especic,

lizudcs �ara qfiar: Serr.as ,Circulares com dentes de Ví DIAS. A única
na, Praça. Kremer & CIO. Ltda. agora' revendendo os famosos produtos

" çrcnhcs, telhas, telhões ,e �Qnil�os d� qualquer bitola.

O' ESTADO, Florianópolis, domingo, 19 de setémbro de 1!171 - Pá.. i

Te�eil'a da Rosa

II I f'AJNCO
Com ii presença de tlta.s autoridades fe­

derais, estaduais, municipais, civis, militares

e religiosas,' deu-se ,a' inauguraçãó. da ÚI
Feira'

,
de,_ Amostt:a;s de Indústria e Co�ércio,

no Campo da Ressacada,
,

'

Após o' presidente .da Comissão Executi­

va, acadêmico: Miroel ,Wolows)d, haver dis­

cursado, usaram da palavra o Magnífico Rei­

tor, dr. Davi Ferreira Lima, e ° exmo , sr.

Go�emado� do Estado, Colombo Machado
Salles, que expressaram calorosos plausos
aos estudantes de Engenharia da UFSC, pelo
empreendimento.

'

A EBCT instalou um bem montado
\

stand, destinado à venda de selos, 'recebi­

mento de correspondência postal e transmis­

são de telegramas (via telex).
Por solicitação dos organizadores da III

FAINCO foi lançado um carimbo especial
para obliterar correspondência.
A cerimônia do lançamento do' carimbo

foi presidida pelo Diretor Regional do ECT,
sr. Aloísio H. Ribeiro, que convidou os

srs . Governador 'do Estado>e Prefeito Mu­

nicipal para utilizarem carimbo em' -�nvelo­
pes "que, em seguida, lhes foram oferecidos'.

Aqueles que, visitam o. referido stand da

EBCT' está sendo oferecida a oportunidade
de assistirem um pequeno filme, onde é de­

rnonstrado' como procedem as máquinas ad-
- ;

quiridas pelo' Correio Brasileiro para sepa-

ração automática da correspondência.
A codificação das cantas por destino é

uma das condições para que a separação da

correspondência se efetue com a. presteza
necessária.

'

•• ':: lI'!' ...:'U('. � 'J!� �� �

1lfJ! �·��i��Jlí.J·tf.{:�
, ;1,; �Id� *<f'toil

f,
I ":01 ol!<" >/I ""'lt

Curitiba; dia 25, Reinaldo' Silveira., de Ar.-
çatuba, �P. Nossos cumprimentos.

"�anta Catarina na FilateUa"
O distinto :tilateli�la;.membro da ABRA-"

o
� '11 \ "

'FITE, dr. Albino' Heiss, de PôI10 'Uni,ão;.
SC .; Caixa postal 160. esteve em visit� à'
sede da. Ass . Filatélica de Santa Catarina
(Florianópolis, prédio Jorge .Daux);
Com cafezinho e bom

' papo, veio a, feliz

surpresa: mostrou-nos êle recorte do, jorp�
A Notícia (colaboração Bruno Ehrhardt) do

Joinvil1e, que faz referência' à sua' cole�
temática, em andamento, sob o títúlo SAN.
TA CATARINA NA FIL:f\TEblA�

-

Constatamos, então, a coinetdência do
título com trabalho que .expuseraos : 'na 1;'­

Exposição Filatélica, Numismática. .e Histó­
rica, de Laguna. Pôde' o dr.' Albino colh�r

, bom material para : seu ' trabalh�, • aqUi Da:

Associação, o que muito nos .alegreu,: "

"

Feira Filatélica Dominical
Dia 8 de agôsto, na praça Nereu Ramos;

a Associação Filatélica de Joinville, atea­

dendo antiga sugestão do Diretor dos Jueíors.
Dário Rubens Hoffmann, iniciou- 'sua fe�a
destinadá ao intercâmbio de moedas, sel� -'o;
envelopes de Primeiro Dia, ,�n�x:� os, interessá..

dos em filatelia e numismátícaa- ,: .,p,'
BAHIA FILATÉLICA:, ,,,, � ,i" f

Recebemos o n.' 46 (julho-agôsto 71) de'

BAHIA FILATÉLICA, órgão d�. see, Fiia�-
télica da Bahia, editada em, 'Salvadqr. ::-
Comungamos do mesmo pesar mani.festa&,

pelo periódico, diant� da i��S:Sibilidadé' dO·
obter da EBCT um sêlo comemor�íivo do-:.ce..

tenário da morte, de Castro ALves. o geQiàl
poeta da abolição da escravatura negra. ÓCOI"
rido a 6 de julho p. p. "'" ,,',: _'

' "'�
Em tempos idos, nós, catarinenses, SD�

mos decepção semelhante, por
J 'né'gativa.. : spb

f
� f ' a .,�:.: '1

..

alegação diferente da estabelecida pelo Dêé..

44.745, de 24-12�'58, art. t2� 'parágriúo 11iWo
co, alínea "a".

•

...

JOVEM: A VEZ É TUA

Vai ter lugar em LUANDA, Capital da

,Prov.llcia Ultramarina Pottuguesa de AN­

GOLA, uma 'Exposição Temática, a que os

jovens brasileiros (de 14 a 20 anos) foram

especialmente convidados a participar. A

inscrição é gratuita. A coleção será enviada

e vo.lt�rá em' segurança, em mãos do repre­

sentante brasileiro que irá comparecer.

Apenas, solicita-se que os interessados se

manif�stem 'imediatamente para receberem

informações, que serão fornecidas prazeiro·
samente 'por Américo Tozzini, Caixa postal

I

5.398, ou por Teix,eira da. Rosa, Cx. postal
304, Florianópolis, (88000) S. C •

pARABENS. À VOC�
,

• • '1 � -'\; "' ... �\"
Selos série "orquídeas"

O dr. Hàrald Karmann," 'óperoso Pfttei�o
Municipal de Joinville -, se, m�ve éottÕ­

dimentos, no Rio, 'com ° Diretor da EBC�t Do,
sentido de que os selos da série Orquí<Uas; ,'�
serem emitidos em novembro prÓximo. SélÜD
lançado� em sua cidade, por" 'oeâisiio da EJt..

posição Filatélica que' ácontecetá;' juntameatC
com a Festa d� Flpres, tradici6áaLnente te..

lizada n,a referida cidade, aliás," niuíto cbfthe..
cida como a Manchestêr Càtarinense.

Correspondência
:,Qualquer nota, comentário, sugestão. �

rá ser encaminhada' a Teixeira da Rosa, CaiM

postal 304, Florianópolis, (88000). Sânttl
Catarina.

� Festejarão seus anive,rsanos dUJ;ante' o

mês de setembro corrente os seguintes colegas
'memp,ros da ABRAJOF: Dia 14, Ricardo

Sane:hh SP; dia '17, a, jovem Elizabete, Pes­

so�, 'Rio; dia 23, Emesto Alberto Cohn.

, . ,

, /

, -

,
.'

EXCELENTEs OPOllroRIDADES IMOBILIÁRIAS'
, I

t 1 XI
"

EJ)IFíCIO' ,PRESIDENTE
l

,

,

I

,
j

CORJUNTO IPIRARGA
,"

Rua Júlia da Costa __ Saco dos Limões :__ ,Rua OIIçad{l à lajo�ãs. Uma casa ,�m- ...

122,90 m2., ótimo acabamento, com -sala, 4 quartos, banheit'9' com,-'azu'lejas 'e,'
,

louças �m côr, ampla cozinha, garagem,. área de serviço. SI�'lEKO', nos �Dtoi :

principais., ('

Ur�a casa com 85,78 m2, ótimo acabamento, com sala; 3 quartos, banheiro '"'��" j

azulejos e louça em côr, ampla cozmha, área de serviço, garagem. SJNTEKO � � japosentos principais. ' J.,

Uma casa com 93,28 m2:, com sala, 3 grandes quartos, banheiró com azulejOs e "

louça em ror, ampla cozinha, área de serviço, garagem. SINTEK0 'DeS-,,aPose�"�
,

. pri�cip;Us. .
' " J

,
Uma casa com 78,61 In2., com sala, 3 quartos, banheiro com azulejos e lou.�� em'

ICÔl", ampla �ozi,nh.a, area de serviço. garagem. SINTEKO nos aposentos, pii�ai&
','f-/'o, '"

'

II
A sua casa lerá o iinanc;iamenlo que você precisa:

.. ,. ·1
j

'\

I

LoTEAMENTO NA 1l'RINDADE
�", ,I I� 't t�fT:':

� 't. � < � 11 .

,l
'.

,y

Rua Lauro Linhares ao lado da Empr)êsa dê ôltibuS Trindadense. ótimoS lotél:
em rua calçada à lajotas, prontos para Início de construção. ÓlverS8s conidiç�'
de FINANCIAMENTO.

"
I , "

lJ ••

ALUGA-SE
,

"

r , .,

lo) ••

�
" I,

No Edirício Presidente, �xcelente apartamento com sala,' 3 quattoS, �o�:
baÍlheiio com az�lejos em côr, ladr,ilhos vitrificados, SINTEKO em ta�')IS peç",
dependências de empregada. com vista para a Baía Norte.' ".

,_

CONSTRUTORA E INvEsTiDOá1
':

1

SULBRASIL LTD�.
� ,\ I ( ,

'C � c C I 1616 i
I '�'

..

DEPARTAMENTO, DE VENDAS ,:'

Rua Jel�Ô�o Coelho, 35& - 49 andar - 'Conj. 4fi/46 �'Fone_
�
, '

"

! ,j :'IJ
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Uoteis: e Restaurantes

_"- -

�f .,::;---,"'_
__n _ .. -.-.----------------

-_......... _.

.

SWENS,ON PALACE HOTEL, !
I
,

'l'

Sente-se honrado em· hospedá-lo
Apqrtanie�tos - suítesc-. pátio para estacionamento

� bar m�sical
Telefones 3286 - 3638 - red� interna
Florianópolis - Ilha de Santa Cc:.tarina

.f ,

!

'i '

.

I

I'
.

�.

r­
,r

11
'r

1 ;,.

J
�. •• �. I,

, i ·i.'
'

( i 1" :

I � '1' �
',1, .',

I J

MARIO H'OTEL,

t, ,.,."

A trad,i�ão da' ho�peq.agem· florianópQlitana I
I.

--__j �

Rua' Conselheiro Mafra, 26·_ Fone 2968
, : Ir

,

.• 1' .

t '

. I
.-

; .. "

1

'1' .

,.
I"

CACIQUE HOTEL

de Candido· Zapelini Solf'inho·.

Rua Felipe Schmidt, 53 _ Fone 3449

Florianópolis

! Itr-
jl
,.

NOVO HOTEL
"

..

I' !
Rua CeI. Pedro Demoro, 1548 - . Fone 6352

�� ,

I,

Estreito Florianópoli!
,

'��'i���������������
"

,
,'.

, i ..

Rua Trajano, 4 - Fone 2276

MAJESTIC
.

HOTEL
"

.'

No centro �omez:cial da cidade

�: "ÉRIAS· -- REPOUSO - CURA1
,,",='-=:.' "--'.'- E·STlIfCIA· TERMAL .

,
'

IMPERATRIZ
, j

'A tlnica com 409 c., naturais, na
.

fQnte
Santo Amaro da Imperabiz

•

O" -,-- ._.

Reservas:, Jerônimo Coelho, 3 - Fone. 3634
Florianópolis .- Santa Catarina

-

., ...

"

/-Jlt:nOT�-L
.ROVA.L"

RUA JOÃO PINTO - eONES: 395 •• ,z'. 3'R� •• ,
FL.ORIANÓPOt..tS. SANf'A CATAR�NA - a.RASI\.' ,

..

APARTAMENTOS - SUITES
-

·'BAR '.···JARDIM DE INt.1-ERNO - SALAo DE RECEPÇOES
,. TELEFONE' .; RÁOIC)

" \EL�'VIS);O .' GELAO�IRÂ. AR CONDICIONA'DO

AQUECIMENTO CENTR�L • 'AVANOERI4 • ESCRITOIUO PAlll HOSPEDES "

_� II

/.

fJ:
1

AOUÁRIUS.
Restaurante e Lanchonete

..�a . Lagoa da Conceição
Ambiente selecionado

-

Mein Echchen r- Lanches Bar - WhyslcYná .'
,

.

.

D ambiente ideâl para você' passar horas agr��': . \.

dáveis saboreando mn legítimo ScotCh..
'

: ;.

Possui, ainda, Uh1 reservad�' especial para,' 'suas 'i
ht>ras de lazer, acompanhado de unÍ' bom ·Wh�ki. '. ,

.' .
,.1

_._. ... -I,
, \o '

-1---' -.--

LAlfCROHETE BEYRUTE·· LrDA."·
Um ótimo itm1Jiente onde você' poderá fa1A::r suas

refeições, .a p�eços acessíveis.
Rua FeliPE: Schmidt, 39.

..

�.!'Q
PROFISSIONAIS LIBERAIS'

paOFESSOR JOSÉ' ZANELLA
ADVOGADO

. #

Rua 15 de Novembro, 600-49 andar - sala 463
Tel�fone 22-007'9 C.P.F. 005281969

Blumenau _.;. S.C.
. 'iI
'sijfJ.

I
,

I
"

i l_i; 'r li'

DR. EUGÊNIO DOII VIEIRA I',
-

Secretário da Fazenda do Estado (1962-1964) I ;
, ,

Inspetor Fiscal de Rendas Internas (196s..1966) '.

Membro daS Comissões de Economia e FintnçU l .

da Câmara Federal (1966-1968). I
AOVOGADO E ECONC\MISTA

'

•

I. (Registros OAB-Se 1.261, CREP - '7a. REGIÃO­
. 0128; CRC 0739, CPF _ 0066457'09)

Escritório de Advocacia Espeçializada em DI.,REITO TRlBUTAruO: L Renda� IPI, ICM, RECLA·
MAÇõES - D�FESAS - RJ1;CURSOS. .'

'

.

.
.

.

: FUSOES, TRANSFORMAÇÕES E DmsoES DE
EMPRESAS.

.
Rua Dos llhéNS, 8 - Edifício Aplub - 89, collj. 85

.
i

.

Fone:. 47-31 - FlorianópoUa - se

I
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1 I PRQFESSOIi HERRIOUE r
I .

1; i STODIECK
i I

ADVOGADO
.

Rua Frei Caneca, 12 (entrada pelâ Allan KÃrdec) ""

Telefone 2062 - Florianópolis
C.P.F.: 002627499l Q

..

,_

"M)

ADVOGADOS

Nôvo enderiço:
.

Os Drs. Evilasio ..Caon e Roberto Sampaio comu­

nicam àos seus clientes e amigos qUe transferiram seu

escrit6rio para a Rua dos IlhéUs, esquina com rua

Araújo Figueiredo - Ed. Jorge Dau�, conjUnto 5;'
\

.

onde permanecem à dispOsição.' !
.__ Ia.
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E.'?T no, ".Flotian6pors, c1oi'njntSo,
.

19 de etembro de 1971
t, I f l"1 �

r
'

". ,�' �

"

.:!.. :,' .: '

:g. 6
,-

I
.
,. �

.' ..".

pR. �ORIIRTO, C%I!RNAY . :�.'
.. CIRURGIAO-DENTISrA

'

<. _

..•plante e traneplante de dentes ..... �nt1.P"t4r1. O,p..
rltór1, .

pelo sistema de alta rotação - ·Tr*tlD,merto indo1or
-' Prótese fixa e môvel.: Consultório: Ert 'JuÜéta ::' 2'

I,. • ' , .,

. '. f,
,,,

andar � sala � 203 - Rua Jerônímo Coelho. 23ft'- 'lha-

rálio (Jae UJ' .�' '19 horai, '
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'! " .. :··.�l1o· ANTÔNIO S·ARTAELLA.· .�;:::
. \., ,.....
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'. I j' .'Prof�r; ele Pslqu1dtrta tia ".éUldade . de Y�dldÍl. \ ..

. i
0";

.

, 'p!o�lemâticà: PSfquis8 ,Neurose,
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. DO�ÇAS MENTAIS .

'." .' .

} i'
. \Cóns:tÍlt611o':" FÀUftcio Associação

i

Catarínense de 'lIe
.

·4tc1na. �18 1$ .:.... "one 22-OO�. Rue. ler6Pinlo.C�elb�t:�
, , . •

,c'::" Flona)lópoltl.- . .. t .-
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..
i I

,', '\ "

."' �.": (CPF �,OOi844209) .
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' P,r�e�es ê ConsuItall' Jlirldica! ..

'

i

..
" :·ê. A.- SILVEIRA LERZI '. :'. ','.

,
..� . :.

"

.. ':_',�cPF.�-- 0019483�) .• ", ....
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O�tertcÍlm�nto :só Ihte�Qr .' ,-�. ,:. '. ..�' _. '"::" "
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"', "··1�rít4riD: Pra�a XV de Novenib�Q,.21 ..:. �Opj, '�:"
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CUPO", ,de Inscrlç.ão
'l':

.

. 'P�o-lhe� i lnscreYeri.me� ,sem' ·i1ualqúe� COnlpr«f
� � ímls!l� de ininha pârte; "no .

C1:l�� "gratuito ,de' 20 lições, '1·:

Nome. • '••••• � •.•• � • '. '

•••• • ' � ••••.• � ., •• • • • '

}tua .,••......•.... �
:
.• � � •.

:

•• '·N.• � •••••
Cid�.de .• � .. � �' .. � •.. � ••• ,. • . • •• Estádo' • � .

'
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Recorte êste cupom' e :envie:à à Voz da Profecia,-
.

Cai�3 ;Po'stal' lÜ)9-ZC-OO', ,20;000 ..

' � Rio de Janeiro,

I -GB. ".
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M.ndld�· cf. 'H9urançl� Ilções de :CI••"'ló, ii. I ;
citsq.;,n., posses·s6rllis. d.· usüc�·piã:O,. ·d. c:obr.l?ç., ,de'

i

I
Ihd�.n.IJâção. te�tamento�_ .uSUfrutoi. '.�,:,vent'ri�,. � .•t.,� � .'1 "1Açoes c.rlrninais .. Questoes trabalhistas •. pr.v,d•.,. I·

ci�rh'l: R*1=�r�éJI .• ,i .c,omp�nhamê�tô ,'de p�oc.s�os·:.'
�rài". '0 Egri6gio. Tribunaí, d. Justiç� do Eat_d. � :
Consultai,. pareceres.' .i'

•
,. ..' I

.;
Ed� J'orge Daux. '-' conj..4 (sobreloja) '_ Tel . 43Q3 ":

,

'Rúa do�' llheus,: �5q. Araújo, Figueitedo.
·.,Exp,ediente: das 9 às 11 e das· 14 às !':a. hor.s.. ' �'.l i
CPFst. 001�3'HQ9 � 000100491' � �2671129'" ':'1,
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COMPRAMos A VISTA:
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. EM FLORI MÓP8L1S
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.ALUJiUE." �M'" ,CARRO
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'.'" ·E·· .
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.: �. �,,' ",D'IRIJA-O' VOCÊ,"
'.,,' _ .'

\ 1 ,,:'

" �ESMO'�: -:
"

'

..; ," : ·,PROCURE.
.

" ',';....
"

i,..•.. ,:.AUTO"'.'
LO'CAP·DRA'. '. C:ÕE:LHÔ: '
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.. JCfl"r,�rri:· l�etfC)" & rCia•. Ltda�)
.
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M�IS.,E,Spm(J'I
..
ALIZADA .DO.· ft

..
AMO"-.·. ÓS '�LHO- !�

, R�S -PR�ÇOS.;� ESTRE:ITp'· '_, RUA ·'GAL. �UBE- II
"

.

. ". RATO: �ITTENCÓURT ... 'N. 200"
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"i -" . ..'"
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. -;- '. �m .. frente: à churrascaria "GUACIARA"

.1 j J��os, de" �anta�;:�"��.lã:;- C�fé '.-i Jogos dê_' Cristal e
_ i

·Vl�ro �:ru�o _par.a Restaur�ntes, -, Baresj--. �otéis' f
:.. Peças ia��lsas, -. pratos '-:-:'�l�ara� - canecas :_�.

;. vasos -:-' bíbilôs
. __;

.

Iéíteiras _ açucareírcs, etc. i:

a
' Faz' fepo,si��o, '�'e" p�ças .·d� ;Ô'gús', ·d.e· porc�lana, de' . ;
'.

'qu�lquer) )riarca �'. je Cristais' Hering. .
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' '\M1?ist�pcia 'Técriic'a·a ·dOmicílio.� Rãdios'-'"Tê-

I f.;::�scoin����O��tO::!:ii�:p��:;t:. :!:�:r;;._bO��' .•
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.. �

� ··R
. Coronel ':Ped'ro'O Demoro, .'2.133 ._. : Fo�e 'J284.
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. ,:,._.;.�' ';'�et:eyisO-,ré$,:'�sddos<.' ',. Pa'gq�sé:o 'mel.rlor
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T.e��f<)n� ;para � "E$fr�f.to. Paga-se Q vista; ,
,
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,: .Télef,ó:mir. ·pára. :�:��4.
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.ASSIST. DE· TELEVISÃO
-:. . t CODI � SERVILAR

Attavés do. famo5o, sistemti mensal.
Ou se preferir ·atendemos a domicílio ..

Voc�, ainda. concorre todos os meses, a 1 TV.

No ato da inscrição, ganha ml1itos mtrs·. de fio a·ntena.
SERVILAH: CONS, �AFRA, 127 -.FONE 2059. .'

, ....

�, \

1
. ;.' '.

•

...

.

�lugam'�5�' aua�' sàla� . conJugadas e uma sala' pequena.
':,�eparada, em ponto centrnl, de frente;. 1Q àndar. AluguéJ .

'. mórliiéo...Vêr e tratar � cQm 'Or. Ag.ame�on, Trave�a Rato

'.cHl, ,t ��q�ina Rjfà: João- Pinto; �'m fre�t� Hotel Royal. .

"
..:- ,,' .

.

'

O·_ .. 'dOBE,aTO ' MORÉIRA' .• AMORIM
� '.. "

..
't' l .

�. '.
.

i, '

DóE�tA�. DA PELe

. _, �"unhu"�' D'o: êou�o CabêludCl - Micosé - ...

, �er'd"'- '1'rltaÍXlel'to···di Acne' Pele" N@Vfl' CarbÔIlJ:n_ •

iNflY1�., ' >':.'
. ,:.' '.�.' ..

'

.'

.' bl!!�ILAÇAO
.

......
i

•

.'
.

.

.' Ibi�Eàt.giArto· do:' B()Spitál' das ClIntcas ..di .
Un1vêrsld.ci.

.' ldê 810 P�tilà.··. ....
.'

.. .' .'
.' ,

. '.. .

ÇONSULTAs! DJlnamente. A, partir dâs 11l bOla"
.

" CONS�TÓRIO� R. JerÔ�imQ .'.Coelho, 325 - EdUlet.
Ju·lieta:�. 29 andSr' -.' .�ala 205 ...:... :Fone '.4438.' .

RÔ:D,ÔVIÁRI,A "E'XPRESSO' .:
i. �",:'::B·'II1J*OUE'NSE. S.i Â.'· 'i

.

" 'I '.!' '
•

"
,

.'
Bartida� de FLORIANóPOLIS,. para:

''BLUMEf'lAU' -. "Direto 'à'� 15.'00 e )7;30 h(Jra�.·
,

i'Via . Tiju��s. Pôrto Bel�,.· Itapema, Camb,orlll
e :ltaj'al, 'às 07,30 -" 10.00, -. 1�1,30'- 13,00 •.

. 18;00 bQra� ,

". :SRiJSQ'UF-F� '·�VliÍ·7TIfJeà�, ·:m:Ue.Hn�r��'J:õã(f-Bàti�ta e

"

"

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ES'rADO, Florianópolis, domingo, 19 d. setembro da-1971

Há outras. E, há outros programas em versídade, (Aliãs no Brasil, frequência 'atingir um exercício cI_e exaustão, - até
estudo: cerno peças de Natal para se- é obrigatória. Saber nem tanto). Por os últimos limites das 'próprias poso
rem cantadas em ruas e igrejas de que? Pontue é' pobre e "must" traba- síbtlídades, até a expressão mais irre
Blumenau hó próximo dezembro. Será lhar pra viver. Aqui, vai, então; 'meu quieta do caos, até o obscuro emaranha.
um' toque todo especial. Detalhe espe- conselho ao aluno pobre: não se esque- do da imaginação. Deu-se a catarse.
cíal: são peças barrocas 'no barroquismo ça de ver o pré-vestibular pela TV. Após, os labirintos. Os poços. As rêdes -Ó:

de Blumenau. (Dário Deschamps), ' Uma vez aprovado no vestibular, em- J Os sutis entranbamentos. Deu-se a pUdo
PROUST E' DIREl'óRIO bora você deseje Medicina, não tem ím- ficação. Após o mergulho. Após. a ,,"�xi.

O Diretório da Faculdade' de Filo- portâncía, não, você fará outra' facul- bição pública da linha elevada à algu,
sofia, Ciências e Lêtras da FURE- expõe dade qualquer que funcione à noite. mas de suas mais complicadas associa.'
até o 21 uma centena de fotos sõbre a Frustação?! Isto não existe! •• 11 Que ções consigo mesma. Dominar o "seu
vida e obra de Marcel Proust, o roman- acharia, você, ao invés de' pré-vestíbu- instrumento, qualquer que seja a área
císta. A amostra está ali, no .hall da, lar gratuito uma pequena bôlsa de es- do, oficio, é wn legado que Odil Cam.
Universidade: é modesta, sem .alarde, tudos e... chega! (José Valdir ,FIÜ'" pos procura em sua, busca de maturida.
porém repleta de íriformações . curiosas ríaní),

'
�

. de criativa. Sabe que. a inquietação
sôbre o centenário eserítor, O material quando dispersa, pode tornar-se vazia,
foí cedido por gentíleze do Consulado MOMENTOS Superficial, e diluída., Não basta ter a

CORREÇÃO Francês de Pôrto Alegre. Detalhe mais No momento da' lavra I
destas notas inquietação criativa; é preciso -dominá-

Pasquim n. 115 saltitaram erros, que especial: a, outra genteliza pertence a Câmara de Vereadores de Blumenau la com o, real conhecimento de suas

alguns. N. 1 - Poerner, na" dica "Dan- à Mme. Andrietta Lenard, mais que encerra o episódio Evelásio Vieira; um. reívíndicações. E* 'sénie de novos de­
ton, o quente", fala que BUchner, o mestra companheira de trabalho dos' mormaço dos diabos corre no corpo senhos que Odil mostra, comprovam a

autor de ccA' morte de Danton", escre- alunes da FURB.· (Dário Deschamps), de cada palmeira, acontece o Congres- afirmação acima. São livres, limpos, ela-
veu apenas esta peça. Mentira ou desín-

I
so dos Municípios em' Ftoríanópolís.. o ,�oo: ,Uma .linguagem sem excessos. Se-

formação. Büchner cucou também PASSARINHO NÃO QUER FIM Prefeito de Blumenau .está presente, gura e com os movimentos da linha sem

:·'WOzzek"i outros dramas e escritos. DO VESTIBULAR não na Câmara podrémna seriedade do .Iíteratura, sem estória. É o desenho em

(Morreu com 24 anos). Além disso, não Porque é um desejo desligado dá mais que, .importante congresso;. o, Ger- busca de si mesmo, Corno uma verda�
,é .necessárío que êle. Poerner, remeta realidade brasileira. A única coisa, que vásio eertamente não vai atinar . c<;>-m a de difícil (como. tôdas) mas não impos­
o texto �ó Bangel. Por qu�? Simples; o MEC pode fazer é tentar democrati- estória",' nem a estória tem ,com�ço, ou sivel.. Afinal de contas, tôda' obra de
jã foi publicada, hã tempo, cá no Pín- zar o "acesso à Uníversidade; 'Be." que fim, porque com Beira-Rio ou sem Ilu- arte é o reflexo de, si mesma. Basta-se.
dorama, em edição de bôlso, N. 2

.

...., forma? Preparando os estudantes po- minação, Blumenau é o' sonho' de', 'mui., Não requer outros sustentáculos a 'não
"

.' ',' I '

Newton Carlos no seu artigo, ao falar bres através de cursos pré-vestibulares, tos, poetas," e fotógrafos de ôlho � arté a ser a própria plenitude, (Lindolf
da "ditadura do sorríso", DUma cidade pela TV Educativa. Assim em "O Esta- como Fadel, que pode' ser, visualizado Bell) ,

bolivíana, diz, que nem mesmo Orwell do", 'de quinze de' setembro.. 'Extinção na Faínco, ouvindo-se Bell,...:.. .o do O MAIS BELO JARDIM

\inaginou isto no "1984". Lapso! Wins- 'de vestibular não pode haver. :E a rea- Clic-Clic. Legenda: Assím vive Blume- Blwnenau, Cidaàe-JardÍm,' escolhe
Olhos azuis, esguio, tateante: blume- ton, o personagem do 'romance, à certa lídade brasíleíra. Certo..Certo, mesmo! nau. (Dário Deschamps), no final de setembro �'o mais belo jar-
nauense no duro. Entra. Cumprimenta altura, evita olhar a teletela, pelo fato Não é por causa Ida "indústria do ves- OO'IL CAMPOS E· o dim' .. ',Proprietários e proprietários,
a geral com wn "oi" mais ligeiro que da sua carranca. .Orwell não diz, 'mas' tibular", não.. Discussão terminada. De ... DESENHO 'NôVO muitos, inscreveram ás suas pequenas

I

o "oi". Depois" visita objeto por obie- deixa implícita a Idéia da obrígatoríe- mocratizar o acesso à, Universidade. .0 desenho dêste barriga-verde de obras de arte., Elas serão analisadas,
to. Olha tudo com os olhos de sempre dade de alegria e sorriso. Büchner e ótimo e certo. O vestibular é classifi- Joinville (ou de onde fôr), na sua nova observadas com cuidado, críteriosamen­
rever: atento, detalhado, 'perquíridor. Orwell são da pesadérríma, A provín-, catórío e, não mais um,programa . tipo forma, reflete . uma 'preocupação de te, por uma comissão julgadora. Eis a

ÀS vêzes toca, maneja, interroga linhas cia tam�ém lê! .. (Tonjan)�, "O Céu ê ó Limite" - embora- no lugar 'aberttra- para uso livre da>"linha. Antes composição:, Augusto- pória, José Sou-
e formas: nada maiS. São, quinze-anos' ,;

"

: de céu, tivesse, vontade de colocar outra as linhas se entrecruZavàm, .se enove· za Filho, José A· Santos, Bráulio Cor
cheiOs de curiosidade sempre renovàda. BLUMENAU 'E CoRAL palavra mais curta. Isto Freud explica,. lavam, se interlig3:yam, formando ver- reia (ligados ao Ministério do lnt�rior),
Quinze-anos de Guido Heuer -: <) jovem 'o COral' de: Câmara da Escola Su.; Para qu� OS alunos pobres possam ter dádeires 'labirintos visUflis. Odil retra� Ernesto Vets�h, R�ináldo' Púeller e Fre·

louro - artista jã, expondo entre 'outros, pedor de �ú�ca de Blumenau nasceu acesso' háverã pré-vestibular pela TV. tava, uma busca' extrapr4,inária, o�de dedco Frischknecht' (da·' Comissão Mu·
artistas também. Pra mais de Um ano, e não vai parar. Sucesso �bsoluto na Aí, eu, me extraviei 'pelos carni:nh,os exerc\'�r o entrelaçamento da linha, cor· �cípal <.J) Ajardinamento). Suge�tão
Guido está no acolhimento gostoSo da apresentação em �_omemoração à semana de Balaão. Até já nem 'sei se sou Ba- respondia a um exercÍClo para a aber- para Q ano: ,manter um contatQ mais

Açu-Açu. Iniciou na pintura, e vai forme da Pãtria e Fundação. de Blumenau laão ou o 'burro ... '

Como. será? Aluno 'tura atual de .seus trabalhos. Como' se estreito com os proprietários, objeti­
nos trabalhos artesanais: jóias, cilitos, (foi � 5 pra quem não .J'embrà e não po]?re trabalha- de dia e estuda, de noite. antes tivesse que, por wn processo de .vando orientá-los e conscientizá-los. A

pedras.. Obras, em metal e 'em couro, viu nem o.uviu)! 'Tão sucesso que os pe- Deve -ser aos domingos o tal programa, çriatividade, eJ:l.ibir· aô �lUndo o difícil sugestão não é uma oensura; é um abra-·

cujas formas vão definindo', devagari: 'didóS começam a chover de fora: Dia Talvez durante ou juntamente com o do' caminho para a c1areza 'em
.

qUalqú-er çO' ariligo ao trabalho dedicado, da, .Co­
nho os rumos de s�as, possibilidadeS,' 23'':'''' em Joinville; Pia 2 de outubro. Sílvio Santos. A�ont�e q,ue o problema processo de criatividade. Conió se an-' missão de ajardinamento:, (Dári,o ne8-
grandes tôdas. Uma sensibilidade" de - em Gaspar. Estas as datas fixadas. d�le:é de não poder frequentar a uni- tes o exercício da linha tivesse' que' champs);

umenau
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PLANTE ÁRVORES
poeta é prenunciada em. cada peça de

, I

Guido lIeuer: uma sensíbílídade meio
difusa, é verdade. Mas uma sensíbílída­
tie de muita existência e realidade, que
emergirá por inteiro muíto breve. É

C'
m
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O

esperar e ver a recriação do nôvo e

sempre de seu trabalho. Pois Guido não

pretende parar, Sua obra vende. :tle

está satisfeito, que como artista já ar­

mou pontes de comunicação. E, diga-se
de passagem, outras pontes ainda cons-

I ,

truirá, É a nossa esperança de barriga
verde, na fome da arte e da, cultura.
tle, como. outros, Guído' Heuer - a

[ovem promessa na Açu-Açu. (Dári,o
Deschamps),
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ECOLOGIA »
(J)

-

COLAB. 0'0 PASQUIM

.1,

Gervásio Lú%
.

AS TRANSAS DOMINICAJS
, ... '" .

ECOLOGIA II
-

.�Na grita anti-poluição, mais que ne­

, '�eS�á�ia':_ Incorporou-se o Departamento
de Bíología e Ciências do Colégio Pe­
dro

-

IL·· SemaÍla inteirinhar, a que come­

ça hoj.e�' :alunos e· mestres repetirão o

"plante e ame� as, árvores".' A Semana

� Re'florestamen�, bolação quente da­

q�ele:!depa.z:tamento,. jogará na cidade
, 'ltll.tili�-s 'd� plásticoS iguaizinhos ao

:. C!ieflê 'q�e
' enfei(a. esta colúna. A utUi-

1: zaçr.o.::.; o�'emolema pasquiniano foi c0-
o t

J
,.... ..

'j
,

lhi�;-��2_:Ji��' elll rápido contato com
" o Ziraldo; {Gervásio Luz).

� .' .

GUlDO HEUE'R;' ARTESANATO
Cbl<�o' da ,tarde.' 'Um jovem louro

'Galeria Açu-Açu.
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'Estamos q1:1e � s6 sorris':os� também

"'1: ,pud'era� clünprimos a promessa ao&·
�:) .,'. ..

,r: ': �'ossos
-

pepositantes. Entramos em _ rUmo
?,;� de Brasil Grande. <"

" '\
. É assim que comemoramos nosso terceiro aniVersário. t, ,

I

;:�: são três 'anos de contínua atuação nO' mercado de' Capitais ém ,Santa C�tarina•
.

�, çriamos, um nôvo sistema de. poupa.nça e frabalharnos numa constante para �
�

"

difundir· o sadio hábito de .poupar pequenas economias em' bel1efício' de
-,�uma coletividade da qQal você também p�rticrpa.

.'CADERNETA DE POUPA,NÇA DA APESC
Onde seUl dinheiro cresce e aparece�I
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ASSOe'lACAO DE ,POUPANCA E EMPRESTIMO D,E SANTA CATARINA
,-' , ' ) .
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